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"0 C o m m e r c i o de S a a P a u l o ' 

Completa hojo e: ta lollta o eu \ IJ1 i u-

nivc 1 ;i", emptro nn^-uení nd' -lhe, 'lo «i ao 

> «para «uno, 0« tropeço» o diílieuldades, qua Dio 

- uccarrctam n intclrf/.u c ind. poudcucia das 

RUHR opinir.es : dc r ;:no par» anuo, aiigmen-

(au<lo-lho cKimlmeulo as sympathies o o favor 

publico. 

flojo eowtnemora O •'••m, •. >• • 

o sen VII I amiiverftR'io, dandouma edi-

ção do 40 pagiuas impressas cm diversa» c'ro-, 

a piiuiti ia tentativa do imprc.são poljchro» 

mica que, segundo nos consla, no rcalisa nu 

Amorna do Sul, com prélo r-tidlv Mari-

noni. 

Faro -A pesa edh.úo do liej'-, cniprifcámjie 

ir. bobinas, tendo cada. uma li kilometio' uu 

seja um total geral de !H.I Kiiomotvo« DO papel 

iiuprcseo, pelo 

coda numero avulso. 
• —• m 1—in — 

>1 õjiiiiiitriio 1 If &<•> I'rulv, p e l a t u a i u d b-

pendem-ia, pelo seu dosiutorct.t!, pela tu» eu-

ragem, mereço applauses d« ' t i - juoptio1) 

adversarias conecioutiosoi. 

fiarão, com calorosa eü'n .10 do solidnuc-

ilude, ou noun importeriitos roduetoren, todo o 

seu digno pcisoal. JJcui h» lo poruiiltir que 

a beaouióiila follia iio-si» celcbrar, pr- o 

10li/, u «ou contour,no, como o 2«,,< . li 'I •/ 

Hi;/ ('.'í Dtia'a. No cditorl.il do dia gloiioso, 

c reverá, nu : ou mcii j i : «O C- iii»i. i» 

Paulo, duraii'o a quadra calamitosa cm que 

o Jjiaml padeceu kolio jugo da awUaule íntma 

dogov imo ilonoidüi.tda <r/ i/< ', !M' um i-,o-

l«;to couutnn.e, traduzi», sons t; csjua«, ;l "»' 

• iijnaçi.o popular, lissa nuodia, potcia, «luroa 

relativainéfitô pouco. \ momoria publica con 

írgt» delia n impressão do um lon,r-inqi:u pc-

ni'Telo, do um tunnel moplii •>. Do !• • muito, 

recuperou a nossa iuconiparawl P.-.Ui •. o cre-

dito, » liberdade, n grandeza que perdura uo 

vorrer do aiuisko inter« no rop lidicatio. 

Quen) pcrcorro as voli;nH Cillo-çõts " 

V-.-MUW, <!• JSW" r-'f"> ncn enpuuiauo <;<n 

factos ei tini occorrido", c, i;cli,otudo,'lo !.-»• 

mens ijue cutio cliegaraui a • li.tu pos.'vi ef. » 

AtYoi iso oi--<. 

Pttriq-'Oij«, 15 do jalKiro do 10"). 

a m C B B F " 

Qunn To, a l."i do novembro do ' 9, n popu« 
lavao da capital do Imporio assistiu ao tumul-
tuoho pasiioio mililar quo dorribou aa insti-
tuijõCH )io'íf:'as, o tomada do i aamo não so 
«ama explioíir u verdadeira "iinem daqncllo 
funeral—pois nooso dia ma1 l u to o.a amorta-
lhada a pktria—pens >ram algum quo o : 
; 0 rebii)ion, iaturrompido MatoLi.Mii.ruíe, I ' 
mais coiiHCtuiii.i ioi.uir eicmeut':» do i ita-
üdade. 

A adheiúú daa pro\incias, o subiiorviejí" 
c a do muitos dos q >o JU.IIB deviam dofondoi-
o Império o a pea. u \ sagrada do D. Pel o i l , 
o MagitGHiino, iníluiram par» .,uo i e acroOiíaa-
'.c na cxtinc,.*io de bei., mérito rei(iuioii. 

Mas, ioli/.mcnto, assim ni-.o foi, auiim não 
t..m «ido. 

*> podor do uma erci a ú r,ii ;• •»••» 
dogolladorea, ao «aquo c ii proi.ri.i deaiioiira 
Uii lar pelos ageutci da auotjiidado. 

Volvomos o i olhos | ari» o p r.aalo o vn-
remo.i a força viotoriosa da.) doiitri- .u—cíijoa 
fundamentos jamais io divorc ii-a'm d.» I.o •, 
da justiço, da vordade,—preiiti^iados polo u-
Ceio apoio do povo. • 

A Kepiiblica no l!.a il n ío surgiu orno 
obra quo vices« sati.i/azor voiatado pop.il»«;' 
faltou )lio cs.-o infftagio. naico q ui do ia o 
nascedouro a poderia tornar viável o iude-
])ondcr.to da tjranuia. 1-j tão essonoial cm o •'• 
oíieo^uet», quo o go.ouio i. tabelej óo n'U -
buiil sem demora ao excr ito o í armada us 
prorogativas do representantes da Nação. 

iinlretaiito, o exercito o u armada nunca 
. deveriam D'laiin,ir esse papel, pois Mm a mllH 

•I ' são muito nobrp, mas ezolnsiva, do constitui« 
% . < s r ~ J e m „ garantia do regimen legal. A. revoll i 

pofiufar ó o gtito da alma r.ae;onal, sulfocad., 
pala prepotência; a snblev^âo mil itM ú um 
k.to do indisciplina. * 

Jtrprf honlantea d» Xa.;.",.i crom os eleito do 
tT '̂1, enja bietori», embora inça.'» do ii..qu.-
dadcp, ex; .imo o desejo do povo do inteiiii 
lio» negi.eius do lista.!• , i . r ntan'eada •• -
ção oram os nossos boi.:- >j inn», ealvamlo 

j { | pátria, proclamai am a maioicdade do segundo 
imperador: oram OB «I'io votaram a emaneij;.;-
ç..o dos roteeitiuus o depoii a gloriosa redem-
Pião dos captivos, pagina a quo so a i ! a iii-
ti. . duvélmeuto liga lo o n o do ízabel, 

\ Repnbliea tudo i>.«.o faltou, o povo r.s-
sistiu ao acontecimento sem dollo paitieipnr 

A falta do protesto teria tido uma app- »-
ta;i-# tacita l 'Jamiiom não! Como não e .-
coríar naqiicllo momonto, -o os votos diver-
fc..nt«n quo por ventura então apparecessom 
ser -ui punido? com a morte, so os quo tal 
ousassem teriam logo contra Ci voltadas us 
Carabinas da soldtulonca / 

E « preciso atten lcr também ú iodolo es-
pecial do no: rio povo ató t a época. Desdo 
os ptimoir-js aunos do Império quo a ordenr 
IN'oina não lolírera a NI' (0I J1UÇ"O do conti-
ni.idade; aos nossos olhos m avoir,mavam, 
eotúo um estereoscopia monst.o, o^ simile*, 
motins de rr.a, a que a ene:gia ciitoiioia da 
policie pnnhs logo cobro ; deicoubociamos o 
privilegio do poder matar iiu> nnciueuie o ató 
tviu ,.l»u. os de cons»£raçótB postliuma*. 

Das luctai externa«, iiapofctns pela difini 
'Tido nacional, pr. aiin.os i t u >ti<-ia» das vi 
ctoria^i do nossos irmãos, qu», indomáveis r» 
peleja, sabiam ser bajBacot pm» ccm s T«i.-
«idof. 

Voara so IICH...1» i'axi.is. Jlervi.! !'• rln-
Alegre ou Inhaúma da dogolla do ) .i . :iei-
1 US 1 ^ 

O norso r » í i e l s o Soi rn'M a, i .í.j 
.-.os modelos de cordura, do uSinadcr. « do 
bondado, fendo o clicfo do Listado u uxein» 
piar mais perfeito de .n virtmlcs. 

Ao n i alto firmado IMO ÜO /. lia opj 
uma população alh-ii.i ás I . !:.a- du rcp:'e-a-
!nis vfoionta . 

Nao so pouse, pore-ID, quo dcfoi.deiiios o 
]in\o biK ileiro ill n.-o lei uoi.o.s impedido, ] 
embora A en ta do muilo sangnl, a partida de 
8 . I'edto IX. Ho ti sublovaçào de lõ do novam-
bio foi iiu: noto di • urpie;:n,' a prisão do Im-
perador foi um ir. to de covardia 'nos en-
xovalbarii e!". i,amento pela » •' . . 
com qjio a assistimos. 

Aus, falemos do presente. 
% Ate bojo o povo não recebeu as institui' [ 

quo Dio fo:»m impost.f. a ere. «a m.inur- I 
..diie», o pai tido monareliiula 0 o da . rand« 
1'nàiortu iio no. t j .(ije. 

ívNão ha clubs monarclii-las organisndo», 
ii io ha .enlios directores, não hn .ou. .!••• ««• 
ti|'.endiadi)Fi, não ha propagandistas que ialem j 
«'is que não sabem ler, c. no emt .t.to, quer 
na capital do Urasi1, qu«r num dos sons mais 
iemotes territorios, u idéu mouar«liica ;.on'oi-
va*so firme, indoatrnctf^el, progrido, transfor* 
ma->-o era asj iraçáo.ardente 

Na propaganda republicana fun .lar.im^o 
sociodados o periódicos, oradores ambulantes 
pcrcojiimn o |,iiU pr. gaiido a de-- hf-.iici:e:n | 
0 u indiíeipliiia i o faP.ar.ua t a;., ea j.em 
vilania,s. li n.io obstante, quando ho operou o 
Movimente, u í.uuer > lo pio eb ••* Via ii-
di'.ulo. 

So a republica leni . bsislide, di. .--o u -
1 lusivainente ã pi....ao da íorç» arma.: , j , 
»,..... a. em I ; l (J, . > <jna':i'io a : •, a 
rossos direifus. 

\ i:Oít('i:a '* (CS ;;.:(;•: ie 
In: i» tin do t • i..lda como tilu» C>:. oliva ' o 

O 1 e, II, J 1: . :.l qui. vivem s . o i' o .io, 
não Jo ...Jio sai. ., appijcll.a n vin atiça 
«la honra, mas -l.j ...tio quo ns'-a.- siua pura sa« 
tisfa/er • iniplesin-iito ao« appetites perveiso1'. 

I . a ibfpi i to i!.« violoiieia . o gove.U' 
dtt 1 .publica . ., , I ... Ioiuaii.ioi.to n 1 • du 
I.".'ei'vivem a nt,\i.[a et'irna. o n: di.-
p a ratado boato l!,,s ucoa^iona crises honi\u . 

•li diria e.. /.o' «A ae;. 0 dos govciüoj 
que minto usam .ia íorç« 6 r-mi'» i • lh .-' 
i ta do- - a .loa quo mc:i<. a i liq gai ,. > o 
tblS as \t .ee qlJO I I'll m á : ir, infil: ' ' .-: .I*, 

abala:em ; ve>nf,.<i• • lii . « so em 
a argnuientn-, n;e amento intetiectuao--, :,o-
\ ri: ., em vc.' «lo niin^íi.iie t, d,lutar i o-ao, 
elovar-so-ão; serã nrtís pi .liona tu acçi'».., 
mui» prodnetiva do grandes obras. 1'eio con-
trario, quando tive (111 do <il|ij rogai ' O' '..:':' j-
ro n'e a fnr. :' tornai'-., -. itn qaií-1 e 

."».BU«I i prtrrtnllunu pi LI •> NN I » 
A Itepnblica nevto jsua W tem feito o nft ', 

-o piodn,.. i. o mal. 
lOílalee -no", poiem a «.-te a 

uma iu tt i ' f i i . .o opb'.dkei.i o uma iu .'u ...o 
do medíocres, 

O Oúiiiiuniía <'•• Sito ieslejanào |,.,;o 
O seu VIL) 1. ; SCrio, e.institui". Hfl» <tlf ida. 
prova i l ujti -ima «to apida•!«.> p.ul lieo •• «• u 
procedimento nh defeca ininttírrujita, leal o 
enérgica ibis i léaei quo todoi aspiramo» v.'r 
' in breve an»i..íiuadus unnia inlgn... 

•a r u m i í i i 

mi:*:: 
l ei na p in . r i 

(! o- nn constiLiii . 

I.licit, fnndada * 

<los faetos, mas 

A politiea buKjj 

mo .*;cicir i1' .' (H 

I m : i oro > l.t. 

laid Villenifoi) 

a 1 ieuli», cujo 

eh: i.i.m> .i,ia g • i 

\illeniain i 

/< : .. if, .lo ' 

l.olíl) « Pi ipião 

pa so, I . ii com' 

I.ivio I . • ..<! 

w 1 ! í p 
' o .. fete« 

•n! an . »í1-

. I escoia po-

jatDsumuinyáo 

.a principiou. 

»Ill lig'.'li -

.óphi» soei- !. 

j ter* cr Col-

. e.ouHtituiu 

.. ill•in'fll.i lUC-

a o' . t /'-

ialogo '.-.litro 

...i-so, a cada 

XXXV do 

/)(r M : "/.rt-

in prill'is '«..-

1« f. ,mii". do 

-c." O a e..dft 

. voBi'oiiiay'o) 

p'Ta e.-iyu-

. piiutiairom-

. ' «riam te« 

•, puudo-o nu 

íuava u t.r-

1 If • • ',. , , • , i ' i •. a . 1 .';' ' 
-do n , , " 

1'i.ndad • . . : ded: a "o o 'i < 'pn 
t a n t o en n u l l , e-eia . o v i d u a l i . • i to— 

" ' . ' ' / . ' • • / ' , 
vencendo us .i.ftie'jldndes uaturros r.uiu meio 
eni quo t.' ni cxictencia out roll ori am« 'io im-
pttSHea, poii*," uiti a circnlação quo anima o 
iiicitimenia a »!;:•. pro-pi .ida.le 

II. Ill i.'.."f'j!o tel.! f,] I: i ' o 111' 1" ' i l l " i I. I-
i ligonto uo f. n.» . . trucfii a te -U n,« . J 

social ij.,0 óc noftoijiiiiu elas, e . consi a . .rie, 
j amparado pol.i procura .pio a sua« • ! , .« 
> quotidianas c iiion'.i. M na mando in . t d 
j IUIIIIICO' i(. t , l avtiial ,• <|o l.slado, <•••<•:• jorual 

1 ido .• n . iei •.-.o, I .ni .1. svane uiii 
J daquclles que mai empenho t 'm . i para 
i eone.pniide. su ruivi • . 
I I'nS so no rocio I a-ii: « do meio pau sit 
! e,.ni ,,iV, . , i.nu. iu i w . .... .. 
I ruiuo tic iui|,aiciuli>iade o do lirmeaa em que, 
I com dev..lamenta, o iniciou. 

A pi;,, ipin, s .̂;. .- l:iin:ia f .ni'::n ctem-
po neutro, onda muitos talentos coiito^jora-» 

, n o , t'.i,;,tt .g j í tu. . do' com): cu'-', da 
opiilião. - + 

N< to pcn'.jdo, que C' ii i'leralnc ode i.ri-
[ )i:'gaiola p.,.ia o nomo 'Ia i diia, n.oinuio or-
, 1 í; na do ;o n ilismo paulistano exccdeli '1' ..i-

,."-,.' Í'.., nn oleganeia da fconfot-Ç ,> o na vario* 
dad d dos aSKitinptox ilo ritio traluVa o «ram 

; .1 , n ü . . . , , , : , " , " . 'd. . 
I:.' ».. <:i: 'O. r. ;>u ;•••! ». »n-ynt«.'.. cíu <lo 

Dc.' h v i i i ii v a .lo»-e»í: < :-:\r, bi^L 
a -MO ERFT IÍU-P.C:1' - ^UA HÁO C d e ID, p a r a HI d i :FTT 

— /'roiUeUou jj.li1, 1. 'ic 'i;;v,.' ler pf. ;». ',Mie 
a v'.:«j*i.'•.'i a' [.'jih, - fjui/oi-. .Nofitas hoR0Ínteii-
' *if J, tli ( ode t'lia < a« Vnt icdudí1^," 

quauuo Lotou <lur janclU do ^abii;cíe <lo 
" ic tor '.obre pequeno j>ateo. N or noitt 

' 'Ho'.-. 'i< mão i» um ' unto, o ii eo.- ial-A k ja-
i:> Ma, hiibir o luitar prra donlvo da pia.a un-
Jii»: a. foi fiid'» ' -a «n:ji tuomeiito. 

S-C. '..'••«» <.- in'iíG(lar/if:rite, toudo -ot>ie oh 
JOCIIÍJOQ'O mantiM'I I] ,LA, E- PEFOU- o DIIUOTOI' QUE, 

•"> Ü R-O: FI I.-ER«I'IJJFFIVA PASMADO « 

<J iütli 1 í/i ljo LUC • 1 ' h' :.iietO 
— > o ó «ia a a > on? a. .peudi"'; 't >vo 

-'•ii-' }iioiii<.:.iOii-í.." ouvir u iZt.nv-. da mi-
ni a pe«;H e v i oir.:!-a. 

— \í\-j tenho ítüi}»o, i-c:-r.-or.deu mui L-.i- o-
iaJ'> '(ofjUL; Ian. 

— J'uia ,*r : -3-0,. di'-f.-o Devlnnd«;»-, ft ao 
: io tempo fj. ivn «ia jiigiueira uuia i-t ; KJ-

uiMf. }. fola ou i'.JtaiM ou m" la ! 

— I • ro a coitai- a I-CÇN, TANNM-J >:RA • 

—Não, liado oBvil a. hteuto-se, quo v- u co-

i ' iüi<ih'h\:i C.'i I i-v.  1 atr..'.'r • m* 

utir, ac7*emZcu mu charuto, eoutoti-sc á cartoi-
r.'i o, enfut'.iadij,, murmurou : 

•So TURN do fjdi p o r FOI'-», v á . 

f.!üy<:>] ft cm pi o coió a i> fc{ )la 
Tua Ja cxpu umív^ía.: unto«, abrin enm « outra o. 
.ma».'?- í f-j j ' j c ê .-j* lei: . J • 

t W 
i f !['•'. t . \ . . . ' )> •*, qtirtiL «U 

• V?-. . jtk ™ 
enííleirara sobre a carteira. Do p oi a j re.stou o 
OUVIDO, • < J I - J I T II IUCJÍRE^AAR-EC O ainda U 

infra nwo • »• ava torrnHRda © já íadionlo 
• ' • IV : •[• , ' ... . 1 >:.,.; • 

*;• o ir.da ]H'', • ' }. iiiii enaumo. ••:atlui 

• uH 

•pio cncoil.eij, 
..de eer lercWfaJo os to-

- * 

,<< M. IN. 

f m 

<u 

t 

•T 

I i <•<(•• ri«*it Mitrt i:i 

iode. 

' i Ctji/iHi/.ri'O .S.: i /'iií'., «mqunnto ou* 

tio« envelhccem, mais moco -.o vai ínoi t i indo, 

mais animado eer.!o p«-a n vid.«, er.i j-.nfllo 

outros dcRniiiiam paia a morte. 

iV qre tem u illtimina'-.'i, no ae.-t.l. mio 

caminllO quo tn «ela. a Pt.-. gP.riiicadoi» do 

uma iili'a, a í. ..a vencedora dou piii ..ii 

J'ncerra-aO sarna wjstc infla el a in; t <j»« 

pi e: 0 de Vida pa OIl'lO ", num n.. I nr.|.,'::-

ineuto do eeiia capr.í lo dar . lent'H : , T>.--

a mciihundos. 

A opulência 1. . • <,M c,.;:. ariui-

(us dc.ite anniverstriq, 6 nifia provii >, - o 

for-,a, into vonla.r»; ij)spiraç&9, it.lo »., li'; 

ninljlÇío, isto ir,.: - — tudo ...i. .. . está 

eu patonHtl^ar.do t.oiaa utlnlniu do t> i,lendo-

[•• !:i cnco! > nil' 

<!' p: nptiOS a-1, , 

i a i i i lm C o i r 1 ' i 

^ ou'. , l : l.'-l 

. in l i e i ; 1.» t-

i i i ' p i i a d o n pó' . ' '«çi . t 

í : ,',o t.u ait.t ' i l , tr, 

f t . n u a u j e n l a e . . - n:., 

o «eu i n l l t u o , q * 

| i e . i i l . l i ea c m t* 

t. a c o n s t a n t e fit-•.< 

1 o u l i o s íli.fii: i... 

' ncf ict t in l l i le l le i ' t 

I 

I ,o prouu/. a • i : 

j i . . . i i o ' i , o u o tic 

a con c i e i l c i » 

Ir e n g e n l i M o a r t i 

teuta';i'CS a 

I -.mi í i o e i i an i : 

otmosmA*. n « ' • 

m-oi. [a. 

i l l i , lien* 

' r p i r l i ' . o o u ti 

• mi rut;», 

Sndoff. n^eemo 
lit i . .'! ,TH, 

.s pric- i o» 

: liierii, Mi. 

«•) opp'i. I 

hi rnglaterr.' 

triua: May o 

teiapo'', a 1 o-

JOi'i '.)* . . 

-.ml n" - ', -

a conflin;" u 

contém, ela 

i i t e pa i i , i . i 

I- uvolve 

f. ove: a-) o .!',• 

' tie.: 

Ull d o H ili n i . . i' I. 
i a . a m nut d m , t: . m i a n m | 

I ' a u l o , m a s O I • . 

'J#l ii * , l i a r : o • i tt 

\ i e u t u i n o v o - t l i i :• toi 

. n^nme. l . ,. , 

a m " j r a m u l t > 1 . o 

d o t i u t y i e s s e n p u n i t e .;• 

l . i v . ' v 'i i n d e n t 

a; : r . ill. b t d a h 

f-,.1.1 lo i.-üOTprcljftti :. 
"t^íl o in'.r 
p'liJttfiEilU!'. 

A ' II:'. c- :.due a 
mnior teleiaiijria e pelo li> 
' e o quanto II.o r pn .• . . . . 
e ins t .aticu .la lil . I dÜde 

.Ni Ti) I Pt, O I , , 

rev 's 'c-r io . l i u m I-; . 

ii 
11:tula, <:• n . V Ó • • • 
a n t it d e l l ' . i o i e, : 

, t- a d" .• iI iilo partida: 
Í'.' 0 W.lt.d'il/, uti vocl • O' 

. t'J 'till : > . 

until, «o o r. 

II.t o '/ I 

i la ni' I. to 
elo M i l 

' " ' , 1 1 e.'ICI o I.. .: > co- d .l!-

i.a j '.- oa i.o piove lõ o digno di-
ilr '.'onto (MJftlap'alln . S I e! , t'cliz ilia 

i t; $1.1, /a.:oua ' votos pel.'s p •. <ni lades 
valento c independsn'.o ' . m m mouarchi«-

tl. li ; i-.iftpro o -nilodeve -V i.-a. ,ir 
^t-i'iiio-i <j H".> J^ i ie . A im*hintoria .'"Siua 
•c • o do tjiuint Hjjf, crtnquitin.dcs ita.ln,;ta 
la de/, ' n u j lmtrtfr*B» vida, nm sacordo-

O I .1 dtilica..ào o ignogll^tiildi...' ' . I ift-ilei" 
I t afltt lero /intPtj^Wso'i v.-dcr •« cda-

. ' . I o n ,iniiwi<HÍj ((.. 1 ; !• 

1. I'. 

'O.'il.lU ll , 
• a I 

f > J fj».-"1 » " ( i r <1 

MA 
ii d rodrifpiee Ahc-, presideide 

1«. ,-, I • r ol a o ava "'a <lomuii .. > 
-.1 o i l 1 : o j: es.de. to 'la itapuliiica, 

ii > mat < a . da maionil ... So h. < : 
•-•ifvcfto I to Ins as qtie '. - , . 
t' nse etr i.m meeiro na r.,te, a f i ' • i 
ijlietccn • o na I , • I. a i.e-

V 

1 Ü 

ei. it >na l r ó p e to a 

l u c i l e A i v c i i leu p , 

• ::.: h t i ó í i i d a d e n a 

ic'i, ao nmai do am novo d'n, eaid, 

I • pe • ie desnl I -

VII, • 

mimoso do • ma i • pe 

cha 

Nos dolor.' 1.0» d.as quo nlit.'.« • moa^aTm. 

ferida por duüdi a-, «sj oito al ati ; • . de -

cn^an • ' elo sopr . o, to do , id. 

velo » nnia-JUOttm ia odemnlora, e. «ma . ' , 

sincero do foturo a nm povo «p.oi fic^-f. 11: 

ii/ífl ealiíenf tio i ... j . . ato íi ito < * -

crieias, 

A CVlIMIÍl '.a S ) I J 

^Tua vida é it vidando umu iih i i 

Bolla a Itoetia da nosia eh.-.i:; 

Alma ro> uí.lien eu me n . • . r u-

V. 0 to T. • I • • I dtt t: , i-i-il l:y 

(.ritual ih to n.. .,• aiio. 

factos, K - 1 - t- 1. 

« ) í : in i t io r .in 

«) I.. 1 einasáln tie Tampop, t inc tador 
seccional da T'ep ,l.diea: • piuâil pela luto pro» 
nam:ia de 1'ed.o 1'alchi, Pamplulj i i-.-hi o 
PlaviO liortoluzc, f. •i-at«tltM» do t f notas 
vi iadaa na Doltigacia l is- al. 

Kalleeett antc-l ontem em Santos, nn Sai.'» 
C .aa, n preto africana florae Jo f a i a . ' . nt 
avançada edade de II- anitos, flor a..-.'o • fa-
a.a cm IX l'c-1 o I 

. tf. • ul 

Cl 

• al c 

í í tr t Bi 
f I C t 

anc.i a, 'o aoct 

Está assim dc'' 
noT-i aelminislraeão do :al '.'cairo i'. 

Kantos : 
1'resident«, Vil Corre 

<e [.residente, Joaquim da ^ilfh i'iti' , I * " -
ereiario, Ti, aí I. ini» '2.' di!" • • • Te-
to do AnielS* Caralho, 1.» tli«srm»«ro. An-
Icnio Marqnon He-ao do tau; v . An-
tonio Carvalho .Saraiva, proeatador, A., '.io 
doa tantos t.oe ho (tenran i. 

'.'u,iB«lh. :•(:;; . . l l i n i 1. 'U -. ' » 
Manoel Correia 'la IVelia, r . - i t >• >' 1 '1 
A.te.edo, I ' it i»ti- '0 Note« e Aníotto Joap. im 
Fereira. » 

, »01 ''a Man»rc|i 

1-0 O 0 1> !» J t t 

•j m l ' <i -.. • 

> ,0«ado l . M b j 

estava o est.» per 

«ar ui li aia í ia a i: 

constitKci, ai p.-

phia-.l do Jíojc. 

.cien'idcari onto 

garantir a tida» 

Orlai'—«lorma 

Io«p l ' :a poHtie. 

so junta á ra-.le ' 

IfbUitild' t •. 

SaÉdo o i l l o ' 

? l»g^ihãea, dirt)- • 

e ao sen laboi. 

tior a Eiín, le-

for e^i i ade-tr* 

pávida pot cnt' 

I ' i 

ra so 

# «a. 

[ Í ! f ! t 

• * «i 

- 1- i 

; í i 3 S 

f . Conto de 

, .N eve's Jfi-

• iu Ciir-itío e 

-iagrar im* 

)fJ.Útnu.O. 

'm<i«»r 

thealto, u-r.r da recci' t do 
• piiando, sect n-l-t a va,*. < 
fos'ininI:a , resoivt:i meta 
atiCor dramático. 

Iln-Iande« decid ,er 
acto e r. ciii ei,a ii, . iu-

tíii a Itiiara do se f 
d«ile«. 

f,Anl>r«B«lhe ar,5 dia . 
Iloq :«i Ian. a..ltiro irO'ju .a 
era, havia ponc^d i re 
p curai o u o • I 
um rendez-vons,—iá 
lai n?o ir Pa-iendc 

ie.1 •O . 
iu o con-e. .es 

ii I;' OU CO* 
"< e 

De.landes o oatro 
o dire.tot faito» 

lis Vmiedadf.s f oi 
ctor rtiareorj-Ihe ! iço 

, e vê, fazendo 'or,,;.to do 
n dias, outro pedi 10 do 
n'ontto «• 1 .l.ita Jo, a que 

Aivcy, no in»1 , tio ín.c. 
usando dai fa. aid..dei qa-; 
pelo re-nlamoito da íor;a 1 
nheeiru.. np. da f i t v com meti 
o c»pi'ão Aze\ed. .1 .quesat 
•»á '. tti .a.r t.nar. \ j oe«-l> ado, o astnto 

^Presidente aíisf»» o r 11, al;-:olvei.do-<i do cri» 
mo pel« qvaj re-jionden iv r ro':e«.o, ao w—mo 
ten .no que PI rada o tccttrAdoi". cend' rnnncdo o 
tfco por ura erm« •!« que nin^a.m eof^itou. 

iixidtia »«romltit! 

J . d> N, 

— 
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j A. Q. OHATHS I .EAL - Ag«nte il* 
I lailôra, matriculado u» Junta Cuiumur-
! rial. Lailuairu ottloisl dos couailadoa 
j franc«/, iugl«/, ailsmão, italiano • II«»-
panhol. lin* Iii-; .S. Ilanto, 85. | 

VA LR Il lO VIKIRA — Photographe ' 

h 

A MATRIOAHIA—F.spcciltco ,>»v. 
facilitar H dentiçAo doa urhinçaa. IV« _ 
Çarsdopelo pliarinaoon'ieo 1'. H.ilre, j .lietiltuV».'' uu* . ïw ï imia h a b e U d ô ï w 
• r u NO î t o s a u o , H . A . , „ | A L . | I # T . i:, NOMML.RO, I » 

OAFE' PERIQUITO --• Entabeleot- I 
Mit muito antiga a iicrailitado «m 

BSS* 

r A W O S B . S A I . f t K 

MUNl ' IS fO I I lMO l 

(> segundo «uvitio, que KO efl'ootnou 

I'aulo, propiiedade <1R Momie», Sil 
A Peixinho, i|U* «nc.reilurani a Ho 

•lia, Xamelrio & ('. 

048A VERBE—1)8 Bcalira A Hoe-
nen, « mi» de i-Ao Dento, 4'. Uma das 
(irlmeiras da H. Piiulo 110 penero. 

fc CABA COLOMRO—Espocial om 1011-
pa* brnncni, para hum n i o ni oui 110». 
l in* Quinze de Novembro, -'MA. J , 
Futriaio Kcrnendos. 

* 0 COMPANHIA MANUFACTORA l>H 
FUMOS—A maior fabrico do cigarro* 
«1» America do Sul, coo» deposito ga-
rai na Itio du Janeiro, i ma Gouçal-
vos Dins, 40. 

AO CATO PRETO—Agencia do lo-
teria* da JosiS Julio liudriguos; largo 
do Thesouro, !). Tem vendido uiuitoi 
luiIliotes premiados. 

FABRICA DE CHArEOS D E SOL 
—Mflc costuma fazer nnnuiicios, nuts 
occupa hoje n pagina 8" d'0 Coiuuuwia 
<L l/ju I'aulo. Firma: Carvalho, Mat-
t i n t « C. 8éde: rua Diieits, 20. 

* COMPANHIA ANTARCTICA PAU-
IJM'l'A — O mu das mais importantes da 

V America , a eerveja, nma das que mais 
^ ab consomem era todo o Rrasil. Ageu-

tes o u F. I'aulo : Zerrenuer. Biilow A 
C. ; enixa do correio, MS. Rua de H. 
liciito, 81. Oercnto do cscriptorio, Os-
cur do Naicimonto. 

ALFREDO PRATES—Tem oasa e«-
peoial, de culçndos ao largo do Rosario, 
» a NX 

CAFÉ E RESTAURANT GUARA-
N V - D o a Alon»o & Faria. 

PBN8AO UNIÃO—Rna de Santa 
. Tlierora, li itisixos), uma da* antigns 

fm e acreditada1*, propriedade da sra. d. 
Roaa Rïlmira Lopes. 

» FABRICA DE TECIDOS BAN'l" 
' A A N N A - N O c.ariptorio deste importun-
• *t<- cnt&juleclmenio industriai, a rua de 

H. Rento, 57, vendeuse aniagem para 
«li versas saccaria., além de casemirns 
o outros tecidos de lã, ÙU I'AUUXV NU 
Tia.IOOH DB LÀ «PENTEADO». 

HOUZA CAUSE IRO & C.—Knj da 
. - lîoa Vista, 111. Séecoa a molhados, 

' vendas por ata<£do, ooBrtnissões 0 con-
aignaçõo». . 

LOTERIAS DOS ESTADOS-Agcu-
te ijornl em S- Pnnlo, o sr. M. Diniz 
Collnre» Junior, ú rua do S. Eonto, 
2'i. Endereço telegrapliico : Espr, ança. 

* FABRICA DE PAPEftPAULISTA— 
a F.stalieiacida na llorcsccnte villa do .Sal-

to, <5, nOjKenero, o ninis impoilnnto cata-
Veie ci mento do Itrnsil. 

— Rua d« 
ila sra. d. 
Casa «SM»-

ra o conoerlo qun He deve 
rvulisur ao^ta-1'sii'a. 18 do corrente, 
foi roiiKiigiudo á laiturs dos poemae : 
<'iii'rí,rm f v fVi;,í.í//.', do maeatio lira-
i;*, ú uliorlura SutíUntnln, da (iold-
iiiarck, •> KO Jmi.nte psts instiiiuieiitos 
de oords, i!e Alexandre Lav.v. 

O |jeasoal da orehuatra apnaraoeu 
quasi l onipleto e o unaaio, quo durou 
• 1 lioriiv nuut«vo-ao aempro 1111 uiuior 
regularidade e diKoiplins. 

Hoje, serio eusair.ilas as peças l-iii' 
i eo ifarioHrUei, úmido o nnaaio de 
amanhã pai:, apuro do todas as po-
ças que oom|iõeiu o programuia do 1° 
concerto, 

GRKMIO (Hl, •ICEHTK 

No proximt domingo, rosliHa«se muis 
mu i foata fuiniliar nos snlõcs dosta 
sjiupsthics associarão, * 

Penhorados pelo convite que nos 
onviariin os srs. Carlon Pereira, pre-
sidente, o Hjrlvio Lage, secretario. 

Seu actual pro' 
prictario, o imjiortanto capitalista sr. 
•Tosó Couto do Magalhães, iutroduziu nti 
uieumn os macliiuismos mais npcrfci-l 
Coados. Fabrica todas as qualidades de | 
i n; ol i uni embrulho, jornaes etc. Oe-
rcute, Diogo Alves da Costa. I L IVRARIA t ÍV IUHA^ÃO—Rua 15 

r i j , „ , „ , , , , , , , , , , . „ . , . „ , ! de Novembro, ."iS. Jlello, Rarjona & C. 
J . H. jHOlíiilR.-V CAMPOS—Conue-

ci lo ogonto do loilr.es, matriculado na 1 CASA CASTIT.HO--Forragens, 

FARRK A OF. FLORES 
S. haiito, .is. propriaiUd« 
Msroallia« II nuas CaUlaa. 
ii»l ein loiOas. * 

LOJA DO ROCHA-Casa fuudads 
an> ls.'i. t un das niaii nutifas «apa-
tarias do H. l'auio, u rna >D de no-
vembro, 'Jr. 

j r i 4 , 0 ANTUNES D E AUREU-
Antigu ngonto ^'ural dsu lotorim da 
eapital federal, l'estejou a oononitusda 
agoucin, iiltimamonto, seil anni-
versiirio. No dia 19: grande loteria d« 
õU contos. 

E. BEVILACQUA & C.—Filial em 
S. Paulo, á rua do S. lient.>, ' l-A, uob 
• gerencia do sr. Victor Rondclli. 

LA SAISON—Rna de S. ilonto, 14. 
Grande oflioina de costurua e cou 
facções. Etixovaes eomplotns. (fraude 
aortimenio de (a/.ondas u urmarinho. 

FABRICA D E MOVEIS A VAPoît 
—Run do Rom Retiro, 14. Carlos 
Scholz A n. Deposito a cscriptorio, 
largo dos Protestante«, 4tl. E' a fabri-
ca de moveis mais importante do S> 
I'aulo. 

CASA IMPORTADORA — Do joias, 
relogioa, optica, urtigos de pliantasia 
etc. Especialidado em artigos dentá-
rios. Rua Direita, lí—iS, em frente ao 
Ranço France/.. Casas era 1'uru e Val-
paraiso. Cahen Irmãos. 

IRMÃOS SECCHI—Com grande fa-
brica de massas alimentícias do todas 
na qualidades, premiadas em diversas 
exposições. Rua Miller, 4. 

CAFÉ BRANDÃO-Rua de S. limi-
to, 1,7. Propriedade du Souza Brandão. 
O estabcloiimento conservii-so aborto 
at<3 uma hont da madrugada. 

CONFEITARIA POPULAR — Largo 
do Arouche, fcüi. Ferreira dos Santos, 
Mattos A C. 

CONKETTARIA GENTII, PASTORA 
—Rna Bento Freitas, Vf, esquiua a., 
largo do Arono'.io. Mauricio Iufantini. 

VINHOS DO PORTO—Um dos maia 
afamados* são os do João Eduardo dos 
Santos, dos quaes são únicos importa-
doras para P. Paulo os nrs. Antonio 
Miguel A C. 

AU BON MARCHÉ—Cssa Mathias, 
importante estabelccimonto de f.izen-
d: s e modas, ao largo do Rosario. 

RESTAURADOR DO CARELLO-J 
Deseoborts do Raphael Scaviotn, n Feto. 
mnlhor preparação para a liygioue da j O dr. Joaquim ISrauoo foi couimii-
cabcça, ajiprnvaila pela Junta do Hy-lnicnr lion trim an major l.'erreira No-
Riono do S. Paulo. Deposito, rua do! vues. snlnlelegado da Consolação, 
Palacio, a-C. j havor encontrado, pela manhã, um 

; —lïi- { f'^o na latrina ei^stont i 110 quintal da 

rique Geraldo Mnalz Brnnksn e au» 
mulher; apiMillaila, a «City of Suiitos 
Improvements Compaujr». Relator, o 
at. Saraiva. Iteram provimento pura 
jnlffar iinproosüeate n nullidade da 
acção, mandando que o juiz ilucida 
ooiuo de direito. 

N. 2874. Piraasununge. Appallante, 
Feliciano Luiz de Oliveira Cesari ap-
paliada, a Companhia Luz Eleotriea. 
Relator, o ar. I'. Lima. Negaram pro-
vimento : uuautaismaot». 

N. 248«. Capital. Appellaute, Anto-
nio Albauaz: auxalladoa, Rnhor, Filho 

Da Casa Hollender ro.^ebomos a 
valis Viiulinha, do J . M. Azevedo Le-
mos. 

Falsário capturado. 
O major Josú B.mto, s-.il>Jologado 

da Central, prendou hiintem. na Ave-
nida Tiradeutes, o iudividiio Vasco de 
Oliveira, acensado de passar notas fui-
sas em Cordeiros. 

O preso vai ser remoKido hojo pnra 
nquetli loaalidade, donde foi roquisi-
tada sua i>risâo. 

Larapio seductor. 
i la dias, partiu desta capital para 

Sorocaba o conhecido gatuno Antonio 
Villa-Nova, bastante couhooido pela 
policia. 

E .tovo alli alguns dias, retirando se 
depois clauilostinainentu o trii.-.ondo 
conibigo mu monor pertencente n fa-
mília estimada na Jo'alidade». 

A auctoridado policial local, tendo 
recebido denuncia, tommunicon o fa-
cto no sr. chefe ue policia, pedindo a 
|iriaàn do rrimi1.1j.4n 

Incumbido o major José Ronto da 
(liligenaia, conseguiu doscobrir lo^o 
que Villa-Nova »0 achava nu ci.lado do 
Suutoo. Fo/ então seguir diversos agen-
tes pnra alli, otloctiinudo, aute-hontem, 
a prisão do gatiiuo, <|iia tinha em sua 
companhia o monor noduzido. 

Vieram hontem para ostu capital, 
i sendo reincttidos, polo trem da tardo, 
i para Soroe .ba. 

P. Flug. Rela 
gaiam prov: 

N. 253C i 
pelIsatéB. 
appelli 
o sr. 
vista dos nov\ 
o juiz julgue 

N. llilil. C»] 
te Nico: appi 
lator, o sr. Si 

ZERRENNER, Ü C L O W A C 

cyeletna Styritt. charutos baliinnoH, chá | 
J.iptnn 
tuna. S 

bau tos 

<• ar. P. Lima. Ne-
j uiianimeiusnto. 

do Pinhal. Ap-
ilodrigues A C.; 

aiK. Silva. Kelator, 
'itui provinionto em 

mentos, para quo 

ÍU'. 

ppellanto, Vicen-
•uiz Lanieeh. lio-
Dernm provimen-

to pnra manjar liquidar o podido do 
auetor c»n execução: iiiianiineniente. 

N. 2017. Atibaia. Appelhiutus, Anto-
nio José da Motae« e sua mulher; ap-
pellados, Bento AMonio de Oliveira Lo-
pes e aua mulher. Relator, o ar. Sa> 
raiva. Deram provimento: unanime« 
mento. 

N. 2r>42. iMcídôoá. Appallante, José 
Candido da Paiva; npppllado, Joaquim 
Ignacio do Mallo. Relator, o sr. Sa-
raiva. Nognram provinionto: unanime-
mente. 

N. 21. Franon, Appellanto, Vigilato 
de PauH Marquos, por ai o como cu* 
rador de sn.i mulher interdicta; ap-
)iellndos, Antonfo hoarc.'. Bieudo e ou-
tros. Relator, o sr. 1'. Lima. Não to-
maram conhcciinunto por ter sido in-
terporia fora do praso : unanime* 
mente. 

N. Ü504. Santos. Appellante, Luiz 
Alvaroa de Amorim Coelho; uppellado, 
Manoel Alvos Pereira. Rolator, o ar. 
P. Lima. Negaram provimento: unani-
memente. 

N. 1823. Capital. Appellanto, a 
Companhia São Paolo Territorial; np-
pollados, I.ni-io Moreira de Mollo e 
sua mulher. Relator, o ar. P. Lima. 
Deram provimento, iinauimomante, em 
parto. 

N. 1002. Campo* Novos do Paranapa-
nema. Appultiuile, José Candido Pe-
reira; nppolhulo, Pedro Franciaco do 
Nascimento. Relutor, o ar. P. Lima. 
Negnram provimento: ununimemonto. 

N. 2IS1. Sjo jjarlos do Pinhal. Ap-
pellanto, Antonio Alves dos Santos Oi-
donho; nppelludo. Francisco Quilhote. 
Relator, o sr. P. Limo. Converteram 
om julgamento: iinauiinciiionte. 

•N. 22.7.1. Capital. Appellantes, d. 
Brigida Amuiia <!e Souza Viiinna e sun 
IlHia menor: uppellado, u dr. Orcncio 
Vidigal. Relator, o sr. P. Lima. Deram 
provimento: unaniniemeuto. 

N. 22i;s. Campinas. Ap}>ellante, 0 

menor Francisco Al7c.s Pereira ; np* 
peita.t<>, Rnphaol <te Barros Leite. Rela-
tor, o sr. f . Ljniu. Negaram provimen-
to : unanimemente, 

N. 2 í'!i. Capital. Appellante, n jui-
zo, ex-otti. i , nppellados, I.oonurdo 

Jr.Rta Coiumercinl. 

AO MERCÚRIO—Loja de forragens 
e t ih tau. por atacado e a varejo, n ma 
João Alfredo, I I . Propriedade do Lo-
pes Corioin it C. 

CASA PIMENTA—Do philauthropi. 
co i orlufinv. sr. Simas Pimenta, ú rua 

eita 57. 

CERVEJA HAVARIA—Uma das mais j 
apreciadas do nosmo mercado. 1'runiis-1 

da ::a Exposição Cnloml.innii da Chi-' 
cofo tem uma fabrica importante na • 
1In-.cn PÍNAII .. / 7.,r/íl *\tii»-

cl.01: :<í ' ,.0 Culi.ibacli jinl(i). D'e-1 
p. sitos": r.ta'ila lioa Vista, 1!, o da 
iXaçKO, ]l-.\. Hcnriquo Slnpakoff& C. | 

4 '/.HA LOMBARDA— Rna General 
Carneiro, 17-Ii. Irmãos iíoüuelti. Com. 
misFúes, fa.-.ou.las, armariuliov impor-

marinho o perfuma vias, ;i rua t>ireiu, 
n. 21. 

CHAPFLAIHA 
. .). Pinto Vflleh» A 
nario, ii I, o ladeira 

ido Castilho, «.» local imlioado, cucou- | Jlárquet o d. Rorflin Pnlmii Marquet 
it ran.lo, ou'oi tivar.ionte, um teto do 'i 1 lîehiior 
.'ni'/ ', quo so ter nascido morto. 

Parecendo tratar so de 11111 aborto, 
1 foi aberto o re.n; . etiv.i inqiiolito, pro-
t iiignindo-so ns dili.;encias. 

O RANDE T'AI 
l 'A i I.Ts'l'AN.V -
raphini, á ladeira 

cana da rua Vp.'ran;.f:i, '-li, oiido reside, 
dynamita AV«', formicida f s- i v auetorid . io dirigiu s 1 iinmoili.it i-
Paulo: rua do S. Dento, Ml.— ! 'r.oüto. nccuipanh-ad a pelo dr. Aruhor 
lar.qo T.Ionto Alegro, R'. 

o sr. l.'elgndo. Negaram pro 
vimonto : u ianí.n .mento. 

N. 2170. Capital. Appellanto, Ribei-
ro (iuimarães ,v C.: sppollado. João 
Sslviolo. Relator, o sr. M. Cesar. No-

; I gaiam provimeuto : iinunimouioute 

ue Dr. Evaristo da «/i iça - M
1

olo-t i l l : ! í l u , — « a » 
iPiiliorns, par- ... . 

!".' e o].or:iç'0'. K01 iilenci.u rua ^ pi. i ' " ' ' " i " <l>"=ixar-so.iius do sogmnto : 
tantra. yn-Tolopliono Ria. Consi.ltcrio, I Anto.liontoíu, as 11 horas da unto, | 

C\ DE M VI VS ' nin Chr s. iiiiaiio, :it~(las 2 aa I -telo- ] '>,!"'• A r , l m f , t o ( l lvf,'rB >• t o u m t " n l t 
phono li'it I tilbury no tn-go da Sú, quando, som • 

; mais nem menos, foi proso pelo dolo-

Partin boje p i ra Iflnae fleraet, 
aflm de eonvaleeeer da grava enfermi-
dade qne o acoommetteu, a ir. conae« 
lheiro José Rasion. 

I t l o , K l 

No proximo despache de ar. mare-
aliai Mallet Ma» o ar. presidente de 
Repnblioa, aarão aaaignailoa os deore 
toa de nomeavão do iieeaoal de Arai-
• a i da fluerra deeta eapital. 

A eoarite do ar. Sneviela Guaroii, 
ministro do Uruguay, realise se, de-
pois de amanhã, 110 Instituto lliatori 
co e Cleogruphico Brasileiro, uma re-
união pnra tratar-se da cooparticipa-
çio do Itrnsil no 2." Congresso Scion-
tilico Latino*Americano. 

O sr. OnaUvo da Silveira, director 
da Estradu do Forro Contrai do Bra-
sil, irii por toda a semana proximo ao 
interior, inapeocionar oa prajuizoa eau 
aadoe pelaa cliavae que alli cáoui co-
piosamente. 

O director da Contabilidado do The-
»01.10 Federal concedeu A Delegacia 
Fiscal nessa listado o credito <lo réis 
f>0:000» & verba Directêií* Geral it 
Eitulútica. 

I t i o , 141 

Foi mareado o dia de aegnads-feira 
próxima para a visita que o ar. gsne-. 
ral Argollo pretende fazer ao 12.» ba-
talhão do infantaria, cuja parada 6 em 
Pinheiros. 

O sr. EniSas Galvão, oliofe de poli-
cia, ordenou quo os clube carnavales-
cos oxislontes nesta capital ficassem, 
de ora em deauto, sob a immediata1 

juriadicção do 2.° delegado auxiliar. 

Po i ' t n A l o j i r e , I O 

A noticiada morta do conda Anto* 
nelli, ministro plenipotenoiario da Ita-
lia 110 Brasil, causou profunda impres-
eão cm todaa as classes. 

A l''tilcra(ilo, dando a infausta noti-
cia, rendo elevada homenagem ú me-
moria do illustre diplomata. 

~ R e c i f e , 1 « 

O partido republicano rcalison hojo 
imponente manifestação ao senador 
Josá Marccllino. 

S a n t o s , I O 
Movimonto do porto : . 
Entraram os vapores : bospanliol 

.Tiro, procedente do Buonos-Aires o es-
colas. cargo vários goneros. consigna-
do a Troncoso A Irmãos; nacional Me-
teoro, proeedento do Montevideo o es-
cala», curga vários goneros, consignado 
a F. do t-'onzn Dantas ; nacional Sali-
nas, procodento do Pernnmbnco, carga1 

vários generos, consignada a Avilino 
Silva A C. 

Subiram os vapores : allemão I*nta» 
noiiia, para Hamburgo, com eafó ; ai-
lemão Ifeiâelbiirfi, para Rotterdam, com 
enfé : allonião Trona, para Hamburgo, 
com café: hespnníiol Mr.ricn. para Li-
verpool, com café ; inglez túrra, para 
jVIaceii», com lastro : nacional Metocio, 
para o Rio do Janeiro, com vários go-
nor.is. 

8 . P e t e n A i n r i i o , 1 0 
Continua a causar seria preocmipa-

çto á olaasa medica nma oova forma 
ila influenza que e«til grnsaando nesta 
lidado, matando em pnuuas horas. 

l i u e n e a . A l r e i , 1 0 

fanUnaam em gráve, exigindo au-
gmaiitu de aoldo, os narinheiroe, (o-
guietaa a maehiaistai da uarinlia mar-
eaate. 

L o n d r e s , 1 0 

Telegrapham da China para 01 jor-
naes londrinos que o príncipe Ching 
penetrou na chiado Santa, allm de des-
cobrir o aigillo das asaignaturas dos 
que ilrmaruni oa protocolloa para ai 
negociações da paz, 

R o i m i , 1 ( 1 

A imprensa desta capital noticia 
hoje que foi otlerecido hontem, na 
cArte, um almoço intimo no duqae dos 
Ahruzzos, ao qnal assistiram 01 sobe-
ranos de Italia, n rainha viuva a ou-
tro« ultoe dignitários. 

I . un i l rcs i , 1 0 

Telegrnmmas vindos da Africa do 
Sal informam que appurecen em Kroa-
atad um psmphlcto intitulado 1'aal 
ilotlia, ncouselhaiido os lioers a iub-
mettoram-se ao domínio inglea. 

Mercado de café 
BIO , 1G 

Entradoa. . . . 7.400 aaccas 
Embarques . . . ».000 . 
Mercado, sustentado. 

SANTOS, l'i 

Vendas, 25.000 saeeas. 
Baae do dia, 
Mercado, firme. 
Vendas desde 1,°, 287.1)00. 

Café deepnohado, lS.8»fi. 
Café embarcado, I&.912. 

Entradas, 13.901. 
Desde I.o, 240.181. 
Desilo l.o do julho, G.0Ú2.810. 
Média, 15.011. 
Stock, l.lGB.tH!'. 

Fahidas: 
Para a Europa, 220.7.10. 
Paro os Estados-Uuidos, 01.1 lü. 
Cabotagem, 2. 
Buenos-Aires, 0. 

Ca fá baldoado hoje: 
Da Paulista . . 
Dn Korocalinn» . 
Do I 'ampo Limpo 
Do Braz . . • 
Do 1'ary . • • 

Total 

11.404 
&.<»•"« I 

2U2 

O.fiOl 

22.SIÍ1 

rnP.TUF.XSV. • 
c ( ' líua il.» í- emi-

la S. João, .'»-A. 

t'. 

DE MALAS 
1'o.trigtiei A He-
to-iieral, !. 

. —rte 
.fanei. 
. I :1 tool C 

.vc-i.il, ... .1. 

111. ulico pr. 
(i'j Rosati 

.t . 

: C.—SucccsBores do 
C., importadores, ú 
Agentes da Fronpc-

511101 mav i t i-

taça o, 

I V R . J H T . N O 

Azjved.i i.uüuo .' 
rna do Rosario, 1 
Ttui.ù', compunliia do se 
nos e terrestres. 

CASA ABlíEI"—Importante alfaia-
tariu n rua lõ de Novembro, 7. 

ALFREDO STEINBERíi — A<;on!es 
de üivcr-.js artigns e unieo deposita-

. rio 'Tii l úbrica òo Papei Paulis ta, do 
Salt>>. iiuii da iiuitanda, i. 

AO* ESI E I ,HO 1)1". CRYSTAL—Do 
Lui,: Pinto Nunea, a rua 1'loroii'jio de : 
Abre 1, ,'j'j. 

CASA BAItATEIRA—Do Jabutlca- I 
liai. I nia dus ;viiiiä ncroiüta.l ia duqiiol- 1 

la cidade. J'irmu: iiento' i.iii.; Son* 
ton.-

CUJIPANillA EUMTCAMOI 
do social : Rio de 
tante; cm S. l'a .1 •, 
ta. ú run l"> da 

Mmwir . «To -
phioo, milito simp.le 
ço, 11a casa /•-' 
•S—A. 

BANANIN'A Ml'SAf'IN v - Farinhas 
do humum S. 'i'hom.', !'l'.ricada.i por 
Paulo 'Kouch C'., oui I.k.gy .las V.'ra-
zcs. 

SUL AMIÎRICA—Antiga e acredita-
da compuiihiii d • seguros do vida, ila 

J (jual i- iiisj octor geral cm todo o Es-
tado o ar. Mau .el C. da Costa, 

j CAFE- SVO PACT O—Muito acro-
ditado, om toda 11 parto. Faorica . ala-

{moda dos ilambii ., õ'i. F'tiaoi: 111:1 
'Direita. I:-V o 111a Du.{lio de Cu-
. r.ias, sa. 

CAMPOS A PI-NTEADO — Importa-
dores do artigos para agüa, ga:: o ex-

' guttun, ii rua Diroita, 4L'-.V. 

CASA ISMAEL DE SA 
Estação, 17. 

COIif.K'l'E H Vi ! fENICO • I >j 
Stob, rua Aurora, 114. 

Prudente do Moraas. 
,, U corrt'Siioudouto il l T, hibi.i 
l.opresen- j . . ^ ,,0hL, telegraph..u cm 

do antc-iiuiit' iu a < • a folha. 
I «Secundo ouvi bojo cm loihtuoli-
: iron,- o u.. r r . lontu ílu Morau.i va; 
romper com a ('omr.iissio Contrai do 

t parti.in rcpiiMicano ]>auli-ta, sendo 
Itnlvus inolivo pa: a isso a apr. ^enta. 
j ç. o île eandiila'.ura :i prosidoncia da 
Republica.» 

— — 

i t 111 gobeliuo. 
i No itio do .l ia.-iro, 0 director do Mu-
. seu Nat ional, vemto annunciado no 
leilão do dr. Rcgo Ratios, houtom pu-

I hlicado lia (í izt ltt, 11111 valioso goiie-
ï lino ropreseni.in to Napoleão nas tru-
: je a do c .roação, reclamou da polieia 
a npprelieii no .laquollo tapote, que fa-

' zia larte .la collccção do .Muacn. não 
-.ab.-tido como foi retirado .la estabe-
lecimento. 

Iii/, o dr Rer?n Rarios quo o com-
prou da viuva .1.» ^r. I.ailislau Netto, 
antigo iliioetor .1.' Museu. 

Mo mo i.aaiii:, íleurá o [IÎSLU priva-
do desta |-i:.:ein i.lade artística .' 

ja.lo Pe.lro Arbu'.'a, quo u mandou 
; oondiizir pura a ltcj.ffi ll '.lo ('antra!, 

I j 011.I0 foi mal. ratado por polioiaes. Sa-
" í bedor do facto, um irwno du victinia 

requereu eramo bo ofendido, quo h ill' 
teia f..i posto em liberdade. Parece 
quo o sr. cliefa* do policia mandou 
abrir inquérito. 

Fiütezii de S. Paalo 
j lícaliaa-ao hoje, áq tt horas da tarde, 

j no salão da thosonraria,' ú rua Josú 

Itonifucio, u extracção doata acreditada 

I e garantida lotoria única qua vendo 

sortes, sendo o premio luaior de 10 

I contos. 

E tá aberta 11a Pcefbitura concorron-
ciu publica para a oxnouçio do serviço 
de ealç.imnnto da rua Vis' onde do Par-
nalivba, estando an obras orçadas em 

: S: i;á'-;:.is. 
-

S a n t o s , 1 O 

A Alfandega desta cidade remette» 
para o Thesouro Federal u quantia do 
50 conto 0111 papel moeda. 

Rniidimonton fiscnes: 
AIfatido.'a, dÒitKtlStir.:!. 
Re eel »od or ia, 48:llilíi24-. 

, I ..i.'."rttn,in nnrintern;u.Xii 
Com extraordinário ncouipanhninen-

to, rcalison-se hoje, á tarde, o ontorro 
! da ara. d. Emitia Froitas Ruouo, es-
' posa do sr. José Pereira Ruono, hon-
' tem fallocida. l'.l'a tillin do nr. João 
do Freitas tiuiinar.ies o cunhada do 
dr. Reht.i Bueno, sccrotario do lute-
rior. A noticia do sua uiurío produziu 
geral consternação. 

E K T E R s O K 
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A I 'amara do« deputados, em 

Fefici&açães 
Faz nnnos lioja o sr. d. Joaquim 

Arco Verdo, nrcoliispo do Rio do Ja-
neiro. 

Ao illustro prelado, quo tanta esti-
ma o respeito conquistou om S. Pallio, 
quando bispo desta diocose, preparam 
os sous netnaes nrcliidiocesanos moro-
cidas donioustraçõcs do upreço, pelas 
suas virtudes christns. 

1'or osta jubilosa data fazemos bona 
votos, testemunhando 11 s. exc. revuia. 
os nosaos sentimentos do crânios r.a 
religião de qno ú ominonto roprosou-
tante. 

Foi i.aturalisado cidadão brasileiro 
o súbdito portuguez 3Iathous Diniz 
Ormundo. 

U sr. miuistru uu nepuoiicM o*iu„i*i 
do t.'ruguay dirigiu podidos aos pro- | 
sidentea das instituições ncieutillcns ! 
para que concorram com trabalhos o ; 
representação ao Congresso Scientific:., 
quo »0 reunirá no proximo mez do 
março, cm Montevideo. 

O palacio da Exposição Permancuto, 
em Hello llorisonte, foi orçado om 
:i20:0nos. 

Será collocada a primeira pedra a 
21 do fovoreiro proximo. 

—Foi 4 Raperintendencia da» U r u 
Fitblluaa, para informar oonj urgência, 
• oNlefo da Camar» Vnnlo*i»alda Gua-
ratinguetá, pedindo soja repnrada a 
ponte sobre o rio Piaguliy, ultima-
mente construída. 

—O secretario da Agricultura de-
clarou ao aupariatMdaute da Compa-
nhia Docas <le Sautoa que, estando a 
8. Paulo Bailway faseado eui carro* 
da 2.« elaaee, e, portauto, em relati-
va* condições da oouforto e coumodi-
daile, o transporta d* iiamigraote* 
daqnolia porto a aata capital, Aquella 
•ecretariado, no intuito do com]>letar 
as garantiaa qne, por atui natureza, 
exlgo n eieeução de tal serviço, *oli-
citou o* esforços daqnello supeiintuu* 
dente, 110 eentido <le poder a S. Paul» 
Uaitioiit/ fazer os seus carro* chega* 
1'cm ao caos, e om frento nos vapore* 
dos quacs tonham do sor recobido* o l 
immigruntos. 

—Foram aolioitado* ila Secretaria da 
Fazenda oa *ogniule* pegamentoa: do 
2:1091820, a Jeronymo do Azevedo; 
de 200$, n Franoiaeo Hcrmidorf; da 
»32$, a Fidolis Alves; de 74(500. a 
Agostinho Seebra; de a Antonio 
Rodrigues Pereira; de 22:27.'.$ 100, ao 
eecretario interino do Barviço Sanitá-
rio; de BGIJ, í redacção da Noticia; do 
1:0588405, II Julio Chlcaa o Antonio 
Benise; do 8880210, A Camara Munici-
pal da villa de 1'iniieiroa; do 2:217$07l. 
a Carlo* ltauzatti; da tiO$2uO, om roa. 
tituiçAo, ao auxiliar da Iuspeotoria da 
Eatrada* d* Ferro a Navegação; da 
0Hi\ a Scurzato, Silva A C.; do rdia 
1 :íi3!)}800, u Laemmert A C.; do riii* 
2:ti5«i220, a Ferro Fortnnato; de rói* 
10:6.165277, n Francisco Duarte A Ir-
mão; de 83800, a Rufino Porngrino ilo* 
Santos; do 109$. a Castro Mendes A C.; 
do 1102?, a Antonio Correia Lemoa; da 
48$, a Mauriiio Piuto Silva; <le 77$ .00, 
á Pharmacia Papidar; d o .'1811160, á 

Companhia Campineira de Illumina-
ção a Gar; do 40$, A Empresa Tole-
plionica Campineira; de 26;iHlüO, pela 
colloctoria de Santo*, a Autonio Gou-
çalves. 

—Foram concedido* tre* mexes de li-
cença ao sr. Antonio Joaquim Eate* 
vam Ribeiro, eacrivão do juizu de paz 
do distrioto da Penha. 

—O bacharol Joaquim Itubeilo Tei-
xeira, promotor publico do Bebedouro, 
obteve dona mezes de licença. 

K T Ó S 
Além da* felicitações de que damas 

noticia nu primeira pagina, rooebomoa 
bontom oartões do cumprimontos, pe-
lo anniversario dosta folha, dos BIT.. 
dr. Amador da Cunha liiieuo, presido;!-
t o d o Cenho Monarcliifita ; L u i g i Au-

tonio 1'cnzo, guarda-livros da casa Mon-
zini, Schiflini AC.; Haroldo Pedro dos 
Santos, Antonio Stofl' o dr. Josú Sa-
lerio. 

A lodos, nosso reconhecimento. 

Recebemos liontom um artigo de 
nnudtçõoa n esta folha, nssi gnailo por 
O. D. N. Nfto o publicamos, por nos 
ter chegado turde ús mãos. 

-tina da 

(Í I : v»:DE 
— l'.X!f>lC-ÇliO, 

proxiiu 
lbetos com o.s srs. 
C., i*. rua Diroita, 

CMAÜt.ES II1 ' 
lind:;: 6, l lõ. Casa 

i.o'ir.i.i.v D'-: f 
i i j dia Ï do 

uo nina graúdo lo 

PA "I" 1.0 
fovcrei 10 
ria. Ii;-

Dolivnas Nunes .c 

il n i.. Iii! nr .-

Clio 
le.ltlo 
l.'elega 
Xolca . 

ir:-.m li ril.'ti 
i.io enviado 
ia Ii-'cal île 
»iilen.lo i-el 1 

I'1 

imposto 
ODO! t 
ilieciiuei 

do Ci'iisiimo, 
,::undo conota 

3 a cupital, 
j'iior. oir . ;i 

to l-'.- tado, 111 cai -
para coloança 
11. no valor .to 

o rospectivo 

I N T E K I O « 

l i l a . I G 

res. 
: posta li lala do tlirouo, por oecasião 
I du aliortiu a do l'ai lamento portuguez, 
' podo 110 governo que faça publi-
co, p o r i n t e r m é d i o d o Itiatio Uïftc\a\ 

as L.asi-B ila ulliança anglo-portiigueza. 
Alguns deputado*, tratando do as-

snmpto, declararam tornar-se urgente 
e.sfia medida, aílm de quo o povo, mais 

j tardo, não dissosso quo o governo tra. 
! lava secretaiiiciite (lo a auiuptoa inter 
í unciouucs. 

I ' m >3, I G 

Na Camara franco::a, o deputado JSe-
j noaii Mariièrc atacou neremeuto o pro-
• jecto do (,.>voino sobre aesociaçõcs re-

Na ogroja da Só rozu-se hoje, ás 8 
I iioras da manhã, uma niis 'a siilTragan-
j do n alma do d. Feliciana do Carmo 
I Veiga, sogra dos nrs. Gonçalo dos 
' Santos Coimbra, Argomiro Sampaio o 
I Manoel Fernandes do Carvalho. 

F a l l e c i m o n l o s 

1'alleceram : 
Em Campinas, o inuoconla Josá Val 

deniar, tillio do sr. Ferdinando Mor-
tonnen o noto do sr. Theodora lohn. 

Lm liarbaoena, a sra. d. Eiiodin* 
do Almeida Prado Fraga, filha do sr. 

J '. .. ...I,CO 4u ri'.UO llv. .-.It.lUl.l', 

Prado e esposa do dr. Conitan'.ino 
Fraga. 

No Rio. o dosembar^odor eposontado 
Jofto (ínlvão da Costa França; o no-
gocinnte Paulo Riboiro da Silva Jtraga, 
socio da drogaria »Silva tiomes A f ' . 

Em Cu.vabã, o touciito do cavallari» 
Agrícola Dole m. . 

C. — Rna i.il.ero, 
pceiui de liuoos. 

LV.vrERIA E CONFEITARIA PIO-
REI 'IA —11«.. do Rosario, I I . 

AO RU LIÇÃO UNIVERSAL—IMi-
peu«:! reclames o estabeleiinieuto lo 
sr. Jar.nari3 l.oureiro. 'Loila gente es. 
tá larta de saber que na rur: d. S. 
Delito, 1-. em freute d'O Comiiitri. de 
Sífrj I OOO, 

CASA BARLETTA—Agercia do lo-
teria», ao Urgo do Ro-alio. 1 ' tnta 
ililtribnido, em prémios divor os, 2.m.o 
conto . 

C l IARi rAR lA EPOUTSMAN —De 
Alfredo Für-;, >; run. do Ro-u'i-j. 2. A 
primeira de s. ratilo. 

BANCO l'OJtTI ( i l i;z t u : s. l'A 1'-
I.O—liu,i de S. Bento, ö4-A. Snipies 

Valea j osta. j a.a to 
s de Italia e .io Tirol 

ïtfciiu <ia Capit 
l.ilUoto n 1 .ti : 

"'. Il", coniu -, foi 

I Federal. 
; i , ].iemia'lo corn 

\utiilitiu 110 Rio, 

vige 

• mos »fi:! i..rit1 " 

ncfiç-.a» 'Io cambio foiaip la* l.o".' 

1.. 
O 

dn/a 
cm tracções. 

Aute-hontein, foram pagos o-
i simo , pertc'uccn'.is no.s nrs. l)o 
Al'.'c ; da C'os a, li 
ral Camara, •.'.': Î 
Silva o Joaó Vo-
to.-. a rua ' fliiii'ii 
Freitas Amar: 

0 -r. cnntra-almirante Pinto da Lnz, 
ministro ila MurinUa >cguiu h..jo pa-
ri'. Petropoli., alim de despachar com 
o sr. presi.lento da Republica. 

S. ose. levou em sua pasta os so-
guinte-. ilecrotoe, quo dovoui ser assi-
milados pelo sr. presidonto : 

Exonerando o sr. capitão de mar o 
* guerra Alencastro (irnça d > cargo do 

iigiosas, lonsldoraudo-o como uma obra . (Jodov, 

Carnaval d s lPül. 
( ) Congresso dos Democráticos Carna-

valescos contraelou com a casa Rodova-
lho a cavalhada necessária para o prés-
tito, eonlóriuo documento quo nos 
mostrou o presidonto da eonuaissão 
directora do Carnaval daquclla ttocio- ' 
dade. 

Criminoso ]»:iso. 
Foi preso na madrugada do anti-

liontem, quando sa ilice.tia ili: paran-
do tiros (lo revi'Ivor nu rua 2ö de í\lar-
eo, nm individuo .la nomo Rcnodicto 
Raptlsla. 

Lovado :i Repartição Central, foi 
Ulli intorrogado pelo dr. Antonio do 

O facto da Lapa. 
O dr. Antonio do Oodoj', 1" dele-

[ gado circumscripciouul, já concluiu u 
; inquérito aborto sobra o espancamen-
to de quo foi victima o operário poi-
tuguoz Adiiano Dias. 

Resulta do inquorito, quo será on 
I viado bojo ao dr. juiz da "»'' vara cri 
minai, a cnlpabilidude do cabo do de.s 

. tacamouto da Lapa, Jacintlio 1'odro 

s noa urs. IMiaingos Tjco-presidoiite (lo Conselho Navai o 
lorador a . na t.eno. „„„„.„„,j,, „„Ustilnil o o sr. vico-
-'nardo de OhvWra k|m i l . „ u t o Marqíes GutmarAos: 
; ' - 1 F i i DP io. IIÍSII X- • 

nioiiiuojM 

IO, 
l. Oiroliuu 
ii:t /lijucíi. 

! Seguiu 
• trniiKitc 
rtor, o nosso 
i.••• ••(', «lo ISan 

hon tom p.iru C.':i» 
ji.il':» biltras ci il ii lo 

va le n to t'o'.lo;: 
. r. Ulyu)J>1' 

iinris, 
il o i 

d . l 
Jauii 

eut 
! i te— 
/' i-

l t 

t.iunn 
sobre I\»ïti 
dn.s as r-om 
austríaco. 

c u m ; co» -! ni: 'i r\ o s - ; 
geral : Ferreira île Mollo. 

r . R J I X A Ç À O P A H J T A — T . 

Jnni»r .v -Suraiva. Jiuu ila J 

nnto 

ro ira 
c, 11. 

J im 
Ain'. 

I1ÛO tf 
jora.k 

Sissl" orditiaria »'e II» da {.iiti-ho 

I V Al Al! A ( IV 11. 

1 ,.» 

<» sr. I1. Lima p.». sou ao sr 

L C' 

l i o n t e m n." 

mpi i rc-cid 

• lionvi-
' l.uulll 

sr. 
as ci'.ci.- i l " . 

leg'.t .le da 

ito Jabot 
sr. J ' o l g a 

J'oledo 
o 21!.; 
'.il 22C. 

I it 

l i ROOAR I A <le J. Amarantes C — 
I nin dos n.ais nntigas f» con. eitna.is* 
de S. Paulo, ; ms Iiireit,», 1 i. i/regas, 
produetos cliiiuicov e i.barbia.?enti(.-o-. 
D^i.ositario-. de tn.lm os ?ir«pi»r:'dos 
de Sil\ a .Vranjo .-1 ' e lira-
Dn.lo, do Rio •!. Janeiro. 

J JVRAI t lA > I.A.-- . AItcs C.. 
fllial «m S Panlu . r : ; i.c . u o, 
D. 2''. 

P I U ' L A S fermgiiioiaa «lud' Fl-in-
siluia&i. 

J O A L H E R I A F. liF.Lt.JiiA Iii V-
De /a/erin<> i arrattillo. 

CA HA oF.Ri;A—l>e Franc » ." .V Rur 
res »«pecialolail« em vinlios portu-
gnez.** e sal.ao brnnco. 

ARTF. n Mf)DA—Mf.iiataria de sr. 
Jose Cui loso d (Hivaira, u rua da i.'ui-
tanda, l ' i . i 

VOINHO MATAUAZZO—De F. Ars-
tarsz/o a C , imports.loi ee, eoni atie-

dr 
Jury, rc 
mais tir 
multado 
iTeinarem de 
jnsiilicnda. 

Aiello Alves presid. n e do 
oiveu prorogar a-sessões ]Kir 
. dia-, declarando quo -erão 
em 'los todos os jnrudos qne 

(ompareccr seio <ausa 

O ", a 

liai i'. no 
o Caçap: 
urm da 

rqn 
Nomeando o sr. capitão «le mar 

guerra Alencastro Oraça presidente da 
oominiss-J eimurregaúa do rever us 
cnteuunças ila marinha: 

Nomeando os srs. capitaes-teneiitea 
1 rali' i: co .le llarro . Barreto, 2.'- com-
inai!- uite do corpo ile infantaria de 
iiiarinlia. o Calino d i t íaniade ISon/.a 
FrunC' , immeoiato do couraçado liai-
i... • o ; 

Proi.ioveuilo n i C lutailoria (la ma-
ritil.a a !.' eacripturario, o 2.°, Alfre-
do Marques ils Aiello, o a 2. , o .í.°, 
.Manoel Kdnardo l''erreira Martins; 

F.vincraiido da cargo (1o in [.actor 
.lo Arienal «lo Afaruiha desta capital 
o sr. vico almirante Marques (íuima-
ro . o. nomeai.<lo para este logar o sr. 
contra-aliuirantc José Candido tínillo-
bel. 

lo oilio 
O deputado radical.socialista Yia-

riani, apoiando o projecto, acha que 
sã i insnflicientcs os termos em oue1 

(5 redigido, pedindo qno "-eia denuncia-
da a concordata feita ].elo governo com 
u tilinta tjé. 

!.<ül«I:'Os, I <; 

Tclegv.ijo.am nos jornaes desta ca-
pital quo ::s aucloridados turcas de-
clararam hontem qno nonhiiiu raso 
novo de pe-le bubônica so tinha dudo 
om Smiinu o Constantinopla. 

A s 11 da noito do liotioni, o 
roudante da ladeira FalcSo, onoott-
tranilo um monor perdido na» inima-
diações danuolla rna, aprosa itou-o uo 
delegado do serviço na Cou' ral. 

<"» menor, intorrogado nit Policia, 
disse clmmar-se Reuedieto Domingues 
dos k'arito-, filho do Pedrina Maria doa 
fiautos. 

Dened<cto estava vostiilo com unia 
roupa do brim binnco, a marinheira 

l i o r ç a m e n t o 

r i n h a u m o r i e n n u 

ra a c o n s t r u c o ã o d 

d o u couraçai to .s . 

\«»w-Y«ipl», I t í 

do Ministério da Ma-
coiisigna a verba 7>a-

"C ncs 

tolc 

O sr. 
Mallet, 
tai ia. 

a eivo: 

gado. 

S'eri'10 remettidf s iiojc, pelo es rivão 
«lo 2.» officio, ao dr. Adalberto (tareis. 
2." promotor, alim »le dar a respecti-
va promoça", os autos do processo 
instaurado contra Jorge Candido de 
Oliveira, a< cusado de haver .taslaclia-
do I tiro- de revolvei eui Maria Ba-
nedii ía da Costa, no dia 12 de norrui-
t.ro do ai,no pasaado. ú alameda dos 
Andrsdas, 36. 

as 
Ca-
701 

Sal.e-ss no Rio de Janeiro qn- o 
dr. Solinas Vefia, ministro da líohvia 
no iírasil, foi snbstitnid»» j.elo dr. Pi-
nilla, n jtavel homem »te lettrns no «cu 
paiz. 

i A exoneração solicitada pele ilr. Pa-
1 iirias Vega só foi concedida depois do 

„ , „ , . , „ , , „ , , „ , „ i «juste | ara a exploração do Jsvnrv, 

earsses >-111 .Santos • Roaurio de Santa , (alebrado c omo governo t rase i ro 
fé Ru» ilonscahot Andrade I por aqnelle diplomata. 

capital 
Kspirito S.'ii' 

M. Cej:ir, as eive 
2»»41 de 1 aiinu, 
pitai. 

O sr. Delgado 
1512 (la capital. 

O sr. M. Cesar ao sr. Del 
eiveis 2õiiij do Itio Claro, 271 
s»i Rranca, » de Piracicaba 
de Santos. 

(I sr. 1'unliiio ao sr. França, as ei-
veis 2ii:.S d*: Faxina, l.'VS.I òe (íuara-
ti ti gueto. Im;:: de 1'irassnnnnga, lOiii 
»le Datutaes, I7HH de .S. José »tos Cam-
po.-, 12.)t, 2117, 220% 22i~, 2 iü2 e 222Ü 
da capital. 

.ILLOATTENTCH 

i pfttl" "€( Cireig 

N. 251". tíibeirão Preto. Appellen-! 

te, Manoel Lemos .la Carvalho, ap-' do renen'e «la^ufim* 
pe lado, J. R. dos Santos itomíiui. cola bel' ai 
l.'elator, o sr. P. Lima. Negaram pro-
vimento. unanimemente. 

N 2J7K. Santo*. Appellante, o coro-
nel João Proost de .Sonzn ; appellados, 
1'lo'iano Ferreira A Irmão em liqni- I 
dação. Relator, o sr. P. '.ima. \egs-

provimento unanimemente. 
2SV3 SaoUis. Appellante». Hen-

I-- . , nfn 

fn-inistto da (iusrrn, marechal 
.lespacliou hoje eui sua ^ecre-

Desceu hojade Petropoli- o sr. F.pi-. 
taci-. Pessoa, ministra da Jnstiça. 

I t l o , 1<> 

O Chefe lo l.stad » Maior (lo Kter-
cito recebeu Y«umiinlcaoão telegra-

. phicu do general Arthur ( Hcsr, com-
mandante d-> distrioto militar, da 
tar sido s>-i<«siuado no dia 14 do cor-
rente, em XõxSr, o nlferes do 7." r«-
gimenti» de canilsrie Oscar Uoulart t 
Lima. 

o mesmo despacho telegraphieo da-
va noticia do hI1eeiiaent<i. em ('nyabá, 

iegitiii>n'o, Agri-

(loiu cruzadores e 

l . n n i l r e s , I t ' , 

f) iluquo de ConnongUt representa-
rá S. M. a rainha V ictoria nos feste-
jos <iuo RO v.io réalisai* por oecasião 
do 21' centenário ilo reino da Prussia. 

ISi i inn, I i i 
Principiou a discussão do procès.o 

intentado polo director do jornal .-t-rt'»-
ti1 por al>us(, do libetdade (lo im-
prensa, contra o sr. l'ertncio Aluce.o-
l a , p r o p r i e t á r i o d a (• azeita ih Vtucii»" 

l . a i i i l i c s , K l 
ll,i,.o/7í-« uuctorisou o nlieta-

mento de õ.Oi o homens para reforçar 
1 os regimentos Ini/terial e V'ioo at'/, 
actualmente em operações na Alri'a 

• do fá ul. 

\ l e n i i » , I t ; 
A Anslria est.i organisando um im-

portante congres»-', inteinacional para 
, resolver a que-tão dos prémios sobre 
os aa.ucares. 

K a m a , I H 
No dia 15 de fere.eiro proximo, se-

rio posta- •m circulação as moeds-

ililú, 
•Jiilõ.f, 

A l.egação ds Allen.si.L.a nesta ca-
pital, selsanisarii, no dia 2-» do cor 
rente, o 2.» (»»»«nano da 
do reina (1a Itnisi*. 

qno reconheceu ser o pr. so o 
menino quo, lia tonipo, se evadira ila 
cadeia (1o Ribeirão 1'rcto, onde cum-
priu pena por creme do roubo. 

Renedicto Raptista -oguiu esta tni-
nliã, devidamente escoltitilo, paia Ri-
beirão Preto. 

Noticias ofíiciaes 
Foram concodidos tios mozes de li-

cença ao amanuense d.-'. Secretaria do 
interior, sr. Pedro do Paula Nogueira. 

—<> secretario do Interior expediu 
circular 11 todos os professores públi-
cos, n;'in»íe.'(-rolo-lhes os serviço!» prés- ' 
tailos como membros da commissão 
doti esumes ultimamenter».-aiisad 
ta capital. 

—O director do gruio cscolnr de 
Piracicaba foi itu: torisado a de: pender j 1 -2:1-1. t.Villi, 

I Õ2IJS com a adaptação do mais duos ] -J:-i;i 
salas destinadas a aulas 110 prédio em 
que fnucciona aqnelle estabelecimento 

— D secretaria do Interior roiteron 
:i Secretaria da Agricultura o pedido j 
'obro 11 ida do uni engenheiro »0 Mu-1 
seu Paulista, pnra examinar o mandar 
executar as obras de qno carece o 
prédio em qne ei,ta instaliado aquell. 
e tubeiecimen to 

— A Snp»?rintenilo*c ia das Obras i 
Publica« vai despender lsr,- com a ki-
lometragem da estrada de Monte Ale-
gre a Soccorro, o •ll^il-', com n re-
paração da ponte sobre o rio S. João, 
na estrada de S. Pedro do Turvo a 

I Kspirito Sinto do Turvo. 
—A Camara Municipal d* Paralir-

bntia declarou o secreta rio da Agri-
cultura que já se providenciou -cl.re 
o concerto da estrada qno daqnella 
localidade vai a Iami,oiro, ilíven lo o 
ser\iço sor contracta.lo cora <lastao de i 
AlwM.l.i e Silva. 

—O secretario da A^ricnltnra trans- ! 
mittin ao subdelegado de policia de • •.»rs« H» munti, 

i Morro Alto a planta 1 ara a conatruc- I *'" 1L1""'.-TTT"""" 1 " '!'•• w»»tfa«er* 
^ „ .!„ . i c • : mailiM. 17".". V i u i.ta-mln»««, • chara, a»a 
eao de nm edifi. 10 destinado a -ervir u aerat 1 »m Tc»,o a « W l , 

,de cadeia e quartel, consaltan.lo se! ro.r» rrane«-»» h , . ,nfm'.m , 
quer enearregar-ss da axe«nç*o dae ; oiUo rt«n Ana«,» crjoSt u n - i m dará • 

' - ' • ' S I r«r» a.adan« da d a, caarda di Pala-
etn e força rara acoflin-Hflr (reina 10 Foca««* 
»> i." lata!»»«, a ;n rn çvj » n r^pscUrm ert-
r.a^i i l " , a «iirlt da H.itauai. • cor»« Oa 
l'O*M.i0> o K . " ( l < l i n l i a i ; tocari no iar-
.lim dl I.ux a 1" icrçjo inanocao: do d.a, 

A Prefeitura determinou os ognin-
tes pagamentos : do i 5025:i'í2, a Pedro 
Antonio 15 irgos ; do 1 i'l'i'iS'i .7, ao mes. 
1110 de ío t , cm restituição, ú Hocio-

! dado lleuolicente Portugue/.a Vasco iia 
1 iama. 

Resnnio dos preintos da loteria d i 
capital fédéral, cx'.rahida hontem 

l'REMIOs Dr 15.1)0:)$ A 200$ 

r . l ' i l , 2- »7i'2, 211 W. 28Hii5, 3Hfi.'J, . 

U2i;r,ti, :;7i.;t 
' I l I - l " -, i'.'-sl, 21J!il,217C'.-., ;115I, 

| .111-.", 3fi|"'î». —100*. 
liiSlj, 2UKt, 77:!(), fi.iao, 8p.il, 

-0«;::'.. 2IJ1..12, i i op : 

Arino.xiuAi.ôrs 
i-'il'i ; 0 Fill i i— 50* 
20701 e 207IKI—• :i(lf 
211.17 e 21L;P— 15« 

nrznsAs 
J.ilflî a 1.(170— 
2U79I a 20fjD0—2flS 

21 lo i a 21 Ut)—10» 

Todo- os numéros terminados nm 
tém lu.-!. 

l odos os numéros terminados cm'.)2 
te m s*. 

Todos os numéros terminados oui J-1 
té ni 5f. 

'lodos os numéro* terminados em t 
tc-B» 2». 

Telagiamma reeebido pelo agent* 
gérai, Julio Antunea de Ahren. 

' i l 

I M ' O l t M A M ' l C S 

rr.Mtn» —Iß «l jm^iro 
T 7 mi 

F»iom«hA a 0«, áa 1 
- boraa tl.\ tarde. 

" t : 
l.ntroa je para o diqne OniBa- i men 

baia o itttqßox o 

_ obras mediante o auxilio «le l /0>Jt, 
ide t.rata e do bronze com s sftlgiado 1n® " i e , e r i «ntregue depois da eo-
r«i Victor Manoel I I I . bertnra do edifício 

—A Camara Municipal ile Rio I,o-

M a d r i d , t i . , ? i t o & f f i c j °» » Secretaria »1. Agricul- H ^ c ' . f, 

fnndaçfiõ A impren% . ia . f l capital notici. que ' n t t o i m m ^ S ^ ' ^ ' ' ^ , I 
o arovaaiio hespanhol levantará o es- como também da de Agua Fria na 1 * t.ov.«»a u m'n. i «»a+n a« ino 
U<h J t »itio, por eceasiio .«o eaea- , eatrada qne vai a Pirembove, e dà de : b"' ; 1" * 

enW da prineeza das Astúrias com : Rio do Peixe, na estra-lü He Dotncutú 
1 « fiiJaoJIa coada 4« Caserta. I • l i e tá. 

I d'-1«,d... de bo-. íaot : 
: -n.aoa. 

rm !̂cllla do carimbo 

. fls .d '-

um.il-i» Lm * iMHriUe^ it*»'\i i l t i n ia 

vMM 

' I 

1 

• oro. o » 
t> 'tin i/H, 
M Qrit, 

crf.tf, C 
r.nlw r 

D i . h . 

I,nvn >o : 

wn-o lote 
«rii iilrni. 
' o v1 nl.oi 
fci.ut.lli., 
T O Ol'« OI, 

>ii(»Ï >'. : 

,.[»!• < 
(Uo , 

ML-... 
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.bull • 

t II 
A » 

Fun») 

1 j, 

», ' t 

o i ' 

10.t, il 
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• '»Vie uiarci 

pllt .t 

to 1" (>/, ao 
.1 i. t c 

Hill', C'l"lllll 
do li MO M 

IUI »1» enroll 

.»I un iu:i 
l a m 1 il». ' 

A ni l ' . fia.i 

iVU'l.l. 

A .;on»e. 
»... |,»'i •)» . 
Cflií» pura 
o (tonem»' • 

lime. v 
' 'li" t'» 't-
«.to ton hei i 
íi loi hint o. 
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KfOK-k Ml (»/dCANUHH E x p e d i e n t e 
Aí»» » ' u/ , 

*««» Ulllt'O* flu|»l»l«»* dr»(H folha o* MU. Abikhiii«. 
IM»»/ Vollme« «• LfrtjmWt CoiiIm jjjjj 

tfr MmrHlk^ .lUMlol'. r. -M. '̂ü.. V ' ^'^«Mu /»,/. 
P»ulitu .. 

fc" hi.hm. siui hfc" ein H. SiiiuK nirarir. ''".̂ ["'.Vn,," ' ' 
Irwin ilr «uçai'iar »• rubral' ^-irtin! ut:* - . v f I '17»» >' • , ' 

t»r < aioMihi J«-»* \ l«'lt r% M H bornai tu'9 i :M u m — 
» .')'• V'7'> . *>H.i«4(iiJ . . ,'. ., 

—  :'*7 dl) fl. I'm o 
n |> ' . ., • 

a^lguniiti»« n«;t<wi 'in .»< .,u»- «»for- w . . * 
murent a assignat ii< a Irr«« •(•'reif« *>•< vi«- mhi * .u*» . . 
i!<* IHM anilo «l «Iii'«« V Ol Ii IM »l O'« «fr ' ̂ V ^ o V ' " ' " ' ' 
»•ils nie/es. I um mim«« -, r-. i*i)1 h h! h« „ , •. H . 7! ,. 
4«*»klr«* «v gryiunte* : • ^«na*. 

( i iL iT i t A im»s 1 iMv**, '- a ! ̂  ir. . • ;Vt'. I. ; 

ABBÍ8 Rlftbil. <i*i». » V.»<.|<M« Ii t 
« ami«.« K i m / . -r ' • ' • • " ^ ' • » « » • » . S ' . , • • • • 

Oitilrian. ' i .»i, .. V . 
V I IÓ0DV . nui la M«u.t>»M»t. «•»'«» »-. •• » • ••'.. 
i m n i i.ftAiio. ps: I . . l t . ^ n V " ' 'rr » " ' • * ••• 
MKMOKlAn I) i:*» »I K'TOl 1""' '*» ... ' .„.. ." . '•; 

i.nifl (In Camp. . m*.«-m» i n«.-1 
< 4MIIXA, do >îil»iiit ui»t . "< » ''»:,"«« • 
TRAIttlH. iic >1«» • P»/ • 
Hl A MAJMT4I«! ' •» 4 M OK , V ' . ' ' 

Fi.llo« • •» , J« H- • ~ • 
MKMIIUN. Uo.U-Í:»! ' *" • 
MAKIMIBII:«», r l'iei • I . , .. '.'r ...,'...'.V.'.'...:..... . 
A KYAX.Bf . IH A -I .i-- ^ok/.H. )r--':tT"?. 
I"A niSIËXHKS ! . rotiiiiii'.'e. c « » «su» •< '..«7 » «1 
AO BN1 AltDt« E « ! ' * " " 
A l O M I S S Ä « I>K I AUOI.IN K. 
OS I'AI!l*fc tomam«. 
O AllllAWK OK l'ATIKIt f-X ..«.»• <* 
S Ali««MA DK I M I Al.'l A »Uli f 

a c o w E R c t o D E m H M - n h i i t i t i f i < i m 3 

F a s ü l h a s de G u a i a c o C o m p o s t a s 
C a s a C a s t i l h o |i'-p»-lto «II U l i » |ly|»nlĥ «>i»rlâ  

l ' r i tv i i i i* 110« NI'm iilluÍM«).» "• ' '•«-*»« • 'Jin-Mum us 
«!'•« i o< « bi-u III'UIIII«; roMi'i»».« *-'••««•' «»mnt 4 Jy» »urwi«« ««m»..»«. • «|- . i r , l , u i t . ( . , .-onl.»«!!!« «|-icUI«.t» .lu i«„l«i-
' I " -<I<101I<10 .-Iii „ , . . .„ , I, , . „ „ , . „ „ '"* «ul»*- ''« "»MUudLlos i«lo- 777 , , „nnx „ „m , ,|„ . ,1, -MU.-U >:•,•< m 

i.v: Sid« » I . . . T " " ? ' wmx**.** i ,e|« » «wmf<w «•!••• 
.1". II III i«|l*M . 

Sui-lKl.ile iruiKHiitinrlK 4a« i m p m l r 
m> « •imgi'itiai 4r H. faRl't 

I I>k uidtBi i'i w. I'iendw«-, 
loilot u« h not-.of il'.-htn t-:o< ieiihie rat« 
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Para «as Creanças^ 
Tenho feito uso constante do seu preparado EmulsI® 

de Scott com grande aproveitamento para as creançaa 
e pessoas comcstomigo delicado, cujo estado de saudcj 

lita o uso do oleo de ficado dr bacalhau. O seu preparado 4 
iente. D » M A M O U . A N T O N I O Arronso Tlr.ri ' 

l?r d» Saud» do Porto do b u l i <• * ! • O t u l i ( • SoL Presidente ilo Cunsctb» 
da Cldnde do Rio ü i u i l t I W h n l i 4* Hydu » pabllc*. Ex-lotcrno do Ho-.nW 
iricoruLH, do Uaapleta ia M n l l i O Cia St la t l i Caiu rrci» nu Rio •):• 

"t- "*JP»'C 

E m u l s ã o i a S c o t t o k o üt 

o d e b a c a l h a u co re b y p o p h o v 

» 3 d e c a l e s o d a t c s p e d á l m c n r e 

i t a d a p a r « u c r e a n ç a s . O s fcy-

l o s p h l t o s t o r t a } e r » m o s y s t e m a 

í s seo e a c o m l V a a ç â o co re o o l e o 

fígado d e b a c a l h a u c â o t e m r i v a l 

' a f a e l i m i n a r o s ç e r i n e n s d a s e j e r o -

i h u l a s e o u t r a s e n f e r m i d a d e s p a r a 

I f e v i g o r e r e b u s t e c e r e p a r a pro-

v e r o s c o r p o s d a i c x e a a ç a s coo-

o s a t a q u e s d a s a a m e r o s a s J o e n ? 

a q u e a I n f a c l a e s t á e x p o s t a . 

I ^ E i n t o d a s as « p o c h a s d a v f d a * 

Emulsão de Scott 

« I Í M * ) M Ü J M 

Manos' »nlonio Alfonso Reifcj 
Qrande do Sul, Brull. 

te » 

f r ó d u z forças e carnes Desterra as Impurezas do sanguw 

Mca t r i za as IcsSes pu lmonares ® Cu ra a Phthyslca. ' 
todas as Pharmacias. Exlja-se a legitima. Recusem imitaçSeit' 

g e o t t & B o w n e , C h i t n i c o s , N e w Y o r k ^ 

H f 
.1 H É 

iLEMEMOS de a n a t om i a 

Physioiogia r!a hocca 
i ; D i : . s eu s \x.\i;x«s 

O S E S P E C Í F I C O S 

D O 

MV© MEDICO,de Sou? i Ee 
1'iti p i l u l n s s a c c l i a r i n u s 

Estes romadlos, que constituem uma medicina som rival para o 
povo, pula sua inoilensividade, grand« efílcuel» e fnollldado no ecu 
aso no aloanco do todos, Bin os mais économies p -aiveU p>is, 
com menos de ISOOtf da módica monto?, póde-so enrar mi;ito h un 
ama moloBtia, cujo tratamento, por outro moio, custaria talvez CEN-
TENAS D E MIL RE IS ! 

Dcnominam-Bo Febrilina. Nervoslnn, Epiderinlii», Ueiplilna, F,s-
tomachlnu, Intcstinlna, Uiinarlna, ITterirliia, Itoridlna, Inllammlna, 
Depurldlna oFortillcinii. 

Esta nomenclatura adoptada polo neutor ovita os onganos na 
appHeaçlo dos medicamentos o facilita muito o tratamento dai mo-
léstias, pois quo nüo sa precisa cor módico para saber ijuo : 

Frebllina é o remédio para us tV liros om geral ; 
NcrvosiiiB, para as atíecç cs nervosas, moraes o mentaes : 
Kpldermina, para as moléstias da opidormo ou pelie ; 
Resplriiui, para as moléstias dos organis respiratórios ; 
Estomnchliia, pura as moléstias do estomago o paladar ; 
IntesllniM, para as moléstias dos intestinos: 
Urinarliiu, para as molistiaa (las urinas o oraams urinários ; 
Vterlrina, para as moléstias (lo utci o o outros orlaras da mulher 
Dorldia», para as dôres ; 
Inflnnimlua, para as iullaniniaç^O"- o congestões ; 
Depurldlna, paia as impurezas do sangue : attccçües cscrophulo-

' las o Eyphiiiticas e suas eonsequcncias; 
Fortillelna, para a fraqueza e suas consequências. 
Além disso, estes específicos do NOVO MEDICO, do Si>u/a 

Soares, siío medicamentos comUnados de harmonia com as modéstias 8. Paulo, adjuneto dò Instituto 
originadas peio clima do Brasil o eostumos da bun população, tão Bacteriológico do Estado do São 
différantes dos dos habitantes do outros paizo', o Ú por isso IJLIO SO Paulo, lonio adjuneto na escola do 
tornam ainda mais etfleazos na cura das onfermiilades. i Pharmacia. 

Preparados de fôrma a conservarso por muitos aimos om per- i e 
feito ostailo, estes específicos estio sciiijnc promptes a lorcm U3ail03 1 

na oceaslio da doenfa, n qualquer hora do dia ou da uoito. I PH. VALERIANO DE SOUZA 
Podidos destes especifico* do Novo Medico ao seu auctor n ma- ; 

nipulador, J. Alvares do Souza Soares, em Pelotas, Uio Orando do 
Sul, ou ás prine pa"* pharmacias o drogarias do lírasil. 

Depositários em S. Paulo : 

L e b r e , E r m ã o & Me l l i o e i ü a r u e l & C. 
O Kovo Midiro, do Souza Soares, remotto-se eratuitamento a 

m m nosdí i i & 
Eete estabelecimento do credito, nm doB mais conhecidoB e acriMiitwlOíi em P o p ï u 3 « ï 

e j io B r a s i l , ncnlm de nomear ecus as^ntea geracK para o KNTADO Hlí S. PAULO, Ga r-
c i a , K o y M e i r a C,,—Loj<i </o Japòt, á r u a d e S . B e n t o , 4 2 , OH quaes emi'tem 
saquoH contra acjiielle mesmo Bauco e seus ^iresnomlentes em t idos OH lugares de P O R -
T U G A L e I L H A S . 

Também sacam por conta du B a n c a d o M i n h o contra o C r e d i t o E i a l i n n o , e»n 
Génova, e seuB earrespouclentes em todas ás localidades dn I T A L I A , assim como sobretudos 
os Ioga res da H E S P A N H A contra os correspondentes do C r é d i t L y o n n a i s d e P a r i s . 

Os créditos de que gosa o B A N C O D O M I N H O no B r a s i l e em P o r t u g a l e a 
ser iedade q u e o m e s m o adop t a e m suus operações KJO a perfe i ta g a r a n t i a pa ru as pessoas q u o 

prec isarem fazer remessas d e d i nhe i r o j i an i a Europa . 

A g e n c i a t t a B A N C O 0 0 M i ü H O m S . P a - j f ó ; 

M A L A R E A L I N G L E X A 

RAHIDAS PAU* * EOBOPA 

MAG D ALEXA, (do Santos) »2 janeiro do ? 001 
O p a q u e t e i n g l e * 

M A G I S A L E M A 
Esperado dn Uio da Trata no dia 22 do janeiro, am Santos' 

partirá para 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u o o , L i s b o a , V i g o , 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Paisagens directa* para Hamburg , Brsiino, Mtuj iq i l i , Ui l t i- . 
á>ai t outraa cidades oontioantaoi "JUf irmã -Í ;L'í in or ati lo u» j > 
tia) ifto emiUidas noa meemos termos qua as do 8oat nmpt Jn. 

EBIC paqueto nfio íoivlie rasbngeiros para Bahla © Pornambtico. 
A«|fkncia <!II 1l»l:> Itoul ln<|lc/;i oni S l ^ u l o : 

Una itc Bento, I I (sohradõ) — Caixa dg comi), i 

LA UaUBfl BBASIUAX4 

lo-

H O N E GENERALE ITAlim 
BOCIKT.i MUNIT* 

Sccietá Anonym di h r i j i z i ] » F L Í , R Í 0 

O PAQUETE 

o PAyci.Ti: 

Ena i© S. Bmt MINAS: 

©, Rua do Commercio, 6 
S S . 5 > A U X . O 

HYfi lE\E D 1 ltOCCV C a i x a d o cot-1'cio, 15—tc ! i >| i l i o u e ( > ! ) — e m l e r o « ; » lulc<|pai>. « S i l v e i r a . — S . P a u l o 

Paflioífloia s TharsosuHna Dí^ariaí Ã e s m . &liarmaceaticos e a o palilíoa eia garal 
J ' ' "r-"«««« nu . .« ! !« , o.s proprietários da llrogjiria Silveira tem o prazor do conimunlcor nos liii. pharmaccuticos dos-

r r : I OS • <o capital o do Interior do Estado, bem como a toil..s as pessoas que tiverem necessidade do comprar 
jdrocas, produotos cbliuleoso pharmacouticos, nacionacs ou oxlrangeiros, aguas niiiieraos, vidres etc, 

SR. BUNILHA DE TOLEDO 10,C-I (l"®> atiendoudo ú alta do cambio e As probabilidades do mesmo cousorvar-so flrme, e tendo do pro-! 
Chefe Oo servic® clii ic • no Hos-1 c0<1( 'r 110 Próximo mczdo dezembro ao UALAKÇO ANNUAI, resolveram lazer NOVA n t w I.ÃO nos pracns ; 

pitai dn Santa Casado Misorioor- , l u , 0 l l 0 S o s artigos, t;iiito;ior atacado, como a rurtjo, continuando com o »yslcma nuo adoptaram do , 
dia, director do Laboratorio do „ j 
Çhimica Medica da Polyclinlea de J J I . O Í Í Í © R í í i ^ a i í © ? 

a ü l i E s h d r o i í v i M Ü i 

As Facturas snperiorcs a 50 (^000 têm o desconto <!e -"l o/o j 

I s íacti;ras siiperiores a 1:000$000 tem o desconto de 5 o/o 

esperado om f-antos atiS o dia22 da! H u l l i l ' l i d Q '.Santos om 7 do ío-
I janeiro, sahirA, depois dt i;idisp«a-',',1't!l1

í'0' «lircetamcntc para 

'Bnvi ) l domora- iiBi,n Uio ile laneiro, Osnova e Napoías 

I t i o i l e J o n o i r n | Aoceitando passageiros para Mar. 
G c n o v u e selim o liarcolli na, com transbordo 

. \ n p o I c s « m Oeuova. 

selha e Hareellona, co.u ti-aiioliur-^o ].•, a.» o ;i.» clauto. 

I B topaquoto pó;.' ao oiplondido 

J V i a g e m r a p l d i s s i n i i t 
aecommodaçõos paia passasoirosdo 
classe nistincío ctasso. I P n r * passagens a mais iafji--

Viagom rápida. maçõos, trata-as com oa agantos 
i Para passagens ornaU iufjr.ua- o m s- Pau lo 

tftaiiío®tu'r() , ;um 01 a S 0 a t 0 1 ' J l t t ! Briecola & Conip. 
. _ R. 15 de Novembro, 3 J 

B R I 6 C 0 L A & & em Santos ' 
Eua Qniuzo doNovombrj, n. 33., 

o' A . P I O R i - m & G. 
Eoi Buntua, A. FltílUTA Oaiup., E u a Visoondo do Uio B r a í j >, 
IÍDa Vl^coiida do .tio lli-anao. u. I J | nu inoro 10 

iileilico da Santa Caea do Mise 
rieoidia, lente adjuneto da Kscola 
(!• 1'liaruiacla, ex-direotor ila Rau 
ta Casa da Bahia, 
clinica cirúrgica da Es. 

I 

Stcitlé í i i i i n l t d i Transuirtj M i r î S i i i > V i s i i r d i Harn i l l a 
O VAPOl í 

Í H i 

Iiurupa no èia is, sjiiirá, depois da lndi.poii .av 1 

em pedir ao auctor, ,T. Alvares d'! Souza Soares, em Pelotas, Rio l l a Ordem-Terceira do Rio. 

( i n i rm t imos a bôa q u a l i d a d e , ]ieeo e l e g i t i m i d a d e dos a r t i gos de que se coui|iõ 

-a'-sistcuto'da o EOi t imci . to <!c r.Oïsa c a á i , os (piaos impor tamor : r i i r r c t amen te dos ma is a c r e d i t a d o * 

Eseoia de Me ! fabricantes da F r a a ç s » , G n g S a t e r r a , P o r t t a y a ! , EïaSîiî , A i l c i n a n S i a c 
(Heina da Bailla, cirurgião ad,uiieto E a t a C Ï G S U l l i î S o s í 2 o K I o r t e . 

esperadü du 
deniorn, para 

R l o n t a v i d é o e B t i c n n s ^ A i r c s 

(> VAP( i l 

U ando i!c Bal. 

00 
RiGAUD e G" Perfumistas 

P A R I S — 9 , rue Vienne, 8 — P A R I S 

A Agua üeKanar.ga, U s ' t y i 
cirante, a que mais vigor da a pello. que maia 
nranqucà a cutis, purfumandoa Uelicauamfente. 

Extracto tie Kananga, 
tico perfume para o lenço. 

I Oleo tie Kananga,  q" e a h r i l ,' a u U l' 
Sabonéte tie Kananga, á cutis sua nai*:u ada transparência. 

ri a Ifrtnftnrrn branqiie&oa dauilo-tbr ileeanteclr mat."', 
ÜB na MW go, eapícscrvãoilesaida.-.. 

Deposito em nas principacs Perfumarias. 

A d r o g a r i a S l i w e i r n acl ia-se estalK.lecida á l í l ' A D O C O M M E R C I O , o , . 

Vende-se n.i caso ' i f to é , n o ce i i l i o d a c i d ade , sendo , p o r t a n t o , m u i t o fác i l ás pessoas q u e p rec i s a rem for- ' 

C S M T I - k í í . y Bccer-Ec <!<? quaesque r tu t igos v is i tar este m o d e s t o es tabe lec imen to , u « _ u _ 

Únicos eonro^pionítrios 

« u A i n i u : i T A , í i t - n 

Cííijií Cor, tio, 4'-> 

A. cie S o u z a S i l v e i r a & C. I io.o ,:nico : 15?; mais 500 rói. 
para mandar iu!o correio, : ; o - 1 3 

_ J L . í , J k & JL. Ju i j ) 

c o n h e c i d o • 

c o m o o ma i s bara te i ro , o u ped i r p reços por eser ip to , o s quaes serão f o rnec i dos S l ^ ^ ? 0 , j Ç í f J ^ í . , ® « . . ? ? ^ « " ' . d i a ^ oorronto, aaliirft, d«, 

com a ma i o r sat is faeção c presteza , e assim se c o n v e n c e r ã o d a rea l i dade dos 

P r e ç o s toEiarEs/fios 

S . 1 'aulo , 1!) de n o v e m b r o de t u o o . 

ÏW-TS, 

\P6S 

D A 

Compaiihia de Lotsrias Nacianaes do Brasil 
3FL.ia.iS; c i o P ^ s í t l ^ o i o , "7 

0 ^ ^ f l í ^ ^ i W S ^ S ' DEÎÎÎLIDÂDaf" 
CÃr«« Palli.loe Consumpçã i 

i O U % A tu . w j B P . T A B A r=T:7*r» 

^ ^ m m m m ^ m ^ ß 
COBB fttSaoiMft7 O^UE f g ^ a o 

__,a<fo em todos oa ffax/.Har . - E o c.e'a'ir rermgiacuo îiafa S 
[as Mol«jtlo?) (la .*?obrrs«' do! ai-jne. •• !!>.-> eiieffreen ->s denies. 

- • - • - — — • tAi'ti -cou,; -?. - «"• -»f-

Y u v ^ a l v v o J w W e ^ v 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E R E F R I G E R A N T E 
contra P R I S Ã O D E VENTRE 

APPROVADO 1'Ei.A JUNTA GE.IÍIIAL oe I IVQIÊNE PUQLICA DO 

ESTE laxante, exclitswamenle vegetal, 6 admiravcl contra 

a/fccçõcs do cstomayo o d o figmln, icterícia, bile. S u a 

acção é rnpida o benelica nas enxaquecas, nas inchações d> 
ventre, provenientes de wflnmmação intestinal, p o r q u e n ü o 

irrita os orgüos nbdorriinaes. 0 Purga t i vo J u l i e n resolveu 

o difficil problema dc purgar ns creauças que n lo acceitum 

purgativo algun 

Deposito era Paris, 8, rua Vrnemie, s nas prácipaes Pharmar.ias e ürúsarias 

L ö t e n s ! s a 

50:00 
Saldado, lí) de janeiro 

l i s t » a«j( n c í a cf-t:» t i i i h i l i t a d a :» l o m e u o r !|n:»!\|iio 

i j i i i i n t i i l a i l e d c l i i i l i o t c « d e s t a s acre . l i t . »<I .«s I o t o e i . n 

O A G E N T E 

Octaviano de Azevedo 
Cu iao ilo cu. reio, 017 Endereço tclcj; aphko—Artaulioi 

I £ u a «lo P a l a c i o , 7 (...) 

Que vende sortes 1 

i l Í È É I Í P i 
K Ä 3 K X m X X X X X X X X X X X X X K X 

pois da indispeii>avel demoia, para 

i t i o i i l o v i i l c o e l l i c i i o K - A i r c i j 
rreço das passagers do c'a. ne, xr, franco.-, 

I listes Vbporos, do construcv&o moderna, IllumluadOi a lie u'j. 
; ctrica, tõm magnificas aceommodaçoes para paasa^oiroa d j to I n u 

classes. 
A Companhia fornoce couduoçí ) arara!;» par i i j j r l i u i p l i u . 

: {llieu du L» cluoau.c^uj tuas ba .agoiui 
t a ra pussugou u mau iafunuuçOos, ojm os a^aaíM. 
Hm H. 1'uu'o, Orcy, Antunes (.'., rua do Oommorclo, | "i, 
t i u Sumos, Orcy, AnluncsA- t',, rua l i d o Novombro, tii. 
No liio do Janeiro, Orejr, Antnnes & 0., rua Qonor.i: n u i I 

Hamburg Siicfaiaerikanissli? DampsshifTaHirfif 
s e l l s á a f t 

Invite Kr.anal catre Santo« a Uwubari*aj« ondas m 
eo Ja; oiro, Uaiiao uuaiA 

Se-

ut 

O |iuqiieto ullciiiA» 

Conotando noa que ro diitu vRtoimos fabricado banha com agua 
ou outra mateiia menos propria ft rsflnaçfto de banha, fizemos at-) 
tostar como eo ajmio, o nossos aminos ju'gaiÄo como ontondoronu f 

Ulmo. sr. dr. director da Junta de Hynieno dosta capital. 

E 
«KW C t 1 

'A Li-
i * -a 

O (latjucto aiiviii.ío 

ANTONINA 

THKATRO SiWT AiWA 

Set!a-!eira, 18 do corrente 

IMPRKT í KIVELM liNTIi 

P r i m e i r o ( l o s ( f r a u d e s , c on-

certos ü)ig;ilionii '0«i, or-
ganisaii i is c rp(fi<l»s pci» 
maestro bras i le i ro 

FRANCISCO BRAGA 
I lonrado cora a presença 

do e\mo. sr. dr. 

RODRIGUES A L V E S 
Presidente do F.stnd 

Orchestra de 
6 0 p r o f e s s a r e s 

O programma detalhado do con-
certo será publicado nos jorna s 
do dia. 

Osi bilhetes acham-se desdo já ú 
ronda no <Caii Gnarany», » rua 
15 do NOVÍ mbro, das 10 horas da 
i nanh í em deant*-. 

O eoncerto ! omeçti 81 | 2 ho-
ras em ponto e terni.narí As 11 e 
meia da noite. 

Ao tarmlaar o concerto, haver* 
bond« para todas n linhas. 

90 Já mmaum«imdom' 

S A B O N E T E S 

M e d \ c u n v e n V o « o » 

I)e GRi.WAULT i C* 

SABONETt SULFUROSO contra a« 
borbulhas, as manchas c, as rh'vers as 
entprões que so mariifost ào napelio. 

SABONETE SULFURO-ALCAL INO 
chamado sabonete do fídmerick\ 
contra a sarna, a tinha malhas 
escamosas e a piljjriase do couro 
cabelludo. 

SAOONETE DE ALCATf .AO oa NO-
RUEGUA ompropado nos me mos 
casos que o pi dente. 

SABONETE OE ACIDO P M K I C O 
preservativo e anticpidcmico. 

SAOONETE DE ALCATRAL' cos 

BORAX contra as afT^cçõei cuta-
n»!.-»̂ , fhroriicas ou lirrr-iras, crostas 
<tr leite, dartros, eczema. 

Beposr'o cm FARE. s. na Uflesia. 

n 

V 

A T X 

O' ! 

ESTtKOK DF P C i ü l ' l l K Z 
roa 

Artfcur üigsis Hofap 

A' ^endi rae livrarias 

Ueli l iu , Ciiirraiix, Teixeira 

e l . n > , ,me r t 

1 e x e m p l a r . . . . . . . . . . . . . . £3 

P O n 3$ooo 

E x t r a c ç ã o E x t r a c ç ã o 
Quiü-a-íeira, i Y ã j j ane i r a ca l <O i 

Os pedidos do interior devem ser di-
rigidos à T h e s o u r a r i a f a Joaqu im Pínhei 
r c c- Prado, o« a 

DOUTO NüNEo ft C. 
E u a m r e i t a , l o 

B ^ o P a u l o 

l i c c e : t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s > 

l a d o e o i f e r e c e s e v a n f a j o s a g a m m i s s i o . 

A \ l S O — E m 7 «le f . v e r o i , « p r o v i m » , p v t r u c ç A o 

ém 4 2 . » u r a n r f e l o t e r U d o S , 1 ' u u l o , p r e m i a m a i o * 

<SO e o n l M p o r <>$OOU . 

Capt. W . Ilavcckcr 
tal.irá, no dia Kl do corrente, para 

'lendo os abaixo assignados conhecimento deqnn alguns dosoiu : R i o , t . a h i a , Lssbôa O Hamburgo 
colhias, c»ni o inlui'o do desacreditar suas n;arca-de banha MlltAN- ; 
I»A v ESTADOK-UNIDOíi ÜO IllíAPÍÍj, \antajosamonto acredita- j 
dae nos mercados coiibunuderos, om proveito do marcas auas, lu/,oai ; 
cou tar (|uo a- nossas rolerldas marcas foram condoranartaa poreata | 
inspectoria, assim, vem respeitotamento pedira v. s. (juo ao digno ! 
mand. r-lies passar por certidão o quo constar nesra Inspectoria, . , . Capt. A. 8''h:>ttorvow 
pedindo mais para os auctoritarom afazer uso do BCJ parecer, como f f lhlra, n_._dia jto do corrente, paia 
melhor lhes o.iivior, nf.ni d-i ijuo Beja dostruida cata calumnia. As- , f í f O j B a h i a - . L i s b S a C l l a t n b u r ' O 
irn, pedem i!o'orin;unto. freço da.»passauem do t» oluaj pira Uslil», l>5iM\ 

1'orto Alejiie, " de novombro do 1000.— Ifirmuln <6 c. 9Odos r-tpaquete' da Qorapanhil j i o da •• iiutrj.jjll Í*I|!-
O domoi Carlos Wal an, secretario da Directoria do llyg eno do liadnadoa a iuz e'eotriOA, possüudo « io uiil 4 » K • • i U J IJ 

Estado. pftMmitiiuK de 1» eil* ciasse. 
Cortif.co, em virtude do despacho do senhor doutor director, 

iroferido em n iiuorinicnto doseenhoreâ Miranda Companhia, quo 
lie» a secretaria cousa al innia consta em desabono das marcas de 
l.unlia Mu anda e Estados Unidos d i brasil. 

Dlioetorde l l j g cno do lislado do Rio Orando do 3ul, eai 1'orto 
Alegre, l o d o novembro do 1W0.— l J r , Ca lot U'all'tn, sverotario. 

30—30 

>lr.M», 
I |i\rs 

A Companhia \eudo pas i a ^n» ùli'jeta uoa. j p.iM .'at-ii, vi» 
CbuBiirfco, sendo os pre,-o*.cm 1» ela,so, ibj. 2J.lí.'P. 

E í . J o l i s 3 T . a r j . O j r t & C o m p . 
HUA ÜU OOMMISRCIO, 10—Sa» i\tiUo 

IjE 

G A S P Â S D O S S t t J T O S & C. 
A primeira fabrica de n.ala; i'.o E-tadodo S. l'auto, ro^'ommonda-

da pelos seus prodnctov. em perfeição, sólidos o modicidada nos pro-
ço j . Tom sempre um completo sortimonto de ma'ai naei naes e ox-
trnn;,eiia . I) tas em so a, lona, zinco, saeca pp.ra r upa, cadairaa 
Para viaiï-ru e'e. Especiahdado «a labiicaçâo de maios o caua-tras 
para ».aianto». ltcf- rmu-se fualqaar nu a, por niai- dlfficil que seja. 
pre','-' rusTimidos. Venda; por ataeado e a varejo. 30—'J3. 

lum José Bonifácio, 12 
" E m i r e n l e :'» T l i o s o n r n r í a d l , « I u t e r i : . » <l« S . l ' u n 

Liverpool, Brasil aní River Plats Stea» 
U N H A L A K P 3 P . T & HO i ,T 

ttivifo do paaoageiros para Nova-Yorii: 

MLsH:STO 
Hahirá, no d u j de fevemiro. par i 

N E W . f O B X 
liscebe passai :ros de 1« e V oiaisa. pira o port> a-ima e p « » 

Barbados 
Eftc faqoete proporciona aos passa;e:ros tolo o conforto n o « « » , 

rit stem a bord., medico e criado, viagem mais r a pU i «ta Co jit* 
A ullti»a cioaçao «ni np-

pnreikos p>>i4l|;ll|Mln 
VarwV .o n cm t .rr«s »«m os hwonvonlentesd« ba lde^ to . " 

di dc, perjr i/lo S >r*Ç*>- C o m - « , j - --

pleto spparclho M £ P H I 3 - n i ( l SI 
TO, coni todos as pert^iees | 

comosejani : plaças, reveïa-1 . — 
dons, pre sa, c art 6e«, papel • * a r a pasaagona o maa i n r o n a a t r t t i i i . n ftit, 
sensibili: ado etc., 12»<M|,0; i|iBtta 
pela estrada de feno , l é » . • N O R T O N M E O A W 4 C L L i 

CASA EDISON, r . a do fc. d . î i . r ç o , 08, o W Baatan, c o . 

" jmmxo3 F . & k J i f s U r « « CL U , l u l i i l I r n i k i W tt 

pdSSSISiQ Em y 

ï i î $45°* 

3 ' class«, d i flu d i laiiiri pjrj I i » 

" frfcSan, ssidi i n r i e i i i l 

l
m \ i i r r am 
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OPINIÃO DO ILLUSTRADO CORPO MEDICO DE S. PAULO 

A M A T R l C A R I A 
'isimD 

fe 
H 

i í 

O verdadeiro especifico para facilitar a cie 

» •». 

l i • 

tf 

I D I C O 
wt p SC i 

& Mfef í í r u r i s J n F- , jUTí !*- ' « t »*r 
* £ t ETI<3U ! « v « n t í !>]icft(lo em mii.ha eliniea, 

fcampra com bom ronultado. — J j , Umr<i<u%io da 
Situa, 

A t S o l M a a r o ' l t- K r T B A , tntUí»/, 
B I r e * I . Í % a í í « cui.»lM»&la »0» cliulcof • 
• o i d o m U n l i o s . — D r . J'au'a Lima. 

' â M ^ f r l c a r f a d0 r D U T U A - ' 

c r i a n ç a s e curar os seus s o f f r i m e n í o s 

feanrosa istinoçio pela sua efficacfa 

leulcj f|i»ra'.ão, iiivoni 
util 4 huiu» imi«Uo.— In . j rimada Uucka. 

rapa» A r - i í . d l et,,,'' 1 

juo-lo» qi:« ioomi-iTii, t ,1»utiçto - -

BDÍllco preparado. 
6'sui« 1 dwtr 

f> M a f r l a a r i s . L J ^ , 

Dr. ^ a f r i c a r i a , K * u m m a 

r. I U T U A , tenho 

A M a f r f o a r í a 

em minha i ii-

meu, iompre cuiu auccetiu admirarei .—Dr. i u a 
lincha. 

do F. DUTRA, fenbo n ui -
na therapculica 

iufuUiil V ícillio Colhido j)iuT*il03J» r»IK'.IU<Í0». — 
Tl Aiwric • /.Vai •' imite Fill.o. 

m m y ' ' A & W Í a t f Í C 8 F Í a i « * : i i i k . ú " Aé ••'» , 

«FVfflfn» uun dmuS ilo ilBHt;,'io ü,,i'uil, coi); i o 
t iubí ' . ' ,:» í .o ic twtJnu r.— T>r. IW/o ;;•>.•.',. 

• v l ^ ' ' i H c S i n C a n a í <:i,sn m»««7ill.;.'.'» < u.w-
fâgH"^ ü» «wc iirep.itado um |<». uhurc* 4 pri 
r®^ D »ir» <lt titiç;V\—l'i. ./. ('«'»-van» •!' ' i m a . 

« a » 4 i a i r í a a r i l ) , s» i J L ' r - A - , «•'-!•'•?• 
í i ^ « ' " » ' S í v s n ü i Ktiei-i, «osb o in«r .r«-,«.»» 

flc :fi»vcl rwnuUtidu ; mio oe jn.'Je üü.icj^r lailUur 
{atd lomento aos «oHriraetilc.i Oa piiu.yir» doaii-

tjy, J. J) >\. . y- ia a J t: 

r M S T k M a g i c a r i a , 
Wjfri/WB» voU^Kem eia Ciiuh» eliuiaa, m«lo»i*é cm m«u 
ST , próprio filho.—Z>r. A. Ue Cr. '"> Lima. 

j j t f i » M j I « ! « « « ! « lio 1'. toHÍbo 
J H g K f t í i ei. 1 em minha eli-

rtea e em JUOUA jiroprioí üihof, cola cpliuio m-
BUlUdo. — Dr, j iaoci» «1« Ârnnji. 

* í k M a f r í s a r i í 

qii« iooiaj'1 
oriikuçh« e pós««* * t f « i ! » r • x u ê l l t n t « « i 

—Ifr. hÍ0ur* A em:tdo. 

â I t a l r i M r i a . í í L S 5 » 
ü o j t r i odo 'Ifc > q u » t + > 

• »ilo tiii uiahft cliüi«*. — Dr. <j+<*.iti<>f* 

A • 
tu'7o ei i rriieii» f^ioic», r.' a i ' , f nn:»iit. 
iiyiir, (i j>ri\ii«i» liantii;«•>. — /'/ . / / » 

i Arl/OS. 
- -- '- - ;-, D U T B A , I-

S . de Tkii.r ; «U MI,-

ii - ini'<>uiciodoc jif-pr • d» <l«:.tie'o 
\'trf< t* »xi»v» • eooiinou.', podaodr) . * t ' 
moilior r»'ull»<.!# —Dr. ./. j:ana'é3 LnV-

& H f t l r ^ v í a F- X J , r T , í ^ 
W Jfdmíwlti J tyMiiim, «oi* rogi^i•> M. 

lica nas gr»-»*« ooxnplicaçõtfl a que 
t&í; K\ CVÍAlî KA UO J f í iodo '<M <l«nti(. ã'-
brilhgntes R»»T»!*.»«]«>,». JKHÜO 
L l i co t<:st»TDurili<» do <{uc i»at io O I m i » 

J- atico lf&rdlts. 

i S a t r t a « ^ ' " T 
mep.oft r K-fír-nn-j ].»ita-bfc' 5 

i- ... » fui f* (I • i " * 
Considero s-ae preparado :nefí< naivo i S í 
n l : »B ,—Dr . Uo!*i*b*i\ '•• ;»>».,. 

l ie !•'. OT 

i . 1-2C. 

m 

t/ 
• , -w .=» 

. * 

k É«! d » I ' 1 " T K A , t«ub<. » • m- i 

• J | I W 3 " f «tu iniiiha cl::.:ca • ! 

p e úo n»»» «|uo ii» j t i »m ' »n t • infantil <í n*u í 
r » * V ; ,1 »o i . »» . . • .- • />»• . > J 

f «1« F. DVTUi, c i clit.i » ! 
M í ^ f n M r í a <1« ermu».«« t.:iho < ucre 

r íitid'! ' rw»,;i • 1- [••rl'n . 
r»iit»!" & i »tiueira dou. icto .—Ur. JtJe Jw Santos 
H;r >jj'l 

t.% «i'  F- " n w 
F4 V « : UFLL c r . . «Í , . ' J,K :< N«'.AI»r J 

Han^rrftiiçò«* gaatro-int^atinasa ('«t» 'iri.n i, i pr- | 
ri ido ti . duiit i ' ;» ' j , com « Ic» ' . i «u t»« res i i l t i idos .— | 

Jj À '/!'• • i.l. ' i 

n V h i rUA, tcin-r fc I 
f*t»'ii. r: i .r»nt«^ • ! 

* '.:iul i cliult» , l: í«ntil .— 1 A.Lar, ' 
(lt J t'" 'iJ. 

.'.'itnpre 

É i j ? 

» M f l l r Í R f t r í » '" ' f I i A ' 

b Fb IfES. --mpr^í lo *m rr.r.ii ri 
Dica ©m u6ri<:' eauoi ^e d»ntiçÂ> ri-f-lcJ], « 
1 .o . raaultado, qn» não dovido a< 
lhftl-a em Beineiliante« oa§o«.—Dr. Ar' • • 
í euà*. «t rjk*- í'*- J^-i í Á, kppii'i 

^ tr^u r r pr . , r, 
/«••:< i .ineudo-n ovma infal lhol ]<«'.» ctoni^ior f 

o- ii',tf»m»« a.iaiiita<]or«s B d« 'it 
ç i « • • i f f i t i l . — L l i d k Gatrilá. 

èw 

afin, .Vá 

Â w ã i n e a n a -
' l u i i . a ••»'• f » ' 'íl.-iw.t.tj.-, i uh t r t t i t e s u 

mitra dentiça<i.—iv < v**»'. Libtro. 

m 64 . * • V» I • ' • ; . ' . , • 

î e I ; ' 1 ." A, tenli. 

tiultttdo na« molf .st i»« i n f *n í i « . j )rõracie::t«H 
DEÍJTIGÜO DIFÍCIL • RAROCAN^EDO» nn^o m* *': 
j: "!»to d » p-TitP.dü — érttffú df A -•* 

' - . W i l or tDÇfc-
} , # r i o » 1 * '.lentiçào, n»d* pód«. » 

« -I. r • D l ' se 

» ><»tric»ri» -Dr. 
" 1. I»T'TK.A. ruir-
e ' t ' . : , 

UíUl» 'vil/, ! ' 

' ft S < '»•.."» 

í,17 1,1 
il.iOLf • . í fS â 

t ü f i a&r íMTÍa fã . V , 
f. v.-t-v * ,; .. ;,. ifr", ,-Ü 7«|lt:<-;« « t.ulo» «« n „ 

b k R w 6 i"* "n! piv -'• 

^ ^ á m f f r ! e a i i 8 , . K . . Vo è . 
íiiea, titiüiprc v j u i b om t vDu I l udo .—Dr . 

Inventor 
Dr.tnv. 

li uc n 

h.i eU-

•./ri» do num ont-ri to coin t-.do o co r t ? j ) «!•• h 

I t Mina AAftiulodoroã, iaud<» ob t i do r»̂  tuelin 

'-*•<»s.iUr»d«-.. —Jh\ AMomo tíc M U. 

i k l ^ f H t ^ m «. ' ' 

»•f;. !o r ni mu i t o p ro»a i t c c ti ri -

r t» raordÍLi ir io pr*p»Pàdo .— P r 

rs»» gr??'-., t*.í;ho boas . r m i t » 

•1! f d « f t * poderoffo 

« l ia i í íi i j ; f i v - > l - I ) . 

Bíirit» Ve.. 

i£«diG»tu • 1 n< 5 lerriTtifl »«e i f lau la 
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Ta Cortinas 
Reposteiros 

Cortinados para camas 
Galerias 

Tapetes 
Passadeiras 

| para forrar salas 

l J i E lÉi ti ÉÉ §|l I Para frente lavaf.orios 
» (para baixo de mesas 

ô tudo cono«ruont© a. ctriigfo d a tapeçarias 

O proprietário desta casa participa ao respeitável publico em geral 
que o seu estabelecimento é especial em artigos para homens e meninos 
e chama a attenção para o seu sem egual STOCK de artigos de ca-
nil saria, recebidos directamente das principaes fabricas da Europa. 

Especialidade da casa: camisas Beictholet e portuguezas, collari-
nhos e punhos inglezes. 

Gravatas de todas as qualidades e feitios. Enxovaes completos 
para noivos. Grande sortimento de roupinhas para meninos, objectos 
para viajantes e tudo quanto concerne a uma bem montada camisaria. 

Importação directa—Vendas a dinheiro 
J. PATRÍCIO FERNANDES Gasa Colombo 

R u a 15 de Novembro, 30-A s. PAULO 
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Pó de Arroz ultra perfumado 
t m i i o a ! 

( .< e r é s m i e r a s a , e m c a i x i n h a s e p a c o t e s ; e s p e c i a l i d a d e d a 

F T J M O B e a s v i Q U A E S R Ê , a u i f t i y h e i t i s t r t i d a e a m a i s e l e f a n t e d o l i o « ! © 

5 E s t a p e r f u m a r i a , c o ü í e i i d o « g u a i i t a v a r i e d a d e d e jhnísos s e 

. e 9 t r P r a m o d p o s s a d e s e j a r , Ü Í O i e i i i e a c o m p e í e a e i a d e n e n h u m a O : r t r a m a r -

j e a , n e m e m p r e ç o , n e m e m tytiaHdade 

i s sortes grandes que esta 
feliz e conhecida agencia de lo-
terias tem distribuído aos seus 
freguezes, tem sido admirado 
pelo publico visto ser a única 
que em pouco tempo já dis-
tribuiu um numero de sortes 
que até hoje nao houve exem-
plo egual. 

Ao Gato Freto 

A,o Gafo Preto 

íc»ii tjCio ti leiiciuade :ic e— 
compensar a consideração que 
o publico lhe tem dispensado 
com a sua valiosa fregiu zia, 
dependendo a felicidade de ca-
da um da compra de um bilhe-
te na 



k- Podendo considerar -se esta fabrica a mais antiga no Estado de 
São Paulo, e sendo os seus actuaes, proprietários em extremo conhe-
cedores do artigo e práticos não só na direcção do fabrico, como na 
JBropria execução do mesmo, offereçem, mais que nenhum outro, as 
Vantagens de poderem 1 

lodosos artefactos pertencentes "a esteramo» 

Nesta fabrica encontra-se também um variado e lindissimo sorü 
paento de artigos já manufacturados para homens e senhoras 

destinados não só ás vendas por atacado, nossa especialidade para o 
interior, como ás vendas a varejo 

S. PAULO 
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caixas 
caixas 
caixas 

ervei 
De 1 a 4 caixas 
De 5 a 9 caixas 
De 10 a 24 caixas 
De 25 a 99 caixas 
De 100 a mais caixas 

Pedidos de cerveja 
lu nicos Agentes, senhores 

DO CORREIO, 93 CAIXA RUA DE S. BENTO, 81 
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de restau 
cie aual ida 

garantidas 

Esmero e promptidão no serviço 

Obra solida e bem acabada 
Llitdoã sapatos teírdades par» SÍ«horas, de «no goste 

Preços sem competenc ia 
r* 1 

revi t.aai 
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s e v e n d e m casas (. assim como 
172 e 174. 

sta casa em boas condições 
rua Visconde de Parnahyba 

a proprietária. - / * 
uma chacara na 

Trata-se com 



Na Rua de S. Bento N 
(ANDAR TERREO) 

ESCRIPTORIO DESTA FABRICA, vende-se aniagem própria 

Para saccaria de exportação de café ~ Para saccaria grossa 
de movimento de café no terreiro -- Para saccaria de sal — Para 
saccaria de cereaes - Para saccaria de cal — Para enfardamento 
de fazendas — Para enfardamento de ferragens - Para enfarda-
mento de algodão em rama ~ Para colchões - Para lenço! de 
colher café - Para lençol de cobrir café no terreiro. 

S A C C A R I A 

Saccos finos para exportação de café (capacidade de 60 kilos.) 
Saccos grossos para movimento de café no terreiro (capacidade de 100 litros.) 
Saccos grossos para oondacçãu de café para o benefício (capacidade de 12'i litros.) 
Saccos para cal, etc. 

Alem disso, fabrica-se sob amostra qualquer qualidade de saccos 
círeços reduzidos. 

Ui 10, 

FABRICA DE TECIDOS DE LAN 
i / 

CASEMIRAS E OUTROS TECIDOS DE LAN 

Â* Rua de Sao Bento N. 57, andar térreo, eseríplorio desta Fabrica 

V E N D E - S E 
Casem iras fantasia para calças e costumes de todos os Draps para ternos de cocheiros. Tapetes para escadas, correcto- . ,, -1' . 

padrões e qualidades, de pura là e de lã e aigodào. % Draps para forros de carros e tilburys. % Lonas para camas, etc. 

Sarjas de todas as cores. yj Pannos para fardamentos de collegios. $ Cobertores. 

Cheviotes de todas as côres. Pannos para fardamentos de empregados de estradas '' Ponches. 

Tecidos grossos para sobretudos. • de ferro, bondes, etc. Chales-mantas. 

Draps para capas de senhoras. ^ Pannos para fardamentos de militares de offieiaes e % Coites de calças fanta la , em caixas de 12 

Draps para vestidos de senhoras. soldados. 

Fabrica-se também, sob amostra, todo e qualquer tecido, tanto 
para roupa de homens, como para de senhoras, 30 % abaixo do 
preço da fazenda importada. 
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Os pedidos devem aer dirigidos ao 
A u m m i \ h LM S, PM 1.0 

Pegado ao Theaíio bant Anna 

SABÃO CARREIRO 
A legitima Lixivia Phœnix 

Diniz Collares Júnior 
26, Rua do S. Bento, 26 

C í i i x n . « 3 5 S a d a r » } « U W r r » ? à t e o -

Estado 
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Armas para caça e oieaaos 
para mesa. Cimento, telhas de 
zinco, enxadas e picara ias. 

Tintas e todos os objectos para 
pintores. 

As tintas vendidas nesta casa 
são todas garantidas. 

Grande sortimento de ferra» 
gens para construcções e ferra- i p 
mentas para officios. I N 

Variado sortimento de talheres ^ 
e mais objectos para cozinha e 
mesa. ? 

Papelaria e livros em branco. Â 

Velas, Manteiga, Fructas et 

ardente nacional da fazenda Morumby Deposito permanente 
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Garantia absoluta de produc 
prima de primeira qualidade. 

Livre de qualquer substancia 

ómente de matei Ü&QLGS u o 

nociva á saúde 

C A S R E G I S T R A D A S 

eni garrafas e barris, 
ri,!, em sarrafas e barris. 

Conforme analyse do Instituto Agf-onomi 

» M M S * ^ - • -

O gelo crystal, bem como a cerveja, é fabricado co 
agua crystallina, extrahida de nossos dous poços artes! 
nos de uma profundidade de ICO metros cada um. 

RUA BOA VISTA, N. 14 

SANTOS -Theodoro Sattler 

CAMPINAS—Henrique Hüsemann 

( ftIO DE JANEIRO- A. Clausen 
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• FAZENDAS 
ARMARINHO -— IMPORTAÇÃO 

Poupas feitas e roupas brancas, para homens e meninos. 
f 

Especialidade em aviamentos para alfaiates 
TJnicos representantes no Brasil dos luxuosos jornaes de modas para 
* .ornem «The French-Anglo-Americaii-Fashions» «L,e Mode Italo tran-
so-Anglo-American ». 
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Especialidades em ferragens, tinias, nateriaes de coasírufção e artigos para lavoura, industria e etóa 
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tia tneommendas de qualquer artigo, com araiea eoramissão, para mandar «ir do eairaisgeiro, Sendo para esse fim ooliecçães variadíssimas 

ftFrmr.rRAnnftH..D* n o s s a fabricaÇ/ão, rival dos melhores extranselros, Coní 
I I L I l l l U L n H I J U R L d mos a ter grande ^eposiío a preços reduzidos.' 
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ACABA DE CHEGAR 

|Ç1 

Importação, exportação, com missão, encommendas, con-
signação, generos do paiz. 

llnico depositário da Fabrica de Papel Paulista Salto e de 
muitas outras fabricas nacionaes e extrangeiras. 

ARTIGOS PARA FABRICANTES DE SABÃO, FUMO, TECIDOS. C0R1UME; ETC. j 
j 

W Ê 

-



0 COiMERCIÖ fel üji 

eposito de vidros, papeis pintados, espelhos, molduras 
[uadros, estampas, papelãio, diamantes para cortar vi-
tapetes, oleados etc.; remettem-se amostras e aprom 
;e encommendas. { 

,«% f . . I P. WM.m 

'liüii 

deposito de generös alimènticios por 

E A VAREJO 

cs ^e sol e cabeça, sal, ferragens, 

nnos mesa 
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QUINTA-FÈIHA, 7 DE FEVEREIRO 
3 horas 
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A s L o t e r i a s d e S â o P a u l o 

devem merecer a preferencia do publico paulista pelos 
seguintes motivos: 

Pelo escrupulo e bôafiscalisação com que sao feitas 
as suas extracções. 

Por serem vendidas exclusivamente neste Estado. 
Por serem sempre em beneficio de estabelecimentos §§ 

de caridade e de instrucção deste Estado. Jg1 

Por nunca terem transferido suas extrações, que são §«+ 
SI 

sempre realisadas nos dias marcados. 
<jj Por serem as ú n i c a s loterias que sempre informam |® 

| ao publico a quem sáem os prêmios. 
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M bilhetes á veiida na casa DOLIV A TA, 
Ú N I C A Q U E V E I J B E S C í H T E i !v . • ' 

• '"v .V« 

Especial em vinhos finos de Bordeaux, 
JBoUrgogne, Champagne e Porto; Aguas mineraes, 

eognacs e licores aperitivos 

Casa de compras em Paris 
i » 

Escriptorio, rua do Rosario, 21 
Adega e deposito, íua Libero Badaró, 115 

Charles Hü & Comp. 
Fornecedores de s. exc. o presidente do Estado, 

m Hospital de Isolamento, da distincta Çlasse Medica, das me-
lhores famílias da capital e do 

interior e dos mais afamados H0TEI8 E RESTAI RAATS 

LEITERIA FEITA 8 a 

a u h 
a% w»-1 

RUA DO ROSARIO, S. 

MOI.1S A I>ON Flitfwtt 
Sortimento completo de conservas, em latas, das melhores marcas francezas, 

allemãs e italianas 

Fructas em conserva, nacionaes, inglezas, francezas, italianas e portxigneraa 

FRUCTAS SECCAS 

U e o r e s , c e r v e j a o v i n h o s f i n o s 

A quem pedir remettedemos os cata-
10 goã d e preçós 3 o § nossos vinhos, p r o -
jpíios para prfeserttes* 

K 

Escriptorlo,rua do Rosario-21 
ÁÒèÓA £ DEPOSITO 

rua Libelo Badaró-llP 
PAULO 

CD •o 
o 
CO 

O 
5. 
o ' 
o 
CO 

CASA ESPECIAL 
Únicos c o r < s e s < « i a n a m a à da e x c c l l e n t e m a n ' . c i : i a f r e s c a 

sem sa l , de CAMPO BELLO, a m e l h o r q u e v e m a S P A U L O 

Esp lend i da v a r i e d a d e de que i j o d ê M i n a s , S u i s s a , Pra-
to, P a r n i c z ã u , Gos-gonzoia, R o q u e f o r t , Limbu!\jO, Re ino , 
Br ie e m u i t o s o u t r o s . 

E spec i a l i d ade em p r e s u n t o s c r ú s e c o z i d o s , s a l a m e 
i t a l i ano , f r a n c e z o a l l e m ã o . 

M o r t a d e l l a c i e B o l o n l i a 

G r a n d e s o r t i m e n t o de s a l c h i c h a s a l l e m ã s , e m l a t a s , 
de V i enna f R e g e n s b u r g o e Sariei». 

CO 
O 

O 

CO 
o 
o , 

CD 

Confeitaria 
Os nosos freguezes encontrarão á sua disposição variado sor-» 

timento de doces finos, empadas, pasteis e l>a!as 
Grande e variado deposito do celebre chocolate-phantasia de Torino, das 

premiadas casas: 

Moriondo e Gariglio 
Michele Talmone 

que obtiveram as melhores recompensas na Ezposiç&o dc- Paris de 1900 

_ CHOPS - S O R V E T E S 
B S P E C I A L I D A D B : B o r v e t e - C r e m e R u s s o d a M M * ) 

14—Rua do Rosario—14 
C o s t a , H P e r e i r a . A I rHoe t 
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IMPORTAÇÃO DlftïCTfl DE 
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• JÍJO Bento n. - São Paulo 
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Especialidade da casa: 

S5 de papel, cigarros 
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ÜN1CA 0FFIC1NA PARA CONCERTOS DE PITEIRAS E CACHIMBOS 

Charutarias onde se encontram a venda os cigarros da 
C H A R U T A R I A S P O R T S M A N 

n i i a r u t a r i s . d o F^i o c / T e c ? Ís&l. 1£> d e N o v e m b r o 

« c i o C a f é d o F o i i V * - l a r c f o c i o R o s a n o 
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* c i o O a f © B r a n d ã o í ^ t i a - c i e S B e n t o 
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Saques sobre Portugal 
pagáveis \wr intermédio do Bane» Cominercial de Lisboa, Banco Lisbôa e Açores e J . M, Fernandes Guimarães & Companhia 

VALES POSTÜ 
para todas as communas de Italia e 

»:i>rjS>*Kc 

austríaco 

de vista sobre todas as praças de Italia vista e a très 

sobre Hespanl iu, Franca, Turquia, A l l cmanha e Suissa, por intermédio do 
C R E D I T L Y O N N A I S 

CHEQUES sobre a Republica Argentina SUB-AGENCIA MARÍTIMA 

Pagamentos nas praças ão Hi© de Janeiro e Santos 
OS D I R E C T O R E S — Cesário• Ramalho da Silva e Eduardo Gomes da Siiva 

Grande Refinação 

MUITA ATTENÇÀO 
E s t e * i m p o r t a n t e s c l u b s , cujo 1" sorteio se realizou 110 dia >1 rle dezembro, do 'ModeloD», acliando-se 

em 'ií"i(i.iiti,rio os Modelos K e ! • ' , são dedicados ás classes menos favorecidas da fortuna e de inestimável vantagem, 
especialmente numa quadra tão pouco lisongeira como a «jup actualmente atravessamos. 

E s t e s c l u b s pelo seu interessante meclianismo. fornecem toda a qualidade de generos alimentícios do consumo 
diário, tle primeira qualidade; e ainda, para quem quizer, pão, carne, vinhos, leite, medicamentos, assim como roupas, 
calçado, chapóos, loucas, fazendas, machinas de costura etc., tudo forneci lo por casas importantes, de reconhecida hono-
rabilidade. e por preços os mais favoraveis, os correntes nos nossos mercados na occasião. 

C a d a s o c i o paga a diminuta prestarão semanal de l'$">00 ou io$ooo por niez, e no 1° sorteio um dos socios, o 
premiado, tie tendo apenas pago IÍSMOO, recebe os generos ou quaeaquer olijectos na importancia de H0$t)00, para O que 
nos fornecerá uma nota do pedido eé iminediatamente attendido pela casa ou casas commerciaes de nossa confiança, sen-
llo, entretanto, preferidos para fornecedores os estabelecimentos cujos donos forem também socios dos nossos clubs. 

M o 2 ' s o r t e i o , uni outro socio, tendo pago apenas duas prestações, ou ü$ooo, receberá o respectivo premio, c 
assim suecessivamentc todas as semanas, todos serilo premiados. 

Quanto aos «Clubs Modelo A e B->, j á completos, e o < .Modelo C . cm organisação, são compostos de esplendidos re-
logios para homens e senhoras, cordões, correntes, atineis cum brilhantes, tudo de ouro de ]s quilates, e de magnificas 
machinas de costura, legitimas SINGER—família, vendendo-se tudo mediante pagamentos semanaes de l$ooo, 5$000, 
0§0m>, ft$000 e lõèooo, coma grande vantagem ainda de na primeira semana (1" sorteio), o socio poder receber com uma 
*ó prestação um desses ricos olijectos! 

O abaixo assignado promette continuar a empregar todos os esforço» para bem servir a todos os sra. e exmas. fa-
mílias que o honrarem com a sua confiança. 

(guando, por ventura, um socio, por exemplo, do -Modelo D», não precisa dos generos ou de qualquer objecto, re-
ceberá uma Letra Hypothecaria do Banco de Credito Heal,do valor nominal de loofoort, e sendo dos outros Clubs rece-
berá duas ou mais das referidas Letras. 

As tabellas affixudas no nosso escriptorio indicam os generos e artigos que fornecemos aos socios os q u S e e , s o m 
# i c t p ç i o d e u m u a i c o » t o d o s s e r i o p r e m i a d o s . 

Os sorteios, que se effectuam todos os sabbados, de I ás I horas da tarde, são publico*, feitos e fiscalisados pelos 
jiroprios srs. associados, ou mesmo representantes seus. 

Agencia e escrfptório 

42-B, Bua Direita, 42-B 
BesMeneia—rua S. João, 184 

O agente geral, FERREIRA DE MELLO 
N. B.—Precisamos de mnito bons agentes na capital 

e no interior, pagando boas commlssOes. 

39, Bua Barão de Itapetininga, 39 

CASA MATRIZ 

m u TW nfirrinTn c\n 

SAO PAULO 
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PREÇOS MODICOS 

MOLÉSTIAS 
DÃ. 

P E L L E 
São curadas facilmente com o 

diário da -pernada 

Cuticura 
H s;aòo//e'/c 

C U T I C U R A 

N A C Ï O N A E S E E S T R A N G E ? R A S 
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Tosses, Rouquidões, 
Bronquites, etc., etc. 1 
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XAROPE DE CRINDELIA ROBUSTA 
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Mio, 
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PAUJLA QUEIROZ 
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Completo sortimento de livros- e 
competencia. 

ai escolar a preços sem 

Remette-se catalogo de livros escolares, gratis, aquém o pedir. 

Porte e registro dos livros remettidos peio correio, por conta da casa. 
» s ; « * ; : 

» ; 
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Para negociai e collegios fazem-se descontos vantajosos. 

9 ráJ^^S 

i'j, 
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' f v ; 

• 

Aos chlordlcos? ás pessoas frasas por falta ás oasî u-3, ás senhoras 
em determinado psrisde, Ruanda, por exempfo, amamentam" sê s fllfoss, aas 
escrophuiosos, aos p e soarem de pardas, para fàsapsidade songô ctal, re-
commendamos eon insistência as pílulas de h m do dr. Ifcsrczelmann, 0 re-
generador do salgue de mais acseítapo na asfcsaüidads. 

As mulhsres idosas, em epseas psrisriseas; as nien^as, no memento 
em que tendem a tíesessvolver-se, estão sujeitos a essas crises, p e pedem 
eer evitadas peio emprego das 

Pílulas ferruginosas do dn Heinzelmann 
preparado sempre Isam aceeito pelo estomago, que nas praduz prlsla d@ ven-
tre e não ensmagrece ss dsentes, como succede cora a issafo? pane d§s ferru-
ginosos. 

Chegam a ser miraculosas as curas feSks com ss 
P Í L U L A S FERRUG INOSAS DO RH . U E I M E L i U A M 

no tratamento da anemia, ehíorose, perdas, molestas essrephuhsas, flsies «ran-
ças, etc., etc. 

Nenhum preparado tem a energia de csistàafeS-as com tanta rapidez. 
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E L O J O â R I â 
o directa de ouro e prata do Porto 

Concertos garantidos de jóias e relogios 
de todas as qualidades. 

C;ip se ouro, praia e piras prec osai 

l o - ' u i . l u a D i r e i t a . -3>T B 1 3 
freiBíe á casa Rolivaes Nîmes & € . ) 

O I 
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SYSTEMA DE MARSELHA 
I nico nosíe mercado que não c o n t é m s u f r s t a n -

cias nocivas quer á pelle, quer ÍÍOS tecidos em que seja 0 
empregado. Preferido pelas lavadeiras, por ser de r 

mui ta duração e não como outros que se desfazem fa-
cilmente. 

K I I i O 1 $ 2 0 0 E 1 L O 1 $ 2 0 0 

ESPECIAL AGUARDENTE DE UVA PORTUGUEZA 

ocleird Pófríò Gfrraf 2 5 S . P 

DEPOSITO : A. S E R R A 
LADEIRA PORTO GERAL, N. 25 
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As subidas garantias que o publico tem em frequentar este 
bem montado estabelecimento são conhecidas de todas as pes-
soas que uma vez nos deram as suas ordens. Os nossos preços 
continuam sendo fixos e os mais baratos de S. Paulo. O nosso 
sortimento em casemiras é o que ha de mais chic e variado. 

A nossa importante secção d'aSfaiataria continua servindo 
a todos os freguezes do interior e capitaes de todos os Esta-
dos do Brasil sem que o freguez precise vir a S. Paulo, me-
diante a remessa de 5 0 0 réis em dinheiro ou sellos para porte 
e registo de amostras e impresso explicativo. 

A nossa casa é indubitavelmente digna de attenção e fre-
quência do respeitável publico pelo esmero eboa vontade com 
que attende a todos os que a honram com as suas ordens. 

O proprietário JOSÉ CARDOSO d'OLIVEIRA 
Endereço: ARTE E MODA -S. Paulo 

Matriculado na Junta Commercial deste Estado em 189$. Fiança era apo 
depositadas no Thesouro. 

Unieo leiloeiro officiai dos importantes consulados franoez, inglez, allemao, italiano e íiespanhol 

Acceita consignações de casas, terrenos, moveis, fazendas, 
molhados, jóias e todo e qualquer artigo para ser vendido em 
leilão. 

ESCRIPTORIO E AGENCIA R E S I D E N C I A : 

N. 36, Rua de S. Bento, N. 36. S . P A j U L O Rua Formosa N. 56-Sobrada 
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Urquiza, Í322JL Caixa do Corre?o? 
17. Caixa do" Correio, 86. 

Com machinismos da mais recente e aperfeiçoada construcçáo até agora conhecidos 

iueouteslavelmeiiíe iariníiat sitpesior a pi 
asaras i*:- ferfe: áev?áffr ente regísl 

A melhor do mercado. 
Egual se não superior." 
Ópt ima farinha de 2.a quàlic •A CÃ 
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Participo ao respeitável publico e ásexmas famílias 
que recebi um grande e completo sorti meto de plantas 
para ornamentação de salas com lindíssimas flores, be-
gónias em velludo o que ha de fino e arbustos, genero 
de muito gosto. 

A proprietária chama a attenção das exmus famílias a visitarem 
a grande exposição á 

R U A D E S. B E N T O , 3 8 - * kji * ¥ ) 

clclephone n. 92. MARCELLINA COMES CALDAS. 

Caixa do Correio, 397 
. f ^ 

e importadores de a r t i g o s fino 
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MANUFACTURA ESPECIAL 
RUA DO BOM RETIRO, 44 

CARLOS SCHOLZ & C. 
Deposito e escriptorio 

I 
* -

L a r g o dos P r o t e s t a n t e s , 46 
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MOBII.1AS 

DE LUXO 
Fabricadas com 

MADEIRAS 
MCIONÂES 

E 

Extrangeiras 

Os proprietários uesta conceituada e 
antiga fabrica scientificam ao respeitável pu-
blico que acceitam encommencias para a 
construcção de moveis de luxo com appli-
cação de madeiras do paiz, reconhecida-
mente de lei. 

1 
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irtifjfos 
D E 

PHANTASIA 

m m 

Os productos manufacturados nesta fabrica com a garantia de 
r esponsabilidade pela sua superioridade, gosto e caprichosamente aca-
bados, encontram-se sómente no seu salão de exposição no mesmo edi-
fício da fabrica. 

Esta casa industrial convida os srs. amadores e compradores a 
preferil -a nos artigos que careçam comprar, pois os nossos moveis ri-
valisam com os artigos europeus e norte-americanos, estabelece e con-
fere vantagens de grande interesse ás exmas. famílias que precisem fa-
zer acquisição de mobilias para as suas habitações. 
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Ú 
são garantidos aos s? eompradom de modo a recebel-os em perfeito estado 

Esta fábrica não tem casas filiaes e os seus productos estão ex 
I postos nos salão de exposição no memo edifício da fabrica. 
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de massas alimentícias de todas as qualidades e formas 
t Premiada com medalha na exposição de Turim ae 1898 e 
pa de S. Vicente (Santos), na occasião dó IV Centenario da des-
coberta do Brasil (1900). ^ 
ff Fornecedores da esquadra Oceanica e Marinha mercantil, 
Italiana e Franceza, que fazem escala em Santos. 
I Especialidade em massas amarei las, uso Gênova, brancas, 
liso Roma e Nápoles, e de outras quaesquer qualidades e formas, 
í Recebem mensalmente a pura flor de farinha (Semolina) da 
ftalia, para fabricação de qualquer forma de massa, a gosto dos 
freguezes. 
I Únicos importadores do genuíno Lambrusco de Sorbara, pro-
ducção da factoria do Sr» j tttJ iv-m S O E» îÔS' l • 
j f , . 

Rua Mille?) N. 4 -- S. PAULO -- Rua Miller, N. 4 

CASA ESPECIAL NO 
GENERO 

Café em pó, chocolate, mingau e gemada. Bebidas extran-
ge iras de todas as qualidades e tudo quanto diz respeito a 
feste ramo de negocio. 

j j r ' t > • • • U'1 • 2»-

j 0 Estabelecimento co&ser?a-se aberto até tarde 



• eOlKMIO OE SM Mta.0-17 d« m i 

CONFEITARIA POPULAR 
PálAHA, FABRICA DE AHEIDOAS, BISCOOTOS, PASTELARIA 

I T B H U . 

CONFEITARIA GENTIL PASTORA 

\ 
Especialidade em vinhos finos, ditos dé 

mesa, Champagne, Cognac, Licores etc. 

Sortimento de fructas em latas e vidros e 
muitas outras conservas. 

Refinação de assucar. 
Completo sortimento de doces finos de 

todas as qualidades, fabricados diariamente, 
Recebem-se encommendas para casamen-

tos, baptisados etc. 
Importação directa de vinhos finos do 

Porto e de mesa. 

NJECÇÂO DE 

P ) B A T A C A D O E A V i R E J O 

PREÇOS REDUZIDOS VEADAS A DIMEIR® 

ais. iir 
Hií. 

LARGO DO AROUCHE, N. 86 
T E L E P H O N E N . 1 6 4 O Í L O 

Fabrica de blscoutos, confeitos 
Amêndoas e Caramellos 
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€*raiic!c êçao de 

SEGCOS E MOLHADOS FINOS 
COMO SEJA)!: 

VINHOS: VIRGEM, 
VERDE, 

ITALIANO, 
BORDEAUX, 

PORTO, 
MADEIRA, 

MA RS A LA, 
CHI ANTI, 

COLLARES 
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Em paladar, cèr. arama, f «a láa i§ o pr@f não te m s f 
V i n h o do P o n © b» 4L de J 0 & 9 ESfo jABBO ©©-3 I 
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• ffi&xiÇ- l 
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LiLtiit '^ • 

(J-E.SJ. álcool OlO 
PORTO Exacto á 110w ü fO 

Cinzas OiO 
R E G I S T R A D A 

M A R C A DE COMMERCE 

AXÃ YSE 
10. 
8.525. 

0 . 2 1 Í ) . 

f j ES 
Acidez em H2 So* OíO 0.252. 
Matéria reduetora OiO 3.997. POR I 0 
Glyccrina quantidade pequena não dosada REG' II 

UftCJ Hl CCIUIJQt 

Este vinho dum aspecto, gosto © aroma agradabilíssimos á visfa, ao paladar e ao olfado, e mio costiciado substaiieias con-
sideradas nocivas e nem alheias á composição dum bom yinlio, merece pari calar recoíiimeíiílacüo aos coK?ir,mldorcs. S. Pviith, 20 
de novembro de £900. PEDRO BAPTISTA DE ANDRADE. (Wrma reconhecida). 

Auseillar chimico n© Esabaratorlo úb Mmal^m^ ã® Bstade úm Paulo, 
ce-director da Escola de PSEaimiae-Ia m-mm® iEstadee professos* ãe Ofel-
mlca-Organlca da mesma ESscola» 

Pharmaceiitico pe?a Escola de Medleisia e rharinacia do Rio í!c Janeiro, ex-proíessor de Maíeria SXcdiea e Pharmacia da Es-
cola de Onro Preío, ex-anxiliar ehimieo de Lab̂raíorio da SlarfcS a Rrasiíelra, ex-proíessor de Exame de Mercadorias na Escola 
de Coinmercio de Juiz de Fóra. 

A presente analyse foi feita pessoalmente pelo sr. dr. Pedro Baptista de Andrade, pre-
claro profissional e pessoa de reconhecido mérito e competencia. 

DO ATrinViT I Os vinhos genuínos e legítimos do Porto de nnri a a/T I 
MTrti^ V £ i l Y l X Joào Eduardo dos Santos i r U j ^ / i i L i V l I 

Premiados em todas as exposiçõs a que têm concorrido 
UHIGOS IMPORTADORES 

ANTONIO MIGUEL & C O M P f * ! ? 1 I A 
a s i l ) 
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li-me grato ntt .tlor que o vc so p e-
I • i-udo lí' ' irttihr th- 1. 'tirito <• um sr.íi-
rnvillioio íuediciimeuto, í:oí. AXorotíum 
j/odor incontestável coutra n qn t̂lii cio 
i i.ltullo, parasilíi n ea:>])a ; u.aim nt-
fcí.-sto, 6 jf! íiimonle porquo, fa .̂cHido 
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nouiii lho coiitènlia, pni» qne fiquo bom 
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parndo o fiO'1 proiligioso cffeito. 

. Paulo, ;» de julho do 1899 
Vos o humildo troado, 

Nj j t aws CAitNBir. > DA SH.VA BRASIA 

fl-'inxiu rcconliecidn polo Label* 
lifto;. 

O conceituado uegoci.into dest:i JUÍV-

< a João Ciiauuuttcii, iodo compo-
nente d» firma Joio Ciiaanuca' .t C., 
TftfaVji':iOcida si rua Viate Cioeo de Jlai -

«AttoBto qno tenho foito uso do Ti'<-
tiiiii 1 'ot do CobrKv. i i . i tn po i 1 ! . 

íjeaciola, o qiiul reputo urr. tônico ilo 
valo! iíji timavel ] 1 li--TTrtnu•! tj-iõ 

d o-me a qm iit\ o fortificando o cabcllú 
0 de preferonvia rooomniendavf.l it ou-
tro qualquer »mglllmito pela sna uiil • 
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i'aidô, 1 

irmã 1 
Antonio 

O conceitn,. ío l idadão Carioi (lo'n-

; l ; "' C '•" • 'j 1,;; doUly/t/íift: 
do polioi" assim doclari.. 

ritmo, éí Itapliael Scaciota. 
Comiaucícovos que fiquei coraide-

tamonta curado ilft oaspn, ueundo o 
vo"ho 1 e.staurador. 

B. 'Pauto, 18 do maio do 189!'. 

Car lo» GoüZA«à Jt.vroRs 

J:'irma reconhecida polo primeiro 

tabcltíío, Antonio II. Meiteiro.i'. 

O conceituado cidadão Abdias Mura-
> ajá, eaci i\ .10 da 2." delegacia auxiliar, 
aKsim declara: 

"ilhuo. r. fínphael Bcaciota. 
JJísrlaro que flqutí comi>lctaniento 

restabelecido da caapa, usando o Uca* 
taurador preparado po< v s, 

H. Pauto, Ir do maio da 1SU9. 

AI-.DIAS MAHACA I I» 

Firma n- onliecida peio primeiro 

(abellião Antoiíjo II. do Medi i,• ,. 

Mais «uccct es ! ! ! 

O conceituado eommeroianto desi» 
pvaça sr. João Eduardo de l 1 litai, 
fiocio couiuoinnt; da ílrma Frnitaa, 
liotitilini O,, rnu Vinte e Cii . J do 
Março, Mj, as«im attesta : 

• Attcsto que, tendo fuito nso d , pre-
parado do R Scaciota, denominado 
R^t • iiatlor do rtò. .V.i, obtive em pou-
co tempo o t ara radical da caspa ob-
servando ainda mais qne esto poder 

5> ' 
4 . 

J Mil t ' de tnaio de 189:.'. 

< : 
v. ' > 1 íli' : 

*ib.Cllu'.í) Antonio H. do Medohos). 

%í) cõnoúiluado oidadão Niooláu 1'ra-
^ : : lí 

•Attesto qne teu <1 applitado o i t . 
<«,'»•«<;./.• Un rMeil«, do líaphaol Scaeio-
ta, em uma paruaita que so mo loca-
ti-am na barba, destruindo-a .-omple-
tameote, e com a a) plioação do dons 
Tii!roo di te maravilhoso os| e -ifioo, 
obtivo completa extirpa ,:io da mole;-
tia e renascimento do cabetlo; e, por 
ser a exp roasão d a v e r d a d . , JMIÍSO O 

presente afcteatudo, para que .seja co-
nheciila e proaUimadm a ofricaciu do 
«eu preparado, quo o notifico maravi-
Ibo. • 

Pód. v. fazer deato o uso que lhe 
CO V • 

H. 1'atJo, 9 do maio do 1 ' 09. 

•~*t Kii otJu Puocono 

K> , 1'arodáo, : 'J. 
í*1 

Antonie 
i LO. poi) 
FI. <ie Medeiro s. 

fccaciota. 
do doi'.mliro de 1899. 
tendo app.licado o fiai 

> cal ollo no ctiraüvi-

fíoconbeco a Jii-niu supra. 
tá. 1' inlo, do Botombju de 1900 
Em toíteinunlio da verdade, 

Vlt'TO!:! \0 ÍIOX.-.- >Í. VI - C'A LÍ ML LO 

O.1' taboliiúo. 

Attesto r;U'.', tendo iipplicado o res. 
tamudoi do eabollo do sr Haphael 
Scaciota cm uma parasita que ao lo-
caltHon em uma parto do meu bigode, 
fiquei radicalmente curado. 

1'or sor verdade, passo o ljrmo o 
presente. 

K. Pànl 9 do netcinlíro do f»Mj. 
1 ir nrr.n O CAMPOS 

Bn» Kaperaiuii, IH. 
Uoconlieço a firma supra. 
K r.odo, 12 do sotemhro do 1901 

Era testemunho da verdade, 
Viotoriuo Gonçalves Cnrmlto 

tabotlião 

Ulmo. ti Itaplinol Scaciota. 
Peifioa dç j:: nhã família teve ooea-

eiáo de upur u seu oxcellente prepara-
do par» hygieno da cabeia—o ' lloa-
tuurador do i.'atjello», 

l o.- o parautir-lhe o tsKegurai'llie, 
euj : em ibi ^ r.iadi, que. 03 .0 prepa-
rado, a!,m do a.,ratlabilisMÍmo arom. 
que possue, ô efAcasissimo na exttnu-
ção da caspa o quSda do cabetlo. 

isto attesto e ttlfirmo sem receioito 
ri o ^ 11 - ! -i 

•o) 1 - 'mi 

Uli'. pa. a. ita quu jbo mo iouahsara 
-a, tiqi.fi 2ievfoitamento bom 
uso. npenaa, do donB vidro:-

lida livro da caspa» moléstia de 
iln muito-- annog. t. poi- ser a 
gilo da verdade, jiasso opresen-
\ que seja conhecido do todos 

sen am.° a^rndlciilo 

S il 1 > ííl O UÍA ! .VA 

nlioça u firma supra, 
•mio, 12 de (ombro ile lítOO, 
testem .ilibo ãa veritado. 

• 

!>.<• U o . l l l i i O . 

Ltturudor do Cabello -, prepa-

o sr. Raptittî! Sunelota, applii a-

ire nnia parazita que me to-

do cabe'lo o a comptei» extii» 

se o al-

que lhe 

lo janeiro de !%'>. 

CASTI WO ÍI j íKi 

firma npra. 
abro 

d» v 
de l!»i 
jrdftde, 
irmilo 

— ! Um", 
preclaro 

tapa rav et 
iaútie. ü 
,'tratidáo 
,'ioje pa-
e impo-

i rilhanic 

O »Brno, e eimo, sr. eomm 
JPinlo de Almeida <v-C, importante easa d« 

li'mo. cr. Baph.»»i 8e.jeiota.-3. Pa 
flW Joealr-oti na < abe. ., r 1 r... 
4|00 qne lhe convier, — . - o u , . 
t. i n ma ree .bec. • .,el • 1! • n 

lista «lesta praça e socio 

» 1 abei!o», 10 curntivo de 
<11 rangnidoo preparado. Po 

eoaopon 

um» pi 

U' Ali î'-l 

l'arrto, U;—'!—íiitO, 
I, A L V A B » LI RJDÜJIV OT, < ijjvi íkx 

Cetegraj'fio N'aciorsal 
O eon ceitil-ido o brio«« officiai 
Itliao. sr. Kaphaet Bfiu.iota.—A 

Iooiii os melhores resultados pain a cora 
lhoeo preparado. 

a Paulo, 8 de margo de 1900. 

l'irmn reeoith ida peto »;<• labeiiiào 

uma barreira in-,enoivei ui . parasitai, 
francamente , • 1'iMliI: luetu! 1 i iossoaa 
que queiram debollar o terrível mal. 

Intel! rontemento oibéít|;i altiàr os 
medicamentosa uns v.\o fortificar o lo* 
var o *»««'!. lis raízes pilosa« pois 
podomos, som medo do errar, compa-
rai os cai .. .1 vcr.ludi .1 plantas 
o outros vúo imiunnisal as dos:alaques 
microbiano . extinguindo ao ne mo 
tonipo as bucteiias, quo desde Pa: tonr 
para c,i tanta o tanta preponderância 
têm em todo? os moriiOM. 

lista t iviii poi dema>.adp lonf;a, mas 
croio ter inte, protado .ifftcienteáaoto 
as virtudes do v „•> 1! t.wixíéa.- ''o 
ca 1' tio. Auotoii.saudo-vos a fazer desta 
0 ueo que vo . aprouver," iWtero-vo» 
a miulia admiração o o meu agradeci-
mento — Olyn; io .'osíi Brochado. , 
tahy, o do juílio do 190 1.—Betado d» 
Bahia. 

.'i ei a a^i.ava • .peida com • 
rospoctivo envolucio e « A Í W v M l l 
endereço : —Xllm. sr. Kaiihaer fie ieto* 
1 , muiu» iir; nveutoi do b' ' 
ti cr thí CaW ')-.—líua do Palacio, .: C, 
fá. Pauto. 

l'.stavam de um l ufo do envolucro 
0 oarimbo do C rteio da Bahia, com 
os Begniiiti s dizeres Adm. C. da Ba» 
bia, ti do julho do 19 o ("4. ts.) o do 
outro o eai ii.-,bo do Correfo de fi. Rn»^ . 
1 I t a 1 !.: . 4.1. - -
mo envolucro, o :iúmero <l'jiij' e 'um 
solto azul com es di.:ores 1 Correio Hc.!0, 
digo Correio Taxa <«!. DeviJn. E U 
do lirasil, l.ra o que ao continha ew . 
' ta 1 - 1 laiVülii lio. 
que eu aqui bem e fi -'luarfía'flí 0*-
ti-ubii a pioseute pul.bea tórrna, a qual 
vai mu tudo conformo o soQ próprio 
oi^RÍusl o a elle mo reporto noítn ci-
dade ile S, Paulo aos iWíí iliM do p e j 

ih .. . , . „10 « >••,- is 
1 Ar i 1; >'1; :l-r ' < n'il-

, t , . ' i i • f .s i c i : . : " i o 
-ifc . , i ; - C I 

10 iUi • • > -Sc I.' *>.—Kiu t-1'ss— 
-, - —I- — 

. B» • .. vei oi • •, 1 * r J: , 
í.'«<jv"fets Cl' .1 li'., I-..-I tabaüiâo. 

piloso, já pelas 
itt«BB, qua oppõem 

apitai, eapit&e Reoedie 
lho qne tenho leito n io 

horrivelmente tíess» 

Jbvianu 

I,«I .'ao 

. :.:ar-roe nue. tuf-
« o ras im« d a . 

ti'inei completa« 
terrível m dn-tiit, 

'ilro-. do b« exn-
' ! a 1 
» Restaurador io Gaball : 
curaJs» com o seu 1,1., 

1 Je. uro 

rigad» l'olioial 

I W W i m P 

t) -IU«f:*tt -<lfci »1 - C. . I , Slí , de J. 

V I D R Ô 

Hg . m* ÄI «C| f: 

0 0 0 
I'1-w ngcnl.l lftn<Htr;tlB<<n' 

ß' V E M O A £1« TO GA 3 

.. w a m m -ut' 8t»ilo«í' Heimo, ti m | u t ,;•.(!;,<;. rie (lai 
; - 1 

[ D E P O S I T O : R U A DO P A I » ^ C I O - ?T. X-C 

DEPOSITÁRIOS HM SANTOS : 

A S fcOAS Is K O G A H i A S E 
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P i ' ? » ® 

w w j l 
r * S J 

ares l O W onimemo eu: CAÍ. 0 > 

O -r. &CJ , 
, f -jj T? ^ C 

lis '..,1. i i . 

p-1 f o - T T ' T ; . . . f s o Cr 

v <C 1 L - d I a .L c- v i,Á' D c 

angeiras y U / l JL 

M » 

vir.»-

luídb, \ cias caí - ^ \ ^ escovas 
"ufa, maizena, ^ para roupa e pa-
zeiíe de ^ ^ ' ̂ ^ ra dentes, grande sor-
inte e li mento, ditas para unhas 

C^ e Para
 brilhantina. Agua ílori-

^ ^ da, Vigor do Cabello do dr. A ver, 
^ ^ To nico orienta!. Tricoíero de Barry, 
^ * O d o 1, Aguas denlifricias de Pierre, Bene-

diíins e outras, Quin ina Migone, extractos, Sa-
bonetes, Óleos, Brilhantinas, pó de arroz, nastas e 

pó para dentes etc. 
as perfumarias da nossa casa são üe iuonteslavel legitimidaile e dos mslhores andores fraocezes, inglezes e americanos. 

F I T X / k D I R E I T A , SJàffl P M y s Cl 

jíâifè; 
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"0 CommorGÍo de São Paulo" 
''ompleta hoje o: ia íoll.a o eu \ 111 in-

nivei-smio, M u p n ÍMiffto®Bittiído»ll»o, iio anuo 

•para uuuo, oi tropo"; s o ilifli' uldadts, quo lli-

iiccnrrctam a intohc-zii o iudrpeudciioi» d«-. 

BUns opiniões; de rs.no pura anuo, atigmen-

lau lü-llio egimlme Ao a. «vi«: alli na « o favor 

publico. 

Jlojo touiuicmora O 1«>•; • • »'< >'••• 

Faido o.sou VJII anniveiEai.io, dando uma edi-

ção d ti AO paginas iinprcttas cm diversas 

a primeira imitativa do iuip.' -são pob • hro-

wica que, segundo nos coima, se realie» lia 

Ameri''« do .Sul, com pielo' r-1-- iv Mari-

noni. 

Vtrm a nona edição •)« licij'-, cmpri gúui-.R 

1ii 1 ebii.us, lendo cada tuna 'i kilometioo ou 

i:eja um lotai geral de úilometro« do papt! 

impregno, polo 

P r e ç o €Ícà I rtl*s 
cuda numero avulso. 

ij ' nmiiuiiio <ír I'r\dv, pela sua iu''e-

peiidcucia, pelo sou doainto; et se, peia tli» eu-

ifgeio, mereço applausos do »-em propiiofc 

sdversai ios couecion-.iofios. 

B k ^ o , com calorosa efltnão ilo solida;.c-

dado, o» «cus imperterritos redactores, todo o 

BCU digno pc.soul. Deus lia lo pormiltir qno 

a benemérita folhsi possa celebrar, pv ' peia o 

ieliz, u «eu ceutciir.no, como o 2iu, o o J r-

II,!>, Deba 1!. N'o editorial do ília gloi ioc, 

€• reverá, tua:-, ou menos; • O Ciimitiiiitt d, -ti 

Fr..i?n, durun o i* luadia cal; mitosa cm que 

o JJrneil padecen «olio jugo da i-villauto ferina 

do «OU-JUO tlouomiBada i. foi mu pro-

testo coufctanle, traduziu, som treguai, a m-

dignoíi.a popular. Uim ijtiadia, potoiu, durou 

relativaiuíflw pouco. V íuomoria publica con 

Ci ̂ j.' delia a iiapvoisüo do ma longínquo | c-

<«iíclo, de uui fcaunel mcpl:iti' í )o !:: muito, 

recuperou a nossa iucompara i l r. tii o cre-

dito, a liberdade, n grsudoza 4110 peidei.- uu 

correr do (iuisUo iuleire;;iio rop- ádicano. 

'•^iioru lercpno a« Tidliafi colle çOcr 'Y(> 

O ..tlHtlOO (ir.~t!iV>~ l ' :i'"7 nen enjniuiaiia iur< 

faotOB 01 tão oocorridou, o, sooiotudo, do íio-

meus que então cliegaiam a í.liau posii/í-et... » 

A l f o n s o 

1'ctli l olis, Jõ do ;ftll(ilo .lo 1001. 

0 podéríFUÍÃ CBE m& 
Quando, a 13 de novembro do1-!), a i<gpu-

Utfáo da capital do Imporio assistiu 10 tumul-
tuoso pasHOii) militar i|an derribou «3 insti-
tuieues ijolíficss, o tomada do 1 R&lho não so 
nulfla explicai' a verdadeira oiiaem ulqnello 
funeral—poi:í ocaso dia mnllioto ei.» muorta-
lliada a patrik—pensaram nlguni ipio o niti-
i;o re^imeS, interrompido 1 ritoii luiiute, tiú > 
iiiaiR couseguitia reunir elemento» de n u -
lidade. 

A ndliCRüo das provincias, a «ül -jorvien-
ci» do muitos dos 1 ia m.iis daviam •lefendcr 
o Império o a pessoa tm;,iada do L). 1'edioll, 
o Míignauimo, iníluiram paia .,11o e acreditas-
se na oxlinci.áo do licuertíerlto rcnimen. 

Mas, .ieli/mcnte, assim ii.-o foi, asnitu mio 
t'.in sido. 

í) pudor do uma creu;a ú t.iin ao» 
degolladoros, ao sa.juo o a propri dculiuura 
do lar pelo« agentci da auct: »idu le. 

Volvamos oi olhos para o passa Io o vn. 
remou a força vioWriosa das dontriun.i—enjos 
fundamentos jamais fa divorc uiim da l,o.-. 
da jastiça, da verdade,—prestigiados polo iu-
cero apoio do povo, • 

A llepublica no íira il não snrgiu OLIO 
obra q.ie vieese «atis/azec violado populai;' 
faltou )lio C5no "ttfl'i-íi,,io, ninei «pio dosdii <> 
nascedouro u poderia tornar viavil o iude-
pendonto da tyrannia. 10 tão ensoneiul era o 
es>8o j^act», que o gu.orno c-tabclec ào atlri-
buiu «em demora ao exercito o á armada as 
premgativas do representantes d.t Xa^ão. 

J^nlietauto, o exercito e a armada nunca 
deveriara nHsuniir esrio > apelf pois t''m a >*m-
l i o muito nobrf, mas excinei a, do couslitui-
íem a garautia do regimen loc il. A r> vo!(••» 
popular ó o giíto da alma í.aoional, Kutlocada 
pela prepotoncU a «ubitvaVão militar o um 
Kuto do indisciplina.^ • 

itppresontantes da Kr..;ão eram os eleito- do 
1 W , enj» Itistori», embora ii'.;ada do iniijiu-
líailo». exi ./mo o desejo do p-ivo do intcivi, 
nos nciiocics do listad' -pr-.si.ntai.tes 'la X -
v'Jo eram os nossos lioi.;. .'i <| ie, e.dv i .do a 
pátria, pioelsmaiam a mitiorcdade do >.egoui]o 
imperador; eram os quo votara-n a 1 mancipa-

o dos nasiitiiios o depoii a gloriosa redem-
t »ão dos capüvos, pagina a quo so . Mi in-
lii--«' lnvclmcute liga l o <1 11 nua do l/abel. 

A Bepabliia tudo i 'O í. ltou o povo r.s-
fii-.tín no acontecimento 'íem datlo paili-.-ipi-r 

A falta do prntosío teri 1 . ido uma ap| 
. • taeit»? lambem não! C jmo não c ,..-

coríar naquello momento, -e 0« votoi diver-
fti.nte. qno por ventura onlãu r,; pareces cm 
sor ,.m punidos coin a m uto, so os quo tal 
oisas.tni terium logo coutr.". •» voltadas as 
caiabioas da soldcdesoa / 

K ó preeiso stten ler Iam' eiu • índole es-
rc-.ial do nosso povo aM t u » época. I)e-do 
os pfimoiros ntiU' , do Império quo a ordem 
.uloma t ão loffreia a m- aor luç"o do con»i-
nuidado; aos noseos olhos « i avoli.-inavRin, 
Como nm estertoscopij moufl o, ns siiaple^ 
motins de ms, s que a ehsrgia ciiteiicia da 
po i'i» pnr.ba logo cobro; desconlioriamos o 
piivilegio do po ier ruattr iioj oueiuente e aU 
vaia applansos de cousagra(õ«a i-ostbuaias. 

Das Instas externas, impostas pela digni 
íTsde nacional, pr.« :ii>-01 t t n i;i"ias da» vi 
ctoria-' de nossos irmãos. iedoroav, >• ra 
peleja, «abi^m «er iiamaae com vs tei • 
eidos. 

Ii.is violenta 
Não pciiPe, 

l o -li a il. iro de 
eil IM, 1:1 ;i elf 
l>. I'edro II. fio 

foi um acto «•• surpie/.n,' a prb.Vj do 
porador foi um a.lo d" . rdi •. que • 
xovalliii. á eti-i nitii.uiilo veia • . . 
C"i - que a nsf.iiiin ..•. 

rVTn falomos do pve^eiite. 
> Afí Iiojo o povo não recelj'-u ,-i ii.-t 1 :-

'.••'•tu quo ll.o fo:am impnst 'H i • re -a monnr-
clilcs, o partido moi.ariliiii a 0 o da . rando 
imiiomi no no- ' j ' l i i i . 

N O lia ciltbs IHOI'IM -:1o I:• s ' 
não ha . outros direotoreu, não ha jornaas ««-
ti|'eiidiado'i, íiüo ha propagandistas que lalem 
Ans que não sab Sm ler, o. 110 omtauto, quer 
na capital do Mrasi1, quer nuui d i.eu . usais 
iciiiolus territorios, u idéa monarehiea coiuei'* 
' • i ' o Iii me, i'. li'SlnictiT-el, progii-le. ti aiitfor-
nia-i-o em asj ii«i;áo iiidento 

Na propaga da lepiiblicnii 1 fur: -n ot- e 
»ocledado'i o pc; iodicou, < .i-!< r- . ! íh -n 
pcrcoiii: ia o pi.'»aialo a de "ln"iienc:ii 
0 a indisciplina i .n faltaram l ii'. '.ti i.eiu 
vllahiaç. II uao ob laute, quando 1-0 operou o 
ítiaviinenlo, o numero ,e pioseljíos cia 11-
di' 11I0. 

Se a r> 1 nblica tem • 1 »iuliuo, •*;.• c-o ex-
1'liiKivAmenle á pi. - í.UO da iu.--.-n nro íii ,, 

amoni'Si em que uoa tia. , quanto a tod- •. • 1 
nossos direitos. ^ 

_A historia destes ultin;o*iuze'»iitics será 
io tuido traduiida como lima cii.01 iea do 

sangue^. 
O 1 e, luifii i.in qu> vivtiii- s < o do o.lio, 

nfiii do • -lio sai,1" * 1110 ap.ohicll.a i. vi:. ..U',a 
da j ia, rr.r.H d.i '-lio ipio ne a- r.ii..* pi sa» 
tisiuv.er implesii.-:.l'' aos apjietiles perveisos. 

I", a ih .. ;t') J .H violoili-iíis, . g!:vc..lr 
da loptiblira .-.lo i-oi.íiiiuaiuoi.to iKSaliido du 
1 vivem 1 i:u\ida etorna ; o 11 d:--
paraudo boato ü.'-s oceRsioua i-rNes mírrivois. 

«li dizia Guiso! 1 • A tte;-.iO dos gavSIQSik 
que muito usam da i'or-.-.i C i.iui'.o i .ais-i tn .»' 
ela do - ío a «loB qno 111c:!'. a uu j ii-ioiiu,'lo 
du« as vi-.CS qijo I l-ii m 11 in'elligeiie a» 
abalarem as vontidr-. Iii . « «o soecjrie.em 
a ar oiment- • ii.o lau- -»j ii,t'lle • uae-, r. • 0-
\i 11 .,-j, ,-it) vc/ do mlii^i.liem, dilatar 10-^0, 
«levar-M- 1 • EC: - mii.i p- 1:411a -.«.« kc--.iv, 
mais produethado grandes obra'-. 1'eío f; ;n-
tr.iiio,quando tive.'6m do «uiprogni COÍ 
r:• 11 to a ! r tornar-m.-.-o ,;»»•• v. 
- •™.»uu< , pmrinrúr.n ]- j.... o 5,i. 7 » 

A Itepuldick nestò r.u; ••/• tem lei" • i ' 
oi produzirá o mal. 

fortalece-nos, pordm, n certeza do qno *í 
uma inatitoicão 0[>tielBÍrk o uma institoíçã.o 
de mediocrcH. 

O ' • 1.1. 1 /'• . l í l lv- - .'.i l.i.;o 
o seu VIII 1. i..'vi ir.rio, coustitni*. i-.-iií i.1.1, 
prova 1. i.-u Mi -in.ri do apr.lauso 1 uidieo .- n u 
Jiroccd.DUi.lo uá dele a ini'.!ei'ri;; t.i. Iea) e 
energiek dos i l.jkci »;uo tt.do-« .r -, : mo > . 
em breve trsiiMvmadas uum 1 fulizuiai.'i 1. -
lidsde. 

I i c iN ' i i i ' i , M : i r ; i 11-

lo 

I.Iii 

• r 

o .So, l'.t,:' . ernquar. lo 

'.o vai u'.ostrii (i.., 

cr,i<jnaWto 

tio» envi ihcceiu, mais mojo 

wsi'. Riiimndo >.- sente pki-a v; 

outros dcianimaul pata a ruorte. « 

J* <i-'"e tem a illiiminiiUo, no acci'1. p.Jo 

cauduho quo li. ecí:., In/, gl-iiiio -dt . .,0 

uma Wía, n íc-v,,a vencedora dos t lir .,p .- . 

Jlncena-^e numa m.ysti. csa ei r.:ar,.a ,)„« 

er.cle de vida ts ou'.ro->, num tia l i . -

inento do seita capüi 'o da/ i |..nt • 

a mciibundo». 

A jpuicncia le . • ...t', c..Í;o 

il<í deste 11 tiiv,- mi o, <5 nui.i pi,.-

for-, a, íi to é, \ .nt id»; 

nmblÇ*o, isto •'-, i mo -

lo patontiliçando numa 

je-', ao amauho<ter do 

mimoso do uma nov>i 

clm 

Nos doloroso dias qno nlm 

ferida por deíditn-, 

. i-.. .u • >.te S0)ir 

4 

/ 

ai', ui-e» .ai», 

, <j nu'1.1 

iuipiracâ", i ' lo •-. !• ; 

— tudo tt.. a: . está 

a.liituia do eí .doudo-

1111 novo d a, i:o catili 

iperiiT!.;a -;-iS dessbio-

.moa, 

ss] irito ftl.atido pur dos-

Oi'Q do vitalidade equi-

I oi i.a 1 in 

que sii counlitu 

liticn, fundada i 

do fi-cio", in.is 

A politica busj. 

luy scicu': 

l ia grupo 

I.-I.d, Vi!l.;i.:.in 

.óculk, cujo 

uisuio uns g 

\ illumain r 

.'•(. o, do 1' 

,. ,io • «i-.j.i SI 

ii • so, na« co o' 

•TIO I . . . « 

rr 1:1 [i vi ii . 

/t.(llni,l ,/l'Çr ' '' 

/•• ' -.1 » 

•''Ui. « . . . i i ãoa , 

;...veii.u, toina-

.nua delia« um 

do toili s. I ' 1 

I ífill. ente 1 

provação e mu 

a MonsYehi»»". 

1. n do t ir' u , 

l'ci.iiindv is 

• hu i / " / lima •; 

o 1' a ,e: l in 

contem '- tí''il' 

viila sobre h 

l SOi lM ..S í 

sor «1 os do 

quo o-i pequeíie-

sustentados, i.s 

uoi ró nornem 

11'iR I ' h dirige 

aii tocratas - <-| 

libordiide : uc 

diflicil; mus n 1 

única fúrnia ca 

este tn « L * o. 

tro . i : 

- , ~ .'tT.1.,» 

hiru 1 t,-.' 'il ; 

Ksta c-col .' 

0 próprios aô • 

am im Coe - i 1 

^nitros, na i^cl^i 

.ui ITei[ n.l.si ; 

1 pii .1 |i"i 1" '.''« 

i ,'.0 fio ' alta 'ali. 

.1 . .-iomenlii' , I 

o seu intlnxo, 

rei-uldica 1 111 I 

b a coi.stallte • . 

Olli tos ass-i i.a 

neflea uillueui:,' 

quo prodn/, n , í-

Ü..1 ios ; quo er 

.1 cio .cieily» 

fngeni .of -

tcutaçiVcs i" a 

-uti m* cliaui : 

..ppot-:•>>. li', 

l o : t * . • 'tal- • 

fev,:... •. • "ío -

i.rt i. eTil-BO . -

do 17-r», Bysten 

uai • catai 
TI-'1J. . 0 Wv,'-

i " O 

i.uiii meio 
... Ml; HZ-

>4 

% 
l̂ t 

11 ec 

valo a nma-iiroir' . 

sinccio ilo'futuro 

ui» cilisca» do ui. 

C! IS . . .E . 

d ,. 

lua vida í a 
* 

Bolla a 1 oelia da n 

Alma rep-jblien 

vir e t » Tt-lh 

I .ritual di. ;'o f.i 

a edsm piora, 

a ur-' povo que 

1 1;. • nto f. ilo 

a um í| c.io 

I 
Ifei 

P. 
fieoeior 
nnncij òo 
Flávio liortaluzí 
vi íii-l.-.i na Dt.ii 

ijoell a Visi« , n-

ia n / í c i . 

M t K f l knt-.-; ..tem ei . « . . . : 
I '.ka, n preto africar.» Hora- > > •'« .<• 
»varçad» eTaila de M'J an nos. Hora io 
av» eu; D. l'e ! o I 

chi r 
uot» . 

1.1 
fa-

í.im ui .a igr. 1 

pgder exeentive 

tempo conlivari. 

limilcí» : -njueil« 

Y !iito da r., •;. 

1 no, buscando 

5 ei—todos 1. • 

1 .- do evi- . 

ansr.ld», a ión 

) aprercutativ 

, i j j . , cuyo.i ! 

iua*V> jui t.'. e i 

i.i. uf;; «», -•-.. . 

O I 1.1 ir . i 

nreii.t da impreí 

piol d . 

no " o i , 1 1 i j f . 
•J n.1 r-n , ,. . 

v çõe, de 1 t6.í| 

estava o per 

fii prii'iis '11»-
1 ...-.-i 0.1 

• c " •' a cada 

cotti'oinai.'äo 

p fa b . JV-

, jüiul.s^iiri» 

. • ai iam 
f « 

. ponuv-o - ' 

lll.oti o t;C-

...a irudiic-

. kn .. .1 so 

iiri ' que . !-

iiü 1 o . . 

n. lis a cen-

t do resulta 

am em f£' 

,- A ul, OS 

• speito I, 

lulnros pela 

, estioilm '' 

reale, a o a 

Hstur* eguaj, 

lei pelo ou-

mu,, hl. 

.sti-i Leu-

: rp- rlTioou e 

i n I n 
:iJÍ>tos, . ,'jsir;o 

íi 1 « ' . 

>,s pi ir '< s -

r)iieiK, s- Mi• 

«o oppo. i 

til fiigUtori.' 

tliua: .May e 

tempos, a 1 o-

301 i a ! * 

. -0111 o • ' ív . -

i cnRartc 1 

c o n t e m , e r a 

t- utep'ii 1 

e ouvolve 

. governo,« do 

,' - mo du.-i 

pa • • ,.-

-.: l lev. l .-.i , 

ISOllSl '.111̂  -

iieiiore«, f- -

ao Indo 

jHide.es um 

sos actos do 

a-, ins- m-, 

em just 

1 ' I I 

fÜeuli 
isfeiic 
liiu .1 circulai;.. 
na pio peridade 
pola O) . 1 o m-

lipento ' im í :n,n •» • slruefú.,1 
social que i.o denomina cias-,e . conss 
«mi aiado pela praeura quo a -.ius 
'í pai.a . • ,líüll'.. 01 ,.a S! :.;• is- .' » 
••.li.Iico- O I Ti.ii.l .• ilo . 
1 •••11 c o icr-.- e, e'jin d. Rvsne-'ii 1 

daqnell'H qii" inai empe i. t'ur 
1 tc .c ja u.it 1 ali - mis.... . 
! I » : o no l'.ciu . . :. • d ) ui' • 
. I'I,I1IMII.. , lUtb.l M u.. ; 

.1110 ..e luii aiciiii:-! ii. 11 - .lUC.n 
j COM de-• .tarnen!o. ü iiocioa. 

A }-;... [lio, ij^. c runiua f 
j 1 , ne iin- o 11'ío i i i' •: t 'a 
i «co, fvr.tfnf--Jl *- «tu:" . ' 'o eo«^1- 'yjit 

' iiiii.i * • 
X' '.. 1 c::-..to, que C' : !'br ftie o,i.- '• r 1 • 

i - iai f. j ra o i.oiua da f diia, .-;. uiniirt nf ' 
í; il.) tio ; i lmIÍRUIO piiulistauo excj-leo U ' > ai-

•. i a i.it mia il i fco r,!'. i e tt vario: 
dadd dos .• ««umnto do quo 
d sentido por cisriptore:--. d., 

'liiilia. eu tão, cato jornal 
L U l l i ./ 1,1 , c a , l e m i l " , ..., 

jrual 
, um 

pau - t 
- • --o no 

tia .1 .-« 

a • rar, uiufi 
•• ui" ' ' • '- • •• • • 1 ' a si i 'C. 
— I'raioe.t- -I nie, • v.i V. a ] .-.n. '.'ne 
a i -c o'I-,'ioia, so qui/e'- Nosttt':-bös« iuten-
..- SP, di i.oa-ssi !• do- 'S i l in ; n« Varitalades, 
«'modo li. .u 'tinr a janella do giibii ele do 
d:ic (oi obi 1 uai pequeuo pateo. \'er uma 
' a-á- • n ) a ura »-aiit.., eii.-0'tal-a a ja-
la llo, subir o m i-a duolro tla'.iu;a lui-
miroi, foi lud" •• a dum momento. 

1 ' '. ...1 . ute, to.ido sol.it os 
joolhoR'o uikoum iipto, especou- odiiottoi- que, 
o ali . 1 a, jier*: .iitava pasmado 'filiem 

o iulri.'1'i.-.iu li-, meu gaiduete 
—X.' j i5 dk 11 .-onla, • pondeu u 1 ,vo 

;.i t i, promuiieii-1..' ou-.ir a leitui; da uii* 
11: a peça <1 vai ouvil-a 

— 1 tenho tempo, vc pondeu mal l.un.o-
is ' . ltoqi!c|;!iin. 

— 1 oiu 'ir : c-j, disso Dcslandef, « ao 
>»'• " ' • •.' > ti. a lia i.,gio. uma J.l ü-
uiijii 1 . ' 1 • ou !,. tnra «,u ida ' 

— ' I' . a ..-';,I.i a l ; '. a, UOnlii l «1 Eaí : tj^ 
vir lê. ' exolotn o dire .• .-. » 

— N'uo, l.a te -,uvii a Seiito- que v u -o-

W.U«. Jlii - - • • 
' I , u -en - ' ;iíl 1 : ; 1 o, ,1:1 o i 

r., o, enfsv.tado murmurou: 
So tum tio stu por forço, vú. 

U 
na oi eui uii..i^,i'i n 'ir 

• r.MI.'! : o CJ'. . f 

A ,i r ' '.'- . ' *'..' 

ii nua 

;.u de 
.ío • 

..o e i u i . 
rido. 

do l'r.tdi 
im.,lab., . 

I. 

"T i . '. t .:• i •.. o, qur'tL 17Wl»ll,'iO."i|toB nt-
t i Tfiii : , ...iWs •. ^ í i i en qu 
eriliíi.-íruvu «olire a c;.. .sii a. JJe ... ).<:•!•,. o 
ouvido, - oiiie. ,if a • ' . S i l : e aii s.a u 
'.•'tu.a . . o i-nva ti-,, i i í s v l í e já ia-inníe 

•ibraçãva « aucLir, dizãodO"lho : 
<,)..e ilida pi . 1. uru 6ti«u.<0 .''>.si.j!ã 

a" . "• ' i -pie CBCOJ) e i . 

ü'i«r:ii(k i, .-> pôde ser Ir.mWstfk aos ru-

i ii -..'-. il com I-. •:'. i 
Jl hl . í-ft-jà J' 

* 9 

de 
1" 

. . aH s. tim i ' a 
se -d irava'^i )., i 

- f 

•i 

um | i.la 

i des 

Kdui 
...tiJa« | 
• le polu . 
do v,' i • e 

sci-Ueu'0 pl-aíide 
(tiro OS q-i IC-a Ui 

-litl'UOlltO d'; :..! 
leiiileriiii 'ser 

Os dous illus* 
xa, iiLi mu diz, e • 

is. I'.iulo, mas D ' • 
'Oai.a *,i^iíar;'o .'i 

Viciam íiov-i- il 
,<l.m.,>l, .. ̂  ,. . i i 

mi ' iif,i muito \ -i ' 
dos ioUirCRSi". pul Tb." 

l.ivi t; 'i ilíile! ' M. 
a; • • in, 6-> il.', -. . 
s abi lo eornpreljfii 
H4Í!,.a. '. liíbl 
• iljtWri.u-1. » 

A sua colidufia f,.sl 
maior toleranpik s polo 
• i. o quan'o II.o <• },o.:- . 
c i , : 4:: es- •:••» Iii.' . 'n 

iS' To P'r.to, O <•' 
revi ste- o de um 1 , . 
o cri! -sa a aj-, •> víc a si 
Usada, e< mimte os di 

i '!•• .-ii ido partidii-
e u.;i.,j a/, o« re cl 

m tac« c .-. Ifçóss do 
eiro sio coisloudas tlos 
o disputam a posso .i 
..-a, .-iiiiio interc - o 
ROÍ l.!, • tli'.cnvop.im 

f i t O c 

Uli 08 

M m 

6 - • ' • » i ( n a ' i k % 

i hmi 7 >tsaluaaeua} 

.'.<_•»>r:i; o n viPitii < 
ioivsrioH á O (oft 

ßc'pa>htwraf.Q J)t 

'.>en (elo \ II f a» 

r© itííojitlo 

u«iu-

w • 

:i CÖ.'.-f.'Li» c. i or-
.'Uî i; • i., v- ••• " 

'••• ':Ui • Ci. 

} •'. i»h' Tvo e 
S » 3 * > in {'.m 

.nüiftlh y I. - • : 
:.. jirob'tissu-

k« j'i a p In 
üli MIO, iii Fn.aii-io» 
na '.omprehcnfcito 

•Inn«' 

pe.'iCirr.j^railO = 
i'i c-in1 . ti/..;i 1 

•Já Irontom YGUshtitua». & vigila *\e »ui 
ar«>igo8 o e< rei 

o P v Q U O 

iray.iii- una* h \ uii 

Vir. U foliio. 
I :•;»:« I;eni0 i.Oal- . i-sf. 

•' :1i rtJJO i com ft^rudt .itaeiitoo : 

* '•'•»'• , — r»r}jfi o Lllii'O C'./'-ral-
íuenie n llnstre Ytiükctfio ö'Q f. - , 

IJÜ I'i- --Ost »t'l J.'lüVC iU 0, itigit'J Ui" 

)• • (fr. i'outo ^^Hf/all . v, pe!^ kW/, tljfi 
<lo t u H.'I, FAZOU(J'*'OF.OÍÍ PCÍSIS ! -  1 « I I LÍTÍJO.--

a to o i ^ e peMéa t e oigaw inouarcljx«-

T- \ —çCtilfcpro'o srnío âe\(. tu 
'tj^-.i ".) >< ••>• São Ja."'t. «\ hiftioria »'^auia 
• :-:'c-,"io «Io íiiuíiii lT ,̂ coiKjnieiii'Io« r.ft.lxioía 

j •• i.'oi*'.ft ßttirl^TSj^t vi'Ia, um narr ' -
'.:•• Icclic-Vf̂ 'to Ç rfwof-v*' f.. • 
•IH. I Mi nlfy-fcxo /iotc^l^.oi v:.[rr." H tda-

J. •' f. 
• ' w y*;; :;.M • i f « o i \K.hb,io 

ã u • >ni-i> f . — Mi''j>dh(iCS #.(.; C. 

O d I'odrigue« Ahe-, presidente ,,'o ' s 
'•o >, p'.r ob.a o ,ViS.;ii ou i oiora « . > ' . • 
ti.il, e futuro prskidente da Itepublic», o exi-
ii ,o laant & i . da malombu. >io y, r.r .-. ,}. 
-"OjVc.'to I todas n« qnc i 'C« , s tc i.äo 
• É.í um msstre na arte, ktraver rue-ik a 
Ohe'ecc • ao im loga.i" üi- a ses., ,' ; 9. 
ÍX-. eom ilaria f. respeito a ('. .uns: .•• o 

m 

k? 

i is; 
o 

):. Ú 

UI 
• os 

il p, 
• sin-

ala v. 
s l e i t e 

f e l porem 
:era mal C'.' 

»ftt»3<!<! 

riguc Aives deu pui, 
sua haòilidada ua arte do 

UR.iui que, tendo eido o aap, 
do A •• -.do ^farqnes aí,-o 
militar quo lhe foi intonta 

»o recorreu, par» o iireaidant 

nu 

, |Tf C 

* í * -

O tl: 
ite os 

| *H f t« . 1 
i mil«, 

• • v. ere. 
4 l.a la poli 

0'lrsi ues A lves e s t udou 

' ' - i^skr-Cuiu-euidfc . 

OTc-i si-, 'rt' siactifw'il» 
. 11 po .s ffiifl. , i Ion 

-ou ijrio o comlaindanto 
. '". endo parte, nem 

l '« 
' J i ir 

Ml| de 

-il-.'. 11 

i a ! 

pbraso do 

:cieiili(lear 

• iesto 
nma 

! 

1 r 
:o rai 

ra a .1 

£ s U assim de 
t">T.» admlkislra^sio 

ar,, -ule 
ai ','enlro 1'. 

- > Ha r. tos : 
Presidente, V i r to <: ri-;» d» C 

tt ! residiBte, j usqu iu ds -iil^s Xiu' , 1 
eretario, jTcté Ivin.» :it r-'rSns(s«o 
t odo Almeida Cara lho I • l i n « » - " ' 
temo M»rqn«a Bt ío ,ie SOBEM i a 
tomo '.'arvailio .Saraiva, pr .,or»dor. 1 . 
dos Santos li o (li-rrcmu. 

Cm «#l!.,-> íot . 1'ivo» Kf'l«»,3 -
Jfar.oal Correia ta V -eh», f."i H- i 
A eisdti, r.tJsíi-.o Nai.es e A»tun. Joa , 
ISit ira. 

Orlay"—«i.rca 

tztopl. a i i l lti . 

Rn junta i rn .ãi 

rSiullaJoS' 

Ssndo o Illa • 

Mkgalbãesi duo-

e ao seu íaboii' 

tior a mi«, le-

po.- e.MO a-'e-lsi 

panda \ -r tDts 

fia da 

qiiRn.lu, tez 
f o s q u i n h a >, 

knelor disvm: 
Dra lande 

Reto e t crif 

d.« rc 

esolva 
ico. 
dceid 

sei 
iB o ar.' 

tar a Is,iura do se t ' a 
deile*. 

Í^Bibr,sil"l.';a «M di.i 
1,0', I 'II a ligo SI-'; . 
era, havia poscswdit • Iva '. i 
l eutkl o u o i i r ' , . 1 -.•••'oi t«..-
nm rsnâsk-rtio*,—,.« • f cs: 
1.- -não ir. 1 'a-aa•'•:• ,hai. outro 
D«>Iaiides a outro encontro c i 
© dile to, faltuo. 

.11VC-. t. 1 10(1 . , (lu fa.e completa ;- sti<;a, 
usando dai fAc"a!-í'des qu-5 lhe . o cosfsiidaa 
pelo regnlamenio ita força pui, ic.», ». r/.ou - o-
nheeiraenl-, da f« t-» romiaeiioia a crateranou 
o ca| - i Axave I -I ques a r.oco aas de ( ri-
> • i ir. A m j ,;c. I, . 1,, i jRin'o 
f a, lente a , lux j r .», » l . i j lst i id - dorri* 
i. • p, 1„ -ua 1 ra isndra a i ro-esíKJ, ao i r ' . mo 
' " . w que f ri o icc-i«-* sor cor, |. M. u J » o 
tau j o. um crime de qTje nsn^ij.ra cogita a. 

I.u.U.,a n,kr m -11 

J. 4. H. 
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Temos malas de todas as invenções, A m o também canastras e caixoteria, temos 
caixões de todos os números 

Encarregam-se de engradar qualquer mobilia, despacha-se qualquer encommenda 
com a maxima brevidade, tanto para a Capital, como para o Interior. 

S. PAULO PREÇOS MODICOS 
P O R T O G E R A L , 3NT. 4 

SÉS 

i . Ü IRO 
0FFKC1 r k ,-1 j » > 

£ 3 1 r* 
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1 
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Esta Companhia encarrega-se de fornecer todo o material de estradas 
de ferro, carros de 1.8 classe, de 2.% breaks para correio, chefe de trem e 
cargas, carros-dormitorios e toda qualidade de carros para cargas e 
transportes de animaes. Ma confecção destes trabalhos, emprega a Com-
panhia Edificadora materiaes de 1 .a ordem, sob os typos mais modernos 
e perfeitos que ha, sem receio de con petencia em preços, 

E' representante da Companhia Edificadora em todo o Estado de S. Paulo, para todas 
as informações, plantas e detalhes 

MANO U S T A 
RUA 15 DE NOVEMBRO, N. 34- S. P A U L O 

0M6XA mm^m 1 07 

ria 
Kl 

hotogra^Meos A ultima creaçãe @M 
Maravilhosa em simplicidade, perfeição e preço. Completo apparelho 

MEPHISTO, com todos os pertences, como sejam: placas, reveladores, pren-
sa, cartões, papel sensibilisado etc,, i2$ooo. Pela estrada de ferro, i5$ooo. 

S. PAULO RUA DO ROSARIO , N. 8-A 

FIGNER IRMÃOS 
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O C—EM* It tti Fâ̂ i-lláiiiüiit » m 

A l i m e n t a ç ã o d a s c r i a n ç a s , c o n v a l e s c e n t e s e a n t a s 

<t jornal medicai Lis Nouveaux Remèdes, de Paris, « n i s e n 
hüiiut» do S de jnllio do corrente anuo, e semeu o s e g n i i ^ 

"As bananas. <|iie se ilesemolvcui em lodos ok |»aizcs í r í f-

jt'eaes, são muito imirilivas »• rcpreseiilam um alimento q t tas í 

completo. Contêm mais tie ."» « o ile matérias orgaiiit-as assi-
mila v o k 

"Se»iindo Humboldt, são <8 VEZES mais nutritivas <t»e a 
l i a t n i a . 

"Crichton-Campbel constatou «f»«* a tiamina 25 ie/.es utaín 
nutritiva que o ibifcor pis de trigo. 

, lAs anal)ses de Tfiínis mostraram a jiresfiira im F í m i I j 

de Binam d«' í),0| o o de maiorias azotadas. 
"'A Farinha de Bana na <: u t i l p a r a a a l i m e n t a ç ã o das 

crianças, dos adultos cusralescenles. amas e t c . e t e . e serve de ex-
rol h i t r a l i m e n t o á s pessoas que soBrcni <ío e s t o m a g o . 

" I ma eollioriiilia <lc farinha de banana wm,\ fa<a de 
fHecolatc fa&ilita a digestão desta lietiiila." 

Analyses chimicas 
Elorario tU* f conhecido e festejado 

escripíor e homem de sciencia, ti' "A PJatéa", de 27-28 de novpmlsro de !900, aconselha c iço da banana S. Thoméem pó, na dose de quatro celheres « chá per dia, isto é, de em horas, como remedio etficaz»nas «liarrliea* ehro-
i t i 4 * s i s i » n > l > o I d < ' « * 

A' humanidade soffredora de ta! ma! recommenda-se o 
uso da 
EJa.netxiina e Ivüiasacina. 

FARIVRAS ESMf lA l iS t)E UMS 8. TltoMt; 

A a n a l y s e d á , V l i t ^ u c i i i » , feita n o L a b o r & t ç -

rfttjfe A n n l y s e s C h i m i c a s d o E s t a d o d t S . P a u l o , p e l o 

« I l u s t r e c h i m i c o s r . P e d r o B a p t i s t a , d e m o n s t r a 

c o n t e r a M i ( « a < - i n a 7 4 , 8 1 0 o / o c í e a m i d o , 2 , 7 1 2 o / o 

« í e m a t é r i a a l b u m i n ó i d e , 3 , 0 9 2 o / o d e m a t é r i a 

g r a x a e t c . e t c . e a s c i n z a s s â o c o n s t i t u í d a s 

p o r p b o s p h a t o s . c a r b o n a t o s e s u í p h a í o s d e p o t á s s i o , c a i -

e i® e f e r r o . 

A . a n a l y s e c l i i m i c a d ? S t í t u M i h u » , f e i t a n o 

m e s m o l a b o r a t o r i o e p e l o m e s m o c h i m i c o , d e -

m o n s t r a c o n t e r e s t a e s p e c i a l í s s i m a f a r i n h a 

5 5 , 2 9 5 o / o d e G i y co se e m a t e r i a r e d u c t i v a . 9 , 5 6 0 

d e a m i d o ( s u b s t a n c i a a n o t a d a ) , 2 , 7 8 5 o / o 

« l e m a t e r i a g r a x a , 5 , 5 2 0 o / o d e a t e r i a á J k u m í a o t d e 

© t c , s e n d o a s c i n z a s c o n s t i t u í d a s p o r p h o s p h a t e s , 
f s r b o M t o s e su l p f r a t o s d e f e r r o , p c i a s s i o 6 c a í e i c . 

• «.«'ft:*. « ).!•.•» 

FarÍDÍia brarca tie banana S. Them Fariaiia especial k banana Sso The CL 

s mento sem rivai para em sopas, omellettes e m^ & ip 

l'S.TT: 

M » A S » ?;< 

ttj. «B at) 

?JEs ma<iifi".f;i iin<-

c ) t u o d i m h v t o jio 

g P I O «Ir. M .-li. 

5 I B 0 1 ' "•• " •• 

Ïi S Î r ! ! l " P 'X l ' l Hl OH 

L a h«1!*» Iam,-.nia 

it« •:.••(. i ••,! «• h i > . M . . r i . n i i .of H'li.i i ' i » j>ru-

•«• t u ç n v n i a d valor. 11 m » d o .i l a t i n h a tie I . inani i 

i io \< «-•» m u r ' nu t r i t i va «:••«• • i /n la ia , a i n da tem a van ta-

•!. I v. i • i. < • •• i.:.' .it < i ;>•'»• it» d o n t o m a g o . 

•ii j .« . .,1 i!«-fc|i • |>r<HÍi»'Mik «-Ms» mMall.ul> i n i a ria .r )»nd. i . 

n o r e m n i o » 

!• I nu lo Konv ) : (t C . ti. lnii n f . « » i ! 'nt;!u c Mog.y (lite 

" Ci».-. <:i.at«:viiiain l io i i tcm .: «'xj.oi .i v e n d » c m dive)»'»8 ea-

va» « l o t.i v!'j>ii •! do!'»- |iro(ltti top «l«'stim.-flc. t!|i»-iav tirt'.a K-ncivel 

tr:>)isfonnavftODa l ' c onom i » clomofciieit. 

Tra ta-se <1 a Santuthui <• i !a 3f<nth !nn. que , p o r s igns] , et t&ò ntu i» 

to l iem acor.-iii-ionad-.iN. 

A j ' i m i i i a i it ma liU'iulta lie l ia i iana 'it S . T h o m e . C o m el la 

|hkIoki> ia/.ef u m l»om oi.o ol.ite e uni Kaltovo-o m i n g a u . 

4 Bfigtmda é e g u a l m e n t e a m a f u i n h a b r anca , »!« i jauni iae i l i v i^ns e 

t'a-, u n i a ilelk-i'isi sopa ou un i a omtfotin m . i gn iSca . 

A if iti\ii.ye<>e, «jnei not» laborator ies nae ionaes , cjuer noe l abo i atorios 

d«- (' • *1.«•!••••• an ; pt'0[if :ril nu « iHm i e « no» rci< aridoeprednt tm, o q n o 

Rtea a o g m e n t a o va lo r , j eia, Rendo .» f a i h i b a d e b a n a n a q n a r e n t a »? oito 

v«'.«î3 m»1-.- natr i ) 5 ' .o q n « a ba t a t a , a i n d a tem a <vai;<'.a£vni »1»? cura t va» 

t ran ntoii »i.:ai u n t i e at- tjuaes ao d o e e l u m a g o . 

O «fepõr.ite rtrhtfi j n odue t o s rs t á it]«tallado á r u a da Q u i t a n d a , 

2, sot!) ÍMIO. 

i l ' t> / • : • ; , . . . . v , f a , ' i d». •.•<• *ï< nuvcn tb ro d« l n o o . ) 

•I I 't.; > iil ></U' r<m i:lU 'Il I ' .'•' 

nid ; <.. l u MitOt HflfitiiiWS lûitiS C0Ú i 

ÍII, il (finit ' I / it.1 U *Oiti if 

i i i' ' ' i , '»l 'in,' 'tiú .(i> 

' fl'.'l I ! , . • . (J , ( . ' , , . i: 'î 

« il jiitina uonj;in:1 
:rn t(» )a( iî». 

.-.'•) (vn !ba-mr 

KV l i n " i i o 

Pent inv< o*.' 

TT.I A i nd •>») 

í g I . Ko . !, & C'., < t.tabeleciflop coin i a b i j c a d o t 'arinbas 

" i !< i .!,>• a j i f i i ' i i t a rc t i-iu S . I 'atito c M o g y daB f ' i tue» . , nos *m» 

. t u i : . t n u n a a d«.» ISum-ihu e MuwrUm, o u a a m a g n i l k a a t'ari-

nh»u d< b a n a n a , qne es t ão des t i n adaa a goear d e e n o r m e a c c è f t ã ç i o no 

i>,«;t . ' d r x.- i ' a n i o , c em t o d n par te om io l ia ja b o n s e f ines y>-.itvktv. 

A B a t m u i u u , >,w: f« i\a «•« . . ' . i ^h i imMite d a eonht«.-!.«la 0 a.pi»".ciada 

l-an.-r.., "•. T ia fut-, h i .n i tnrnda-bc p t - î s u a u t i l i d a de t a a l i m e n t a ç ã o 

d a e c i .. .» veiboa e eenva leseentes , e t a i u bem j o rque . ns . 'd j i c o m o 

ho i •r.\<• c Toa nabot <ir '̂:)• .• iid-iila. 
A A' I'UM'HII dest ina-se especia l m e n e a usos < t^ íoar io» e , c omo 

ve r t t o 1 rea onsu l t ando o (mn i tse io , nou t t . i s e c ç ã o , s e g u n d o as 

opmwrt» dl- n o t . v . i hou ' i «le •< R.-;«. a I tanana «. ma i t i s s imo super ior 

a ba t a t a e á o tr igo, eo ino : . ,mionto . 

Ag i i ï i l ecenum .ms n e l a ,do isu in h h < a» . n i i a n «jue non oiïe-

K c n t i u n «' recossmenda inea ae iaiitili.iK .IOH not-btie ,. t i m ; » nu, ,os e ve» 

!!•<•» Ki)l»r«.«llMl0 aos Veil.«-«, ij.ti pet i t ' » '..nliput 11 > 1)111 j r.' . tmit!14 f J„ 

. t •!«;>' vint». .YttUii* 

l l> A 5 nhi *4< tir h «it Ü »(t « i \ • lut ,1. ' l i 

..i.i atmn.rit 

r H 4 0 . 

ii)t» ;»ljiiH.iiitlo l ia t'Otxlail) iii i.i . .ti i• 

u i v r i c c 

( l . lu il,j:i u.t 

•it . I . ' H I P » 

(<;a(Vj V tad oc to 

a e. t 
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Grande fabrica a vapor 
Refinação de assucar 

Torrefacção de café 
Moagem de sal 

Preparo de arroz 
Deposito 
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de fubás 
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Míyss, appareihos e tsaos os mwmm pa 
AGUA, GAZ e EXGOTTOS 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 
A r t i g o s i n g l e z e s , a H e m ã e s e n s r t e - a f t i s r t a a í i o s 

d e FOGOES EGOSÕSIICOS, d e p o s i t o s d e ferro para 
a g u a e c a i x a d e d e s c a r g a p a c a k i r í M ^ . C A N O S 

d e f e r r o g a h a n i s a d o . T U i l O S d e b a r r o , d e b o r -

r a c h a , d e c h u m b o e i a í ã o . T O R N E I R A S , r e g i s t r o s , c o n i i e x t e e 

l o d o s o s a r t i g o s p a r a i n s é a f l a ç à o d e e n c a n a m e n t o s p a r a s s g i t a . 

Completo sortimento de artigos de (erro esmaltado, 
iaes c o m o : ^ l a v a t o r i o s , 

b a n h e i r o s , p i a s p a r a e t o ' o s a s i 

c o z i n h a a r t i g o s n e c e s s á r i o s 

d e s p e j o s p a r a a g u a — á b ô a h y g i e n e 

Artigos 
o s a r t i g o a a c o n s e l h a d o s p e l a m a i s m o d e r n a h y g i e n e . 

l l n c i r r r f i n m - t i - «li- t « l l a r »< ' » e< i d n a p p a r r I , ' io« <lt- u r u r a m o «lo n#.|o<' l« , t n n l u n a «•a|t i l» l m m n o í n l c -
r i * r , Ü v p n n i l « p a r a i n a d r p r » * « « ! l i a h i l > l « t l o |>«la I H i l i A o <le A i ) i i * s 4 » I^NIMIIo. 

Cobre, estanho, zinco e cimento 

ARMAZÉM: RUA DIREITA. 4 H 
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foiîî asihhi ( M da A.rrfcdtára dos viriids do AKô ouro 
!•' ndftd IT' •. p--t> M:t:-i.ae.- «le l'oin' J ) 
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U n i c o E j u s p o s s u o f i i G s 5 a t ' o s m n d i c o j c p s r ^ j c t i ' s r c » 

A superioridade deste modelo de coilefces, pela sua ccmiuodidade c ainda mais 
pela e l e g a n r i a á s exmas. sras. fine o u s a m , é demonstrada pelo que se s e g u e : 

fL'-nrulo. t n alirinu tenqio, dus e\c 1 • nten f.Hele» by »'• 
»//. AÏTESTI'IJUO hilt « I u i m i . i ! ) bent confeicior.ailoi. o «it-
<!:•„• 'li a r PAR I AS SCPLIORAS. 

» . Paiii'1, 1T—1—IbDi'. 
At.i-'i ailo Ma, • >a .IrmiJ't l e. , . 

•li- »« Ut l i ; a <Jj Iii o de 

(.•ml J pais H',1 n ' ira it < 
-, s- " i.' .;•!• iMrt r-i»>, 

"/»/«< r «raáor». KM fti aU 
« i 'i - , ">> "i fuK.n • 

,.„<•. <>a! ia i . . ao-^DuJi, i il o p«! > t'a 
/ • a Jniiciioetc. 

A He to < iara i ! • i> n . a i '.'i--. tr t< 
'«'. de Maw: .STOW, dtn r. ma io M > " 
}• ' aÄ , '*irmtt j , i , rrllrl' 

«il Kl. t>t*BO « t-T. «v« ixtwr, t -'e -
'Madame StolT. —I".-toii u a ndu i i t A f l :n, i ..'-r fafiricaiio p« !a T-i>r AR-I.HI i>. . 

«In rs, me dando mai l* Ioni pelo •(<* * '«M W t » e «•»' • »•<»•!.»'••'• « D.» s .r*. t i.«• condic o «la . i,'; le... « »1 1/ p orfc « « w » » 
NA«> I B A » de outro* fal't -tanin. ' '<' 'i * ' • ' ' e.vil 'Uia,©- «le «(uabriicdu a g i r a s . 

Ac;if>elititrri a t>dsaa» l e a t o r i ! ',ae « 0 [ud r a >-"6 H.VI M.- «le ou- I; » il. J aw i : * . i — « !•-
t r » , . A -11 L'a a«1o l'y.fiéi-, rl 1 t'a''' :y Frrri't.a*fr Li»<i 

. L-rsilO'-' odo & tel bora, sau i on; • Uns« l i n * r * oubtciùa 

A f i ' n s d Ma it i V. f/icin An'rad At t 'r, «d . ja:*RM.it de nivu '."a*, <|ue Mme 8T 'F! fez uni e«l!«t* 

m—fî— » pais m a .-eriftora, o >juai a itfn a f » 1 rry.tiio» p«r*. 
— «itK »«R*iir« tjêfntv^mr 4m rtqpirtt;Hv, tem ya p/r •« • n u i ni>i< • A 

' t U < l\' I i l 'O T I I »E «X . 

«Mme. S to i l—I l s moze (|i«e uso 0 ht. • » . d'j • 1 ii.rcn. :«", P<fo™d* (.»!d»f, J9 de no *;»iUro d<- 1-H-
e |Oj.-e affirmar eue éexli-rna1»'n'e rommodo e de nm i l j k jm ta:ie. ' ' .M i taa lo l> M s 6a.»l,tih fan** 

Ü. Paulu, 30 «1« rovf-nil t j de I K 1 . | Medie* d i .n o t u Pot*- de Cm 
y.flmit* Strrt.» t (Knn.a >»-onli(eidai 

E m u l t * « o u ï r a - . a t t f . l a I « « . l a i i l o m^étmmm <mm>, « le r r « | . c i « a h l l i « « i a a « • a l w r t H , nmmr « l o ^ l a « a j . l l a l , 

o u ï r » » e n j e u a l l o l m l o » « • a t-haa t « d l ü|»* i> l ">» « i f i | « - a h i H u t t r r . a a n f N e i n a d e 

Mme. STOFF 

m m 

m 

m 
p j p s p V n é i f 



&:• t 

p w s s 

• mvnmmmmmtrm mmuuttmrnammm 

IF 

E' a imica 
coes semestraes 

lie 
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emit tir apólices com amor ti sa-
em sorteios semestraes, liberado 10*7" 

remidas do pagamento do futu-
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S. PAULO Oaíszs sic:. Correio, 107 
XfôdtlPTORXQ, 

OTTO NAGEL 


